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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 

M A D R I D S I N P R E N S A 

-^casadaa las negociaciones entre las partes litigantes, ayer quedó ln'.-
en Madrid l a huelga de A r t e s G r á f i c a s , contienda en la que no se pide 

indicación alguna de l a c lase proletaria, sfno simplemente el predominio 
% Casa del Pueblo dentro de las F m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s , con una absolu-
* e,clusiva. 

gn el movimiento han podido observarse los titubeos de muchos de -os 
pliruistas, no muy convencidos del paso que se les obliga a dar, y la firme 

* Á6n de las E m p r e s a s , que solidarizando con « A B C» se disponen a man-
C r íntegras todas y cada una de las facultades inherentes a su Independen-

y esenciales - sus derechos. 
pe toda l a P r e n s a m a d r i l e ñ a hoy no s a l d r á m á s que un solo rotativo: « E l 

^ t e » , cuyo personal a c u d i ó puntualmente a sus puestos. A las dos de la 
urdo su rotativa comenzaba a funcionar con u n a velocidad equivalente a una 
¡irad» de ciento veinte mi l ejemplares a l a hora, c u y a venta ha sido g a r a n t í -

por la autoridad, que ha tomado las medidas oportunas. 
la realidad del paro per iod í s t i co , examinada sobre todo a l t r a v é s de las in-

.¿encias que le han motivado, hace e n t r a r en el periodo del tanteo profundo 
g laa huelgas con fines p o l í t i c o s . 

U N A C I R C U L A R I N T E R E S A N T T 

Aparecida en l a « G a c e t a » l a c i rcu lar del fiscal general de l a R e p ú b l i c a so­
l l o s conmociones po l í t l oosoc ia l e s , queda confiado a l a a c c i ó n tutelar de los 
fisCales el cumplimiento e s t r e c h í s i m o de las acciones que la ley les encomienda 

1» defensa de l a sociedad, inquieta por las amenazas revolucionarias. 
pl ünportaat© ü o c u m e n t o , que hace atinadas consideraciones acerca de los 

-nctjitos de a p l i c a c i ó n a l caso, l l a m a l a a t e n c i ó n muy principalmente sobro 
Lajas agrupaciones de c a r á c t e r profesional que, bajo apariencias de lega-
jjd, llevaa en su seno el germen de l a indisciplina y ocultan o disimulan l a 
^versión de sus ingresos, a m é n de convert ir sus domicilios sociales en depós l -

¡e armas o centros de c o n s p i r a c i ó n . 
E l cerco puesto por e l Gobierno a las b a n d e r í a s p o l í t i c a s y a las coaccio-

pjj y amenazas a l Poder constituido—son palabras de l a c ircular comentada— 
jc i» reforzado con las ó r d e n e s del fis ca l general de l a R e p ú b l i c a , l lamadas a 
tener una gran resonancia por l a modalidad delictiva que as igna a l a huelga y 
ai cierre, con toda s u cohorte de coacciones, inducciones y delitos personales. 

IA circular en c u e s t i ó n ha sido recibida por l a m a y o r í a de los ciudadanos 
m el beneplácito que caracter iza a todo acto que es justo, razonable y e s t á 
u »azón. 

L A P O L I T I C A F R A N C E S A 

i L I N G E N I O D i L O S D I B U J A N T E S 

E L D O C T O R . — ¿ Q u é tal le han sentado las sanguijuelas que ie 
m a n d é ? 

E L E N F E R M O . — R e g u l a r . ¡ Y lo peor es que me cuesta un t r a ­
bajo tragar las ! . . . 
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Sigue la a t e n c i ó n p ú b l i c a internacional fija en el «af fa ire» Stavlsky, cuya 
primeia incidencia públ i ca , a l culminar en los sucesos del 6 de febrero, ha ori­
ginado la encuesta de l a C o m i s i ó n par lamentar ia , ante l a que han depuesto el 
xior Daladier, presidente del Consejo en aquellos momentos, y el ex prefecto 
de Policía de P a r í s , s e ñ o r Chiappc. 

Las revelaciones de este ú l t i m o h a n tenido una parte sensacional, por ha­
ber acusado Concretamente a l ex ministro del Interior, el socialista F r o t , de 
hato oiganizado un complot en toda regia p a r a establecer en F r a n c i a una 
Maijara socialista; a t a l extremo que, s e g ú n se asevera, el s eñor Chiappc ha 
flucifestado que el s e ñ o r F r o t , en tranco, de ser nombrado ministro, reclutaba 
vu ctferpo de hombres armados—social l stas y comunistas—, a l que h a b í a aso­
ciado su personal fortuna, y que l a v í s p e r a de su nombramiento h a b í a tratado 
k entrar en relaciones con el coronel D o l a Rocque, jefe de los « C r u c e s do 
ruejo», con el que no l l e g ó a un acuerdo por rehusar el coronel todo trato, 
«nocidos los proyectos de M . F r o t . 

ía careo sostenido entre Daladier y Chiappe sobre estos extremos ha da-
Jo. sin embargo, resultado negativo, por insistir cada uno en sus puntos de 
tota; es decir: Daladier , en que no s a b í a nada del complot, y Chiappe, en que 
si tenía conocimiento por h a b é r s e l o comunicado personalmente, como era «ni 
deber de comisario de P o l i c í a . 

¿Qué nuevas nos t r a e r á la p r ó x i m a j o m a d a de este embrollado asunto? 
iSe confirmará l a tesis del alzamiento proyectado? 

LA CORAL DE SANTANDER EN MADRID 
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ANOCHE LLEGARON LOS CORALISTAS A SANTANDER 

b o l e t í n d e p r e n s a 

\ n \ t P 
jentfi ^ 
datriun-
ido trtf 
rio 

\ S 

a al 
i sueño-

o 

| 5 

" L A L I B E R T A D " 

Este popular d ia r io republ icano estu-
^ eu su n ú m e r o del domingo el ac tua l 
Jumento social y pa r t i cu l a rmen te l a 
^e'ga de obreros g rá f i cos m a d r i l e ñ o s , 
gonces a ú n en proyecto. Y escribe en-
"e otras cosas: 

Una huelga general es s iempre pe-
84 para las organizaciones obre-«íro 

^ : Pero una huelga general s in am-
'^te favorable en l a o p i n i ó n es fa ta l -
ente desastrojk para quienes se l a n -
^ ° son lanzados a ella, 

í • !'sta de los obreros g rá f i cos que se 
Mnjia para el lunes, por injust if icada, 

y J^e se apoya en u n m o t i v o n i m i o , 
tal] . . lnjusta' toda vez que alcanza a 

Ha* 
nos ,1 

ible 
por 

tai' 

i * * 

, 8 ^ 

eres en que se cumplen escrupulo-
^ente las bases de t r aba jo .en a lgu-

ellos mejorarlas, no só lo carece 
« S iente favorable en la o p i n i ó n , 
lo, ^Ue 'o t iene adverso. Debemos a 
fl'^tid r0S Sráficoc. muchos de ellos 
HflJ ^ ^amaradas nuestros, l a since-
^ "p decirles con absoluta f ranque-

^isti 
que el proyectado m o v i m i e n t o huel-

j t o o p o r t u n i d a d , de n inguna manera 
Won J ° n t a r con l a s i m p a t í a de l a op i -

^ Publica. 

Jefe i l , ]? ten,a m u y cuenta aquel 
^ 1 , a J ^ e ^ Part ido eocialiate espa-
^'ria, del obrer ismo en nuestra 
^ o r a vUlGn tRnto debe l a clase t r a ' 
^ 'efí. i hay Rece8ldad de decir que 

^ InteM s 8 Pabl0 I^lesia9- Su cla-
**rene ^encIa- su fina perspectiva, su 
r*\ Ĵ11 y t a m b i é n su anjor pater-
t** a u 0• culdaban de no lanzar a 
^ ' e a?8 aventura V mucho m á s de 

b>n fracaso- Pablo Iglesias s a b í a 
^'U a u n a huelga parc ia l per-

(ie ' trabajadorea una resistencia 

Por su s i n r a z ó n , su In jus t ic ia y 

ÜIl — ^v.t.uo va 
z ^ o S r m i e n t o de penerai- • 
• fti t^i qi,e las h u r g a s generales, 
r ^ n a j , *Ó0 caso quebrantan y aun 
T j t e t i d* ^ organizaciones, cuando 
^ l ó a , " arnWente favorable en l a 

80n aniquiladoras. P o r eso el 

nintru p i n a manera pueden tener 

^ ^ f c * S D E T O D A S C L A S E S S E 
^ ^ 1/08 T A ^ ' " ^ ^ l ^ E LA 

l T O R l A L M O N T A Ñ E S A " — 

pa t r i a rca de los obreros espa r tó le s evir 
t aba l a e x t e n s i ó n de los conflictos so­
ciales y sólo aconsejaba l a huelga ge­
nera l cuando la r a z ó n jus t i f icaba el de­
recho de p roduc i r l a y cuando t e n í a el 
convencimiento de que l a causa que l a 
mot ivaba h a b í a de contar con el apoyo 
o, per lo menod, la s i m p a t í a de la masa 
neutra. 

Este cauteloso proceder de aquel i n -
olvidabe jefe del socialismo e s p a ñ o l de-

" Kovela de LUIS QCHA-
m ABURTO. 

Prologada por don GRE­
GORIO MiRAñON. 

t'n BLANCA, 28, al PRECIO da CUATRO pesetas. 

biera se rv i r de ejemplo a los socialis­
tas d i r igentes de hoy. P a r a seguirlo en 
este caso del paro general de los g r á ­
ficos y a u n pa ra exx t r emar l a cautela 
en todos los confl ictos sociales, y, en 
general, en l a p o l í t i c a de t ipo socie­
ta r io . 

Porque estos dir igentes de hoy e s t á n 
en s i t u a c i ó n m á s dif íc i l y delicada que 
aquel fo rmidab le organizador de l a ma­
sa obrera . A q u é l m a n t u v o l a pureza de 
sus ideales, c r e ó el poderoso Ins t rumen­
to social e impuso las reivindicaciones 
del p ro le ta r iado sin el menor contacto 
con el Poder. Estos de ahora han par­
t ic ipado en el Gobierno de ;a n a c i ó n . 
Y ello les ob l iga a no desenteuderee de 
la s i t u a c i ó n del p a í s y les impone un 
prudente proceder. 

N o hemos de exhumar nosotros tex­
tos del ó r g a n o de publ ic idad del «ocla-
l lsmo, como hacen algunos p e r i ó d i c o s de 
la derecha, pa ra demostrar que a q u d l o 
que ayer p a r e c í a negro hoy re an­
to ja de co lor de rosa; pero sí hemos 
de recordar que cuando en el Gobierno 
de E s p á ñ a h a b í a tres min is t ros socia­
listas, las huelgas eran condenadas por 
los mismos que hoy las a l ien tan y las 
organizan. Entonces eran consideradas 
por el social ismo gobernante como per­
turbadoras del r é g i m e n y entorpecedo-
ras del desenvolvimiento de la v ida na^ 
clonal . ¿ A c a s o no pe r tu rban v entorpe­
cen ahora lo mismo que cuariJo gober­
naban los socialistas con el s e ñ o r Aza-
ñ á ? ? ' 

Loa dos anter iorea concier tos celebra­
dos por l a C o r a l de S á n t a n d e r en e í 
L iceo f r a n c é s y en el G r a n C i n e m a h a n 
sido l a m e j o r p ropaganda en t re todas 
las que se h u b i e r a n podido idear p a r a 
a t r ae r l a a t e n c i ó n del p ú b l i c o hac i a el 
concier to m a t i n a l de hoy, d o m i n g o . 

Dos d í a s , dos actuaciones, h a n bas­
tado p a r a da r t i l ambiente madr i le f io j 
cargado en estos momentos de t an tas 
preocupaciones, l a popu la r idad y los 
m é r i t o s de la b r i l l a n t e a g r u p a c i ó n ar­
t í s t i c a m o n t a ñ e s a . H a sido suficiente. 
Cada af icionado que a c u d i ó a los con­
ciertos an te r iores se h a cons t i t u ido en 
un va l ioso agente p u b l i c i t a r i o . 

F á c i l f u é hoy, p o r lo t an to , e l é x i t o 
de t aqu i l l a . L a enorme sala de l a calle 
de A t o c h a se encont raba cua jad i t a de 
gente. Puede calcularse que se a p r o x i ­
m a r o n a 3.500 las ent radas vendidas . 
¿ P u e d e aspirarse a m á s en e s p e c t á c u ­
los de esta clase? Creemos que no. M á s . 
cuando el p r o g r a m a se presentaba a 
« p a l o s e c o » , es decir , s in orques ta n i 
n i n g u n a o t r a a t r a c c i ó n . 

S u Exce lenc ia el Pres idente de la 
R e p ú b l i c a c o n c e d i ó a l a C o r a l el honor 
de su presencia. E l s e ñ o r A l c a l á Zamo­
ra, a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a , e n t r ó en 
el pa lco que h a b í a reservar , en el m o ­
mento que empezaba l a segunda p a r t e . 

E l p ú b l i c o , respetuosamente, se puso 
en pie, y de u n g r u p o de espectadores 
santanderinos, apercibido de su presen-
c i áa , r o m p i ó u n a o v a c i ó n , que se ex ten ­
d ió po r todas las localidades has ta ha ­
cerse u n á n i m e . L a Cora l e n t o n ó el h i m ­
no de l a R e p ú b l i c a y l a bandera socia ' 
se r i n d i ó cor rec tamente ante l a figura 
p o l í t i c a que encarna l a suprema M a ­
g i s t r a t u r a de l a N a c i ó n . 

U n inc iden te s in i m p o r t a n c i a h a b í a 
ocur r ido a poco de empezar e l concier­
to M i e n t r a s se i n t e r p r e t a b a « L a M o n ­
t a ñ a » , del P. O t a ñ o , u n a cora l i s ta , l a 
bel la s e ñ o r i t a P i l a r í n G a r c í a , s u f r i ó u n 
desvanecimiento, cayendo a l suelo. E l 
maest ro S á e z de A d a n a c o n t i n u ó l a obra 
m i e n t r a s P i l a r í n e ra r e t i r a d a a u n ca­
mer ino po r uno de sus c o m p a ñ e r o s . E l 
p ú b l i c o q u e d ó suspenso, sufr iendo u n a 
g r a n i m p r e s i ó n . A f o r t u n a d a m e n t e , l a 
breve i n d i s p o s i c i ó n f u é pasajera y l a 
s i m p á t i c a cora l i s ta , conducida a l h o t e l 
en u n « t a x i » , se repuso p ron to , que­
dando en per fec to estado. 

A l h a b l a r del entusiasmo con que fué 
acogida l a l abor a r t í s t i c a de l a Cora l , 
h a b r í a que r epe t i r todos los conceptos 
que empleamos a l r e s e ñ a r e l concier te 
de. ayer. Pe ro h a b r í a que e levar los de 
tono. U n p ú b l i c o in f in i t amen te m á s n u ­
meroso; e l entus iasmo m á s exa l tado 
las ovaciones m á s estruendosas, m á s 
v ivas a l a M o n t a ñ a , m á s obras r epe t i ­
das y m á s extensa a m p l i a c i ó n del p r o ­
g r a m a pa ra sat isfacer los deseos del 
aud i to r io , que siendo l a una y m e d i a de 
K t a r ed n i se m o v í a de las localidades 
n i cesaba en sus manifestaciones de l i ­
rantes. Recordamos que, fue ra de p r o ­
g rama , fueron In te rp re tadas : -rEl ca­
r re te ros , del P. O t a ñ o : « ¿ P o r q u é l lo ­
ras, m o r e n i t a ? » . de A n t o n i o J o s é , y «La 
cabafia>, de S á e z de Adana . 

L a I n t e r p r e t a c i ó n f u é pe r fec ta y . en 
var ios momen tos el maes t ro S á e z de 
A d a n a t u v o que adelantarse a recoger 
el homenaje del aud i to r io , que t a m b i é n 
r e c l a m ó l a presencia de los solistas. 

T e r m i n a d a su a c t u a c i ó n en M a d r i d , 
cuantos elementos I n t e g r a n l a masa co­
ra l san tander ina deben sentirse sat is­
fechas de su labor . E l e logio ha sido 
u n á n i m e y e m i t i d o por opiniones au to -
r l r adas e i raoarclales . 

Pueden estar satisfechos, répetixtfo*. 
H a n c o n v e n i d n que en <»1 recuerdo W 
p ú b l i c o m a d r i l e ñ o se haya incorpora- i o 

e l nombre de Santander a l de las t r es 
o cua t ro grandes Corales e s p a ñ o l a s que 
han salido for ta lec idas d e s p u é s de l a 
g r a n prueba que supone ' l a presenta­
c ión ante el p ú b l i c o y l a c r i t i c a de la 
cap i t a l de E s p a ñ a . 

N O T A S D E L D I A 

L a D i r e c t i v a de l a C o r a l san tander i ­
na, d e s p u é s de u n detenido examen, ha 
acordado no acep ta r el con t r a to que l a 
Empresa de B u r g o s les o f r e c í a p a r a 
a c t u a r en u n t e a t r o de aquel la c ap i t a l . 

L a necesidad de d a r descanso a l co­
ro y el ap remio de t i empo , pues m u ­
chos coral is tas h a n de r e in tegra rse a 
sus ocupaciones en las p r imeras horas 
del mar tes , h a n aconsejado esta de­
c i s ión . 

j E s t a t a rde h a n d i s f ru tado los co ra -
l is tas , d e s p u é s de l acuerdo de no acep­
t a r l a a c t u a c i ó n en Burgos , sus p r i m e ­
ras horas de asueto I l i m i t a d o . 

Los muchachos, en su m a y o r í a , se 
h a n t ras ladado a l s t a d i ü m de C h a m a r -
t í n p a r a presenciar el p a r t i d o P o r t u ­
g a l - E s p a ñ a , m i e n t r a s que las s e ñ o r i t a s , 
en alegres grupos , h a n an imado los pa ­
seos y lugares c é n t r i c o s , p a r a m á s t a r ­
de acud i r a t ea t ros y « c i n e s » . 

4 
Por p r i m e r a vez se h a p e r m i t i d o a 

los coral is tas « l e v a n t a r l a v o z » d u r a n t e 
l a comida. 

Cumpl idas las obligaciones, asegura­
do el t r i u n f o y en v í s p e r a de d e s p é d i -
da, l a cena co lec t iva en l a P e n s i ó n Re­
g iona l ha cons t i t u ido u n desbordamien­
to de a l e g r í a . 

L ibres de l a b a t u t a del « P a d r o t e » , 
ent re p l a to y p la to , se, ha cantado y 
bromeado a tedo t rap ío . 

« * • 
E n el S a l ó n M e t r o p o l i t a n o se h a ce­

lebrado esta noche, organizado p o r l a 
Casa de l a M o n t a ñ a , u n e x t r a o r d i n a r i o 
baile en honor de los coral is tas san-
tanderines . 

N o obstante l a d is tancia—el s a l ó n de 
baile r ad ica en lea Cua t ro Caminos—. 
as is t ieron muchos elementos de l a Co­
r a l , n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de los san­
tander inos y g r a n can t idad de a d m i r a ­
dores de las santanderinas, dispuestos 
a p a r t i c i p a r de l a fiesta. 

E s t a r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a , t e r m i n a n ­
do cerca de l a s dos de l a m a ñ a n a . L a 
hora del ú l t i m o , t r e n del M e t r o . 

Sant iago T O C A 
M a d r i d , d o m i n g o 1 1 . 

E L R E G R E S O 

A las once de l a m a ñ a n a s a l i ó de 
M a d r i d con r u m b o a l solar l a C o r a l 
santander ina . 

F u é despedida po r muchos paisanos, 
que h a b í a n acudido a l hote l con ese 
objeto. 

L a comida se dispuso en cestos pa ra 
ser consumida en r u t a . 

E n l a cumbre de Somosierra se h i z v 
l a p r i m e r a parada, que se a p r o v e c h ó 
para impre s iona r va r i a s «fo tos» sobre 
fondos de ^nieve. 

Ot ras n i á s tarde en A r a n d a y B u r ­
go.", de donde se s a l i ó a las seis de l a 
tarde . 

E l v ia je de v u e l t a h a sido m á s c ó ­
modo que lo fué el de Ida y ha care­
cido de incidentes. 

A las diez y media de l a noche los 
autocars, con todo el personal del co-
r^ y d i rec t ivos , l l ega ron al domic i l i o so­
da!, donde los cora l is tas eran espera-
d - • r ^ r pus f ami l i a res . 

fi*át>a vienen mu ' " firi'-^rr'--^ do in 
e x c u r s i ó n y de haber con t r ibu ido a l 

En la D iputac ión provincial 

D e s p u é s d e d i s c u t i r s e a m p l i a m e n t e 

e l p r o b l e m a d e l s é p t i m o t r o z o d e l 

f e r r o c a r r i l S a n t a n d e r M e d i t e r r á n e o ^ 

s e a c u e r d a c o n c e d e r a l o s d i p u t a d o s 

a C o r t e s u n v o t o d e c o n f i a n z a 

R e u n i d a s , a i n s t a n c i a del p r e s i d e n ­
te de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , las 
fuerzas v i v a s de l a c i u d a d con los 
d i p u t a d o s a Cor te s a fin de c a m b i a r 
i m p r e s i o n e s a c e r c a de l i n t e r e s a n t í s i ­
m o p r o b l e m a de l f e r r o c a r r i l S a n t a n ­
d e r - M e d i t e r r á n e o , t u v i e r o n l u g a r el 
s á b a d o y aye r , l unes , dos i n t e r e s a n ­
tes r e u n i o n e s en e l s a l ó n de actos de 
l a D i p u t a c i ó n . 

E n el deseo de o f recer a n u e s t r o s 
lec tores u n a i m p r e s i ó n c o n j u n t a de 
ambas , de j amos de p u b l i c a r el do­
m i n g o l a r e s e ñ a de l a p r i m e r a , h a ­
c i é n d o l o h o y en s u t o t a l i d a d . 

S E S I O N D E L S A B A D O 

P r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r Ma teo , p r e ­
s iden te de l a D i p u t a c i ó n , y con asis­
t enc ia del a l ca lde , s e ñ o r G a r c í a ; v i ­
cepres idente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
M a t e o y F e r n á n d e z F o n t e c h a ^ d i p u ­
t a d o s a Cor tes s e ñ o r e s Z a m a n i l l o y 
R a m o s ; gestores s e ñ o r e s Basoa y A r e ­
n a l ; p re s iden tes de l a L i g a de Con­
t r i b u y e n t e s , C í r c u l o M e r c a n t i l , C á m a ­
r a de C o m e r c i o y C á m a r a de l a P r o ­
p i e d a d e i n g e n i e r o s d i r e c t o r e s de los 
f e r r o c a r r i l e s de B i l b a o y A s t i l l e r o -
O n t a n e d a , d i ó c o m i e n z o l a s e s i ó n d e l 
s á b a d o e x p o n i e n d o e l s e ñ o r M a t e o 
( d o n I s i d r o ) los t r a b a j o s r ea l i z ados en 
p r o de l a c o n s t r u c c i ó n de l s é p t i m o 
t rozo . Se refiere d e s p u é s a l a C o m i ­
s i ó n p a r l a m e n t a r i a , que t iene l a m i ­
s i ó n de o r i e n t a r en este p r o b l e m a a l 
m i n i s t r o , y t r a s de d a r c u e n t a de las 
ges t iones que t i e n e l a D i p u t a c i ó n he­
chas cerca d e l G o b i e r n o , p i d i ó a ca­
da u n o de los presentes que expus ie ­
r a n sus p u n t o s de v i s t a , n o s i n a n t e j 
excusa r l a a u s e n c i a de los d i p u t a d o s 
a Cor tes s e ñ o r e s P é r e z d e l M o l i n o , 
S á i n z R o d r í g u e z , Fuen t e s P i l a y 
A l o n s o . 

C o n c e d i d a l a p a l a b r a a l p r e s i d e n t e 
d e l C í r c u l o ' M e r c a n t i l , s e ñ o r H e r -
m o s i l l a e n t e n d i ó que e s t á b a m o s en u n 
c o m p á s de espera, y a que l a presen­
c i a en S a n t a n d e r de los dos i n g e n i e ­
ros e n v i a d o s p o r e l m i n i s t r o de Obra s 
P ú b l i c a s p a r a e l e s t ud io d e l r e p l a n ­
teo a s í lo a seve raba , t e r m i n a n d o p o r 
p e d i r a los t é c n i c o s presentes que ex­
p u s i e r a n s u o p i n i ó n . D i ó cuen t a de 
l a s gest iones y a conoc idas l l evadas a 
cabo p o r e l C í r c u l o M e r c a n t i l y l a 
C o m i s i ó n p o p u l a r y t e r m i n ó p i d i e n d o 
a los t é c n i c o s as i s ten tes a l a r e u n i ó n 
que e x p u s i e r a n s u c r i t e r i o . 

E l d i r e c t o r de l f e r r o c a r r i l A s t i l l e r o -
O n t a n e d a , s e ñ o r Esca l e r a , c o m e n z ó 

p o r hacer h i s t o r i a de l p r o b l e m a , d a n ­
do cuen t a de los d ive r sos p r o y e c t o s 
p resen tados . A n a l i z ó l a s gest iones l l e ­
v a d a s a cabo y expuso l a c i r c u l a r de l 
m i n i s t e r i o de O b r a s P ú b l i c a s en l a 
que se r e c o m i e n d a a los dos i nge ­
n i e r o s n o m b r a d o s r e c i e n t e m e n t e p a ­
r a que r e a l i c e n e l t r a z a d o como sea 
m á s beneficioso. 

E l d i p u t a d o a Cor tes s e ñ o r R a m o s , 
soc i a l i s t a , puso de r e l i e v e las ges t io­
nes l l evadas a cabo p o r el sef ior A l o n ­
so^ y él cerca del m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s , c u y o c r i t e r i o Coincide c o n 
e l sus t en tado p o r el s e ñ o r P r i e t o , y 
t e r m i n a s e ñ a l a n d o e l n o m b r a m i e n t o 
de dos i n g e n i e r o s enca rgados de l es­
t u d i o de l t r a z a d o y l a neces idad de 
que el s é p t i m o t r o z o figure en l a re­
l a c i ó n de los f e r r o c a r r i l e s u r g e n t e s . 

E l s e ñ o r Soler se c o n t r a t u l ó del n o m ­
b r a m i e n t o de los dos ingenieros, h izo 
u n caluroso elogio del s e ñ o r A r a n g o y 
d ice que su p o s i c i ó n es de acuerdo con 
e l m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s . 

E l s e ñ o r Saro, d e s p u é s de congrí». ta­
larse de l a I n i c i a t i v a del presidente de 
l a D i p u t a c i ó n convocando a l a r e u n i ó n 
que se celebra, expuso l a conveniencia 
de que el Es tado se pusiese a l babla 
con l a Empresa c o n s t r u c t o r a del f e r r o 
c a r r i l para l a c o n s t r u c c i ó n del s é p t l « n o 
t r o z o porque ello r e p o r t a r í a mayor-ÍS 
venta jas a l Es tado y se l a m e n t a de la 
demora que se ha venido observando en 
la r e s o l u c i ó n de esto v i e j o p rob lema . 

E l s e ñ o r Zaman i l l o , en nombre de los 
s e ñ o r e s S á i n z R o d r í g u e z y Fuen te P i l a 
y en el suyo p rop io , d i ó cuenta del es­
tado en que encon t r a ron las gest 'onos, 
y de las ver i f icadas po r sus c o m p a ñ e ­
ros en Cortes. D e t a l l ó las v i s i t as he 
chas al m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s en 
u n a de las cuales el m i n i s t r o les expu­
so l a su j ec ión del f e r r o c a r r i l Santander-
M e d i t e r r á n e o a l a C o m i s i ó n de Respon­
sabilidades y t e r m i n ó s e ñ a l a n d o l a ne­
cesidad de que se I n c l u y a el s é p b ' i n o 
t r o z o en los f e r roca r r i l e s de i n g e n i a . 

P o r ú l t i m o el s e ñ o r Mateo y F e r n á n ­
dez Fontecha h izo a t inadas considera­
ciones acerca del estado ac tua l del p r o -

t r i u n f o resonante obtenido en »a cap i ­
ta l de l a R e p ú b l i c a . 

L A V O Z D E C A N T A B R I A ofrece a 
l a C o r a l de Santander ; a su d i rec to r , 
s e ñ o r S á e z de A d a n a , y a l a D i r e c t i v a 
el t e s t imon io h o v re i t e rado de gu a d m i ­
r a c i ó n y i iace l leear a eVna u n u P«1<-
Hfarii 'n en ' r c ' nn ta y sincera. Fe . Ic i t a 
c lón de santanderinos orgullosos. 

blema y s e ñ a l ó l a conveniencia de que 
las gestiones sean l levadas por los E p a ­
tados a Cortes . 

S E S I O N D E L L U N E S 

Pres id ida por el s e ñ o r M a t e o y c o ¿ 
asistencia del alcalde, s e ñ o r G a r c í a ; v i ­
cepresidente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
M a t e o y F e r n á n d e z Fon techa ; d i p u ­
tados a Cortes, s e ñ o r e s P é r e z del M a l i ­
no y Z a m a n i l l o ; gestores, s e ñ o r e s T o ­
r r e y Basoa; presidentes de l a J u n t a 
Obras del Pue r to , C á m a r a de Comerc io , 
C í r c u l o M e r c a n t i l y L i g a de C o n t r i b u ­
yentes, s e ñ o r e s H u i d o b r o , Saro, H e r m o -
s i l l a y Soler, r espec t ivamente ; Ingenie­
ros del f e r r o c a r r i l B i l b a o y A s t i l l e r o 
Ontaneda, s e ñ o r e s B o t í n y Escalera , y 
vicepresidente de l a C á m a r a de l a P r o ­
piedad U r b a n a , s e ñ o r B e r g é s , c o m e n z ó 
l a s e s i ó n de aye r lunes haciendo nso 
de l a p a l a b r a e l s e ñ o r P é r e z del M o l i n o 
quien hizo p r i m e r a m e n t e u n a e x p o s i c i ó n 
de las gestiones l levadas a cabo p o r los 
diputados. A r g u m e n t a en p r o de l a con­
veniencia de que el s é p t i m o t r o z o sea 
inc lu ido en e l p l a n de los f e r r o c a r r i l o s 
de u rgenc i a y a este p r o p ó s i t o s e ñ a l ó 
l a firma de u n a p e t i c i ó n en t a l sen+Ho 
que l l eva l a firma de los d ipu tados m o n ­
t a ñ e s e s y de muchos o t ros . Hace u n de­
t a l l a d í s i m o a n á l i s i s de l p rob lema y ex­
pone el I n t i m o pensamiento de l a Po­
nencia n o m b r a d a p o r las Cortes de l a 
que f o r m a p a r t e con los s e ñ o r e s B l a n o 
y M a r i a l . S e ñ a l a l a coincidencia de c r i ­
ter ios que ap rec ian l a necesidad de l a 
i n c l u s i ó n del s é p t i m o t r o z o en el p lan 
de f e r roca r r i l e s de u r g e n c i a y expuso 
oue el pensamiento del pleno de ' a Co­
m i s i ó n es e l de I n c l u i r l e entre los i e 
u rgen te c o n s t r u c c i ó n y en p r i m e r a »I-
nea. A n a l i z a e l sent ido de l a r ea l o r d e n 
del 29 en l a que t a m b i é n se s e ñ a l a que 
el Es tado p o d r á , s i as i l e conviene, 
cons t ru i r e l t rozo Cidad-Santander I n ­
dependientemente de l a C o m p a ñ í a . Jus­
t i f i c a los m o t i v o s que abonan l a i n c l u ­
s i ó n del s é p t i m o t r o z o en cabeza de los 
f e r roca r r i l e s de u r g e n c i a no sólo por el 
c ap i t a l i n v e r t i d o sino p o r l o poco q u é 
res ta p o r cons t ru i r , del t o t a l de l a o b r a 
440 k i l ó m e t r o s s ó l o f a l t a n unos 70 y 
t e r m i n a expresando su confianza en l a 
i n c l u s i ó n de que se t r a t a . 

Seguidamente se abre u n per iodo de 
a m p l i a d i s c u s i ó n en l a que se expone o 

los recelos y suspicacias que esta I n c l u ­
s ión p u d i e r a desper ta r en ot ras p r o v i n ­
cias y se p iden a l s e ñ o r P é r e z de l M o ­
l i n o pe r t inen tes aclaraciones. Pin este 
p e r í o d o hacen uso de l a pa l ab ra los se­
ñ o r e s Escalera , B o t í n , Soler, H u i d o b r o 
Saro y l a pres idencia . 

Se insis te en va r i o s de los pun tos de 
v i s t a man ten idos e n l a s e s i ó n an t e r io r 
y se s e ñ a l a l a pos ib i l idad de que a l 
inc lu i r se e l s é p t i m o t r o z o en el p l a n de 
fe r roca r r i l e s de u r g e n c i a sea u n p e r j u i ­
cio en l u g a r de u n beneficio por l a l e n ­
t i t u d que p u d i e r a observarse en las 
obras a ca rgo de l Es tado . 

D u r a n t e h o r a y m e d i a l a r g a se deba-
t é sobre s i l a i n c l u s i ó n es o no conve­
niente, o s i po r el c o n t r a r i o es p r e f e r i ­
ble pedi r a l m i n i s t r o que fije su pos i ­
c i ó n respecto a l a C o m p a ñ í a conat ruc 
to ra , o s i es m á s ventajoso p a r a el E s ­
tado que é s t a lo c o n s t r u y a po r su cuen­
ta , y si debe dejarse pasar l a o p o r i u n i -
dad de l a i n c l u s i ó n p a r a l l eva r las ges­
t iones p o r o t r o camino . 

E l s e ñ o r P é r e z del M o l i n o y don J o s é 
L . Z a m a n i l l o exponen nuevamente su 
c r i t e r i o f avorab le a l a i n c l u s i ó n y la 
opo r tun idad que e l lo pud ie ra represon-
ta r , s i n p e r j u i c i o de que se adopten 
o t ras medidas y se acuerda po r ÚIUT-O 
dar u n v o t o de confianza a los d i p u ­
tados p a r a que l l even l a g e s t i ó n de es 
t e asunto s igni f icando a l m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s y a l jefe del Gobierno 

el incond ic iona l apoyo que los d i p ú t a l o s 
t ienen en las fuerzas v ivas . 

E l debate q u e d ó t e r m i n a d o con l a p r o ­
puesta de l a pres idenc ia de que a l m u i -
t á n e a m e n t e a l a s gestiones del seficr 
P é r e z del M o l i n o l a C o m i s i ó n Popu la r 
p ro f e r r o c a r r i l e s y l a s fuerzas v i v a s ie 
r e ú n a n p e r i ó f l l c a r a e n t e pa ra c a m b i a r 
impresiones y es tar atentados en to V 
momen to a las no t i c i a s que nuestros re­
presentantes en Cor tes les comuniquen, 
manteniendo a s í u n constante contacf r 

C A R N E T 

U N D A N O 

N O T A S V A R I A ? 

H a dado a luz con toda fe l i c idad u n 
hermoso nlfio l a s e ñ o r a de C a s t a ñ e d o 
( D . J o s é ) , nac ida M a r í a L u i s a H u i d o b r o . 

— H a n regresado de M a d r i d los s e ñ o , 
res de Corcho (don L u i s ) . 

—Para l a c ap i t a l de E s p a ñ a han sa­
l ido l a s e ñ o r a v i u d a de B o t í n y su h i l a 
Flenltf i ' , 

—Con el m i s m o .lestino sa l i ó l a se­
ñ o r i t a Merche U l e m . 

< 
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c o m e n t a r i o s d e l d í a 
P O R B U E N C A M I N O 

A d v e r t i m o s c o n s i n c e r a s a t i s f a c c i ó n q u e l a s e r e n i d a d se v a a b r i e n ­
do o a s o en el á n i m o de los c a m p e s i n o s en h u e l g a . No o t r a c o s a p e d í a ­
m o s c o m o c o n d i c i ó n p r e v i a I n e x c u s a b l e p a r a l l e g a r a e n t a b l a r negoc a-
c l o n e s de s o l u c i ó n , y es n a t u r a l q u e s u b r a y e m o s e l h e c h o c o n c o m p l a ­
c e n c i a . 

L o s I n c i d e n t e s f u e r o n a y e r m e n o s n u m e r o s o s y l a s g e s t i o n e s de 
c o n c o r d i a o f r e c i e r o n s u s p r i m e r o s s a l u d a b l e s h o r i z o n t e s . 

B i e n e s t á , y no p o d í a s e r de o t r o modo . P r o l o n g a r e l s a c r i f i c i o a 
que e s t á n s o m e t i d o s los p r o d u c t o r e s , p o r v o l u n t a d u n o s y o t r o s p o r 
c o a c c i ó n , e r a a l g o d e s a t e n t a d o . Y a p o n e r t é r m i n o a e s t e l a m e n t a b l e es ­
t a d o de c o s a s s e v a d e r e c h a m e n t e . L o s s í n t o m a s s o n c l a r o s . E l A y u n t a ­
m i e n t o de V l l l a c a r r l e d o , p o r a c u e r d o c o r p o r a t i v o , y e l d i p u t a d o don A n ­
t o n i o R a m o s , c o n un g r a n s e n t i d o d e l a r e a l i d a d , h a n a c u d i d o a n t e e l 
g o b e r n a d o r c i v i l en d e m a n d a de u n a I n m e d i a t a s o l u c i ó n . E l p r o p i o 
A y u n t a m i e n t o de S a n t a n d e r c o n v o c a p a r a hoy a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
" a l s o l o efecto de t r a t a r del deseo d e que se p o n g a t é r m i n o a l a h u e l g a 
que a c t u a l m e n t e s o s t i e n e n los o b r e r o s c a m p e s i n o s , e n e v i t a c i ó n de que 
s i e l l o no s u c e d e s e h a g a e x t e n s i v a a o t r o s s e c t o r e s o b r e r o s de l a c a p i ­
t a l , oon l a p o s i b l e l e s i ó n p a r a los i n t e r e s e s g e n e r a l e s de l a c i u d a d " . 

E l a s u n t o e s t á p e r f e c t a m e n t e c l a r o , r e p e t i m o s , y v í s t a s e c o m o s e 
v i s t a , y d é s e de e l lo l a e x p l i c a c i ó n que s e d é , e s to e s l a c o n f i r m a ­
c i ó n do los a b s u r d o s t é r m i n o s en q u e l a h u e l g a e s t á p l a n t e a d a y de l a 
g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d c o n t r a í d a p o r q u i e n e s , a b i e r t a o s o l a p a d a m e n t e , 
l a h a n a l e n t a d o e n l a t r i b u n a , en l o s p e r i ó d i c o s o en l a g e s t i ó n per­
s o n a l . 

E s t a m o s , e n s u m a , a n t e el e f e c t i v o f r a c a s o de l a h u e l g a , p a r a l a 
que s e p ide y a u n a f ó r m u l a que p e r m i t a l i q u i d a r l a d e c o r o s a m e n t e . 

B i e n . N o s o t r o s nos a d h e r i m o s a e s a p e t i c i ó n ; n o s o t r o s p e d i m o s 
i g u a l m e n t e que s e b u s q u e e s a f ó r m u l a . P e r o lo p e d i m o s e n los ú n i c o s 
t é r m i n o s que es r a z o n a b l e m e n t e v i a b l e : s u m i s i ó n p r e v i a a l f a l l o que h a 
de e m i t i r l a C o m i s i ó n m i x t a a r b i t r a l y e n c a r e c i m i e n t o a e s t a C o m i s i ó n 
de q u e r e s u e l v a c o n c a r á c t e r u r g e n t e . 

N í a s , n a t u r a l m e n t e , b ien s e c o m p r e n d e que n i n g ú n t r á m i t e f o r m a l 
puede s e g u i r s e b a j o la c o a c i ó n de l a h u e l g a y de la v i o l e n c i a . A los or ­
g a n i s m o s del E s t a d o h a de d e j á r s e l e s en p l e n a l i b e r t a d y a b s o l u t a i n ­
d e p e n d e n c i a p a r a e j e r c e r s u s a g r a d a f u n c i ó n . P o r lo t a n t o , s i s e p e r s i ­
gue s i n c e r a m e n t e , c o m o p a r e c e , el t é r m i n o del conf l ic to , a l a del ibe­
r a c i ó n de la C o m i s i ó n m i x t a h a de p r e c e d e r l a l i q u i d a c i ó n de l a h u e l ­
g a . ¿ C ó m o ? No h a y m á s q u e un c a m ino, á j u i c i o n u e s t r o , y e s é s t e : m e ­
d i a n t e e l a c u e r d o de p r o d u c t o r e s y c o n s u m i d o r e s s o b r e b a s e s que re­
p r e s e n t e n l a m í n i m a l e s i ó n p a r a l o s i n t e r e s e s y los d e r e c h o s de c a d a 
uno, que s o n l o s d e r e c h o s y los inte r e s e s de todos . 

I I ¡ J 

G R A N S U R T I D O E N C O R T E S D E T R A J E 

H E R N A N C O R T E S , 9 
(PALACIO MACHO) 

P A ñ E R I A 
C O N F E C C I O N E S 

C R O N I C A DE SUCESOS 

A las seis y med ia de l a tarde del 
domingo, se p r e n d i ó fuego l a casa n ú ­
mero 87 del b a r r i o de Camarrea l , p ro ­
p iedad de don Pedro M a r t í n e z , con do­
m i c i l i o en Ojaiz. 

E l edificio, compuesto de cuadra, piso 
y pa ja r y que habi taba d o n M i g u e l 
Puente, su esposa y seis hi jos, q u e d ó 

'completamente en r u i n a . 
Se q u e m ó todo e l mobi l i a r io , piensos, 

ropas y 350 pesetas en billetes, s e g ú n 
manifestaciones de l ocupante de la l i n ­
ca. Se ignoran las causas del incendio. 

A c u d i e r o n los bomberos munic ipa les 
a l mando de sus jefes y guardias del 
A y u n t a m i e n t o . 

Los muebles se encontraban asegu­
rados. 

# » » 

Anoche en l a calle de Eugen io Gu­
t i é r r e z , n ú m e r o 9, donde se hal laba es­
tablecido e l comercio " E l Rec lamo" se 
d e c l a r ó u n incendio en l a p l an t a baja 
q u e m á n d o s e l a casi to ta l idad de las 
m t r e a d e r í a s . 

P o r l a pa i t e del pa t io hizo t i r o el fue­
go c o m u n i c á n d o s e con el tejado donde 
p rodu jo algunos desperfectos. 

A c u d i e r o n los bomberos, e l arqui tec­
t o m u n i c i p a l d o n Javier G. de R iancho 
y a lgunos concejales, asi como fuerzas 
de Seguridad, munic ipa les y Asal to pa­
ra guardar el orden. 

L o s desperfectos en algunos pisos fue­
r o n de impor t anc i a a consecuencia del 
agua. 

S e g ú n nos dicen todo estaba asegu­
rado. 

L O S S E G U N D O S 

L O S P R I M E R O S do, y contusiones en l a rod i l l a derecha. 
E l suceso t u v o lugar en Bec tdo . 
E l he r ido f u é curado en la Casa de 

Socorro. 
* * » 

Nos refer imos a los a t rope l loa U n o 
de ellos fué sufr ido por L u i s L ó p e z 
Trueba, de 38 a ñ o s de edad, c o n d o m i ­
c i l io en la calle de A l t a , 9, bohardi l la , 
e l cua l fué alcanzado por el coche a m ­
bulante de Torre lavega, p r o d u c i é n d o l e 
una her ida contusa en e l codo izquier-

F e r n a n d o E n t r a n i 
Enfermedades del sistema nervioso 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
G A S T E L A H , 1 .—Teléfono 

E n l a zona m a r í t i m a , f u é alcanzado 
por un c a m i ó n el j o v e n de 17 a ñ o s , A l ­
fredo L ó p e z Matarena , jo rna le ro , c o n 
domic i l io en l a plaza de las Navas de 
Tclosa, 6, tercero. E n l a C l í n i c a m u n i ­
c ipal de urgenc ia se l e a s i s t i ó de l a 
f r ac tu r a de l a c lav icu la derecha; ero­
siones en el brazo y p a b e l l ó n a u r i c u l a r 
derechos, dejando el c a r t í l a g o a l des­
cubier to ; en las piernas y c o n m o c i ó n 
visceral y cerebral . 

Se cal if icó el estado del he r ido de 
p r o n ó s t i c o reservado y p a s ó a l Sanato­
r io " L a A l f o n s i n a " . 

• • » 
E n Mueriedas fué atropel lada po r u n 

carro M a r í a A g u i r r e Toca, de 41 a ñ o s , 
sufriendo la f r a c t u r a del brazo izquierdo. 

D O S R O B O S 

E n l a calle de G r a v i n a le roba ron 
ayer una car te ra conteniendo 250 pese­
tas en bi l letes a don A n t o n i o Cuesta 
R o l d á n . 

Y en el edificio social de los s e ñ o r e s 
G ó m e z Allende y Jaureguizar , en l a ca­
lle de A n t o n i o L ó p e z , 8, con escalo, se 
l levaron va r ios objetos, entre ellos cor­
taplumas, m á q u i n a s de cor t a r pelo y ho­
jas de afei tar , todo ello va lorado en 
2.479,65 pesetas. 

P A R A G U A Y - S O M B R I L L A S - B A d T U N E á 
A h o r r a r á usted d i n e r o c o m p r a n d o en l a 

P A B K I C / \ O E S P / \ K / V G U A S 
V e n t a s al por m a y o r y m e n o r - Forros y c o m p o s t u r a s 

P U N T I D A , 1 :-: T E L E F O N O 2 5 - 1 3 

I N F O R M A C I O N MARITIMA 
M A S S O B R E E L M O N T E P I O D E P E S -

C A D Ü R f c S 

LA C O P A DE ESPAñA 

H o y podemos a m p l i a r las not ic ias da­
das en e l pasado mes sobre la const i ­
t u c i ó n de esta g r a n g r a n obra social . 
Sabemos que en l a asamblea de pesca­
dores que ha de tener tugar « n los úl­
t i m o s d í a s de marzo se va a dar lectu­
r a por e l s e ñ o r presidente del Gremio 
don Faus to Vi i lasante de u n a f c u a r t i ­
l las expl ica t ivas del objeto del Monte­
pío , y Jos p r o p ó s i t o s del mismo, para co­
noc imien to de l a clase percadora. 

A n t i c i p á n d o n o s p o ü u a i o ^ nacer p ú b l i ­
co, que l a c r e a c i ó n de este M o n t e p í o 
t a n necesario y de cuya r a l l a t amas 
veces nos hemos lamentado, den t ro de 
m u y poco t i empo sera u n hecho, pues 
ya e s t á n or i l ladas todas las dificultados 
e inmedia tamente d e s p u é s de celebrar­
se l a asamblea, en l a que este Impor ­
tan te asunto s e r á t ra tauo con g r a n en-
cusiasmo, se c o n s t i t u i r á l a Jun ta , ene;li­
gada ds l a r e d a c c i ó n de Edtarutos. Es­
tos a d m i t i r á n como s d í i o s a todos los 
pescadores de Santander, a i u i r a , bajuna 
y b a h í a que quieran d i s f ru t a r de sus 
beneficios, l a cuota de socios s e r á l a i n ­
significante can t idad de una peseta men­
sual, siendo aquellos, el r ec ib i r u n a pen­
s ión d i a r i a de 2,5,0 pesetas cuando por 
c u m j l i r 65 a ñ o s o a causa de enferme­
dad no puedan dedicar sus actividades 
a las faenas de la pesca. 

Es n a t u r a l que con l a d e s p r o p o r c i ó n 
t a n notable que existe entre las ob l i ­
gaciones y los beneficios, el contento 
entre nuest ra gente de m a r sea gran­
de, y po r ello fe l ic i tamos a los que t an 
acertadamente han resuelto el proble­
ma. Es te p e r i ó d i c o se congra tu la de los 
h a l a g ü e ñ o s resultados obtenidos hasta 
ahora pa ra la f u n d a c i ó n de tan impor ­
tante obra benéf ico-soc ia l y espera den­
t r o de poco poder dar l a nc t i c i a de ha­
ber tenido lugar l a c o n s t i t u c i ó n defini­
t i v a del M o n t e p í o de Pescadores de 
Santander q u é s e r á el ú n i c o eri Espa­
ñ a y probablemente ha de servi r de 
modelo para l a c r e a c i ó n de similares, 
en el extenso l i t o r a l de nuestra pen-
índula , 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

Buques e n t r a d o s í 
' Chaka r t egu i " , de Bi lbao con cemen­

to ; "Carmen" , de Bi lbao , con abonos; 
" M a r t a Junquera" , de Gi jón , con car­
b ó n ; "Cabo V i l l a n o " , de Bi lbao , con 

carga genera l ; "Cabo. Cervera", de B a r ­
celona con carga general . 

Despachados: 
" M a r t a Junquera" , pa ra Gi jón , en las­

t re , y "Cabo Cervera" , pa ra Bi lbao, con 
carga general . 

A R E C O G E R SUS N O M B R A 
M I E N T O S 

P o r l a S e c r e t a r í a da l a D e l e g a c i ó n 
M a r í t i m a , se Interesa l a p r e s e n t a c i ó n 

U N A B O D A 

B a n c o d e S a n t a n d e r | 
F U N U A l . . , íiüJS i857 

C a j a d e A h o r r o s 
E S T A Ü L B C I Ü A en el A Ñ O 18^8 

Capital 10.000.000 de pts. 
Fondo de restiva 6.194.301,12 " 
Fondt para tluc-
tuaciónúivalores 2.835.963.83 M 
b U C I J U S A J L E S : Alceda-Untaneda. 
Ampuero, Ast i l lero, Comil las , bu-
pinosa de los Monteros L^anesto-
- a , Larcdo, Osorno, Panes, Poten, 
lieinosa, S a n t o ñ a , San Vicente de 
-* Barquera, S a r ó n y Solares. 
F i l i a l : ¿ a n c o de Torrelavega (To­
rrelavega), con Sucursales en 

Cabezón de l a S a l y Molledo. 

R E A L I Z A T ( ; D A C L A S E D E 
O P E R A C I O N E S B A N C A R I A S 

í - 2 : P A R T A M E N i O D E C A J V ^ 
D E AL<2I I I . E R 

A y e r , l u n e s , t u v o l u g a r e l e n l a c e 
m a t r i m o n i a l de leí s i m p á t i c a y o e l l a 
s e ñ o r i t a I s a b e l i t a R o d r í g u e z de l á 
C u e v a c o n e l a p r e c i a b l e j o v e n A n t o ­
n i o G a r c í a G u t i é r r e z , i - u c r o n a p a ­
d r i n a d o s e n t a n s o l e m n e a c t o p o r 
d o ñ a l l o s a C o s í o y d o n F e d e r i c o 
B o l í v a r . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a , n o v i o s , 
p a d r i n o s e i n v i t a d o s , se t r a s l a d a ­
r o n a l S u r d i n e r o , y e n e l b a r " L a 
G a ñ í a " t u v i e r o n 1 u n a s u c u l e n t a c o ­
m i d a , m u y b i e n s e r v i d a p o r c i e r t o , 
l a c u á l se l l e v ó a f e l i z t e r m i n e e n 
l a m a y o r c a m a r a d e r í a y e n t u s i a s ­
m o , h a c i é n d o s e v o t o s p o r l a f e l i c i ­
d a d de l o s n u e v o s e s p o s o s . 

A l a c o m i d a a s i s t i e r o n : D o ñ a 
M a g d a l e n a G u t i é r r e z y d o n A n t o n i o 
G a r c í a , p a d r e s d e l n o v i o ; d o ñ a I s a ­
b e l d e l a C u e v a y d o n S a l v a d o r R o ­
d r í g u e z , p a d r e s de l a d e s p o s a d a ; l a s 
s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s M a g d a l e n a G a r ­
c í a , M a n o l i t a R o d r í g u e z , C o n s u e l o 
G a r c í a , R e f u g i o de l a C u e v a , Jose ­
f i n a C o s í o , M e r c e d e s C o s í o y E m i l i a 
M u ñ i z ; s e ñ o r e s d o n F i d e l G a l l o , A n ­
g e l S o l a r , E u l o g i o G a l l o , B a l d o m e r u 
R o d r í g u e z , F e r m í n S a n é s , M a n u e l 
F e r n á n d e z , E m i l i o G a r c í a , A m a d o r 
S á e z , L i b e r t a r i o C a n a l , P r u d e n c i o 
P e ñ a , J o s é C a r r a l ' e I n o c e n c i o M a r - ! 
t í n e z . 

L a c o m i d a se p r o l o n g ó h a s t a m e - ! 
d i a d a l a t a r d e , e n q u e se o r g a n i z o 
a n i m a d o b a i l e c o n o r q u e s t a a m e r i ­
c a n a a l a a l t a e s c u e l a , d e r r o c h á n d o ­
se l o s f i n o s l i c o r e s y e l c h a m p a g n e , 
e n t r e e l b u l l i c i o y l a a l e g r í a p r o p i o s 
d e l a c t o q u e si; f e s t e j a b a . 

L o s n u e v o s e s p o s o s , a '.os q u o de­
s e a m o s u n a l u n a de m i e l i n a c a b a ­
b l e , s a l i e r o n c o n d i r e c c i ó n a B ; l b a o 
y B a r c e l o n a , p a r a desde a l l í d i r i g i r ­
se a M a d r i d y a l g u n a s p o b I a c ! Ó n e Í a 
de A n d a l i n - i a , q u e c o r r o í a n e u v i i r 
j e de n o v i o s . -

S . A . L A A L B E R I C I A 

P o r a c u e r d o d e l C o n s e j o de A d m i -
n i s t r a c i ó n v y de c o n f o r m i d a d c o n l o 
p r e c e p t u a d o e n e l a r t í c u l o 13 de l o s 
E s t a t u t o s , . se c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s 
a c c i o n i s t a s a - la j u n t a g e n e r a l o r d i ­
n a r i a q u e se c e l e b r a r á e l d í a 28 d e l 
c o r r i e n t e m e s de. m a r z o , a l a s c u a ­
t r o d e l a t a r d e , e n l a s o f i c i n a s de l a 
f á b r i c a , p a r a t r a t a r d e l s i g u i e n t e 

O R D E N D E L D I A 

1. ° L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de l a 
M e m o r i a , B a l a n c e y c u e n t a s d e l 
e j e r c i c i o ú l t i m o . 

2 . ° R e n o v a c i ó n de t r e s c o n s e j e ­
r o s p o r c e s a c i ó n p o r t u r n o r e g l a ­
m e n t a r i o . 

3. ° R e n o v a c i ó n de l a C o m i s i ó n 
r e v i s o r a de c u e n t a s . 

L a s p a p e l e t a s de a s i s t e n c i a se 
p u e d e n r e c o g e r e n l a s o f i c i n a s de 
los s e ñ o r e s M o d e s t o P i ñ c i r o y C o m ­
p a ñ í a l o s d í a s l a b o r a b l e s , de d o c e 
a u n a , m e d i a n t e p r e s e n t a c i ó n do l a s 
a c c i o n e s o r e s g u a r d o s c o r r e s p o n -

S a n t a n d e r , 10 de m a r z o de 1 9 3 4 : — 
E l s e c r e t a r i o . 

en l a misma, del p a t r ó n de pesca V i ­
cente Losada Manud , pa ra recoger su 
noui oí amiento, a s í como t a m b i é n l a de 
J o s é F e r n á n d e z Acevedo. 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares: m . 1,48, t. 2,14. 
Bajamares : m. 8,», t 8,34. 
C o e ü c i e n t e s : 73 m. , 82 t 
(Para obtener l a hora local hay que 

rebajar 16 m i n u t o s ) . 

T I E M P O D E T U R B O N A D A S 

E l Observator io de Santander e n v i ó 
ayer el siguiente despacho a las ofici­
nas de la C a p i t a n í a del Puerto, relacio­
nado con e l estado ac tua l del t i empo en 
nuestras costas: 

"Probable t i empo de turbonadas, con 
viento fuerte y m a r gruesa. Av i so de 
p r e c a u c i ó n a los navegantes '. 

S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 743. T e r m ó m e ­

tro , 8. V i e n t o Oeste fresco. M a r gruesa 
dol Noroeste. Cielo nuboso. Hor izontes 
neblinosos. 

(Del Observator io de M a d r i d no se re­
cib ió ayer despacho alguno relacionado 
con el t iempo.) 

N I P E S C A N I T R A B A J O 

E n cuanto a l a p r i m e r a (nos re fe r i ­
mos a las embarcaciones de bu ju ra de 
nuestro Cabi ldo) , no tuvo • i m p o r t a n c i a 
de n i n g u n a clase. Los barcos de a l t u r a 
t ra je ron algunas cajas, que se vendie­
ron a buenos precios en la A l m o t a c e n í a . 

• » # 
E l t raba jo en l a zona m a r í t i m a , fué 

igualmente de insignificantes porporcio-
nc:;, teniendo o e p a c i ó n unos grupos de 
asociados E l d ía fué bueno aunque de 
tempera tura un t an to destemplada. 

" E L C R I S T O B A L C O L O N " 

Según , cablegrama recibido en l a Casa 
Consignatar ia dicho buque, que sa l i ó de 
este puer to el d í a 25, de Gi jón el 26 y 
de C o r u ñ a el d í a 27 de enero pasudo, ha 
llegado sin novedad a Habana el do­
mingo, d í á 11 del actual , a las nueve de 
la noche. 

M O V I M I E N T O D E L O S B U 
QUES D E E S T A M A T R I C U L A 

De F ranc i sco G a r c í a : 
"Magdalena R. de G a r c í a " , en Bi lbao. 
" R i t a G a í c í a " , l l egó a B i lbao el 11 

de marzo, descargando, p rocede i - á a I n ­
gla terra , 

E L R A C I N G S U F R E E N M E S T A L L a i I . 

S O R P R E N D E N T E D E S C A L A B R O 

s a r í n ; B e r t o l i , i t U n y 
T o r e d e í l o t , M o n t a ñ é s v?!1 ^Qdp. 

R E S U L T A D O S 

V a l e n c i a , 7 ; R a c i n g . S a n t a n d e r , 1. 
O s a s u n a , A t h l é t i c M a d r i d , 0. 

,•. fionstancia-Barcelona, a p l a t a d o . 
C e u t a S p o r t , 3 ; S e v i l l a , 3 . 
B a r á o a l d O , 2 ; S p o r l i n g , 3 . 
D e p o r t i v o L o g r o ñ o , 0; . M u r c i a , 0. 
D e p o r t i v o C o r u ñ a , 5 ; O n u b u , 0. 
B e t i s , 2 ; L e v a n t e , i . 
E s p a ñ o l , 7 ; Uaí.-ing- F e r r o l , 1 . 
t a r a g o z a , i ; A r e n a s , ü . 
S a b a d e l l , 2 ; C e l t a , "1. 
H é r c u l e s , 4 ; T e n e r i f e , 1. 

E N V A L E N C I A . — E l r u i d o s o 
f r a c a s o s a n t a n d « r ¡ n o 

V A L E N C I A . — F á c i l v i c l o r i a de l o s 
v a l e n c i a n o s s o b r e e l R a c i n g . c á n t a ­
b r o e n s u p r i m e r e n c u e n t r o de l a 
C o p a de E s p a ñ a . E l c a m p o ae M e s -
t a l l a se v i ó p o c o c o n c u r r i d o , d e b i d o 
a l m a l t i e m p o . 

E l o n c e c á n t a b r o r e a l i z ó u n en­
c u e n t r o d e p l o r a b l e , s o b r e t o d o p o r 
lo que se r e í i e r e a l t r í o d e f e n s i v o . 
M i n g u n o de l o s t r e s c o m p o n e n t e s 
d e m o s t r a r o n c l a s e s u f i c i e n t e p a r a 
figurar e n u n o n c e de l a c a t e g o r í a 
d e l R a c i n g s a n t á n d e r i n o . 

P o r e l c o n t r a r i o , l o s v e n c e d o r e s 
a l i n e a r o n n u e v a m e n t e e n s u l í n e a 
de a t a q u e , y e n - e l p u e s t o de i n t e r i u r 
d e r e c h a , a M o n t a ñ é s , q u e d i ó u n a 
g r a n p r o f u n d i d a d a l a l í n e a d e l a n ­
t e r a . J u n t o c o n es te j u g a d o r , fue­
r o n l o s m e j o r e s p o r l o s de M e s í a l l a 
I t u r r a s p e , C o s t a y V i l a n o v a . 

D e l R a c i n g , ú n i c a m e n t e l a l í n e a 
de m e d i o s , y de e l l o s e l m e j o r í b a -
r r a . O s c a r , q u e c o m e n z ó j u g a n d o de 
d e l a n t e r o c e n t r o , a l i n e ó s e d e s p u é s 
en e l p u e s t o de m e d i o c e n t r o , d o n d e 
a c t u ó m e j o r . 

C u a t r o a c e r o t e r m i n ó e l p r i m e r 
t i e m p o , o b t e n i e n d o l o s t a n t o s Cos­
t a ( d o s ) , M o n t a ñ é s y T o r r e d e f l o t . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o a u m e n t a ­
r o n e l t a n t e o C o s t a , V i l a n o v a e I t u ­
r r a s p e . 

E l ú n i c o g o a l r a c i n g u i s t a l o o b t u ­
v o P o m b o . 

A r b i t r ó m a l I g l e s i a s . 
E q u i p o s : ' 
V a l e n c i a : C a n o ; T o r r e g a i a y , P a -

R a c i n g : J á u r e 
á i a ; . I b á r r a , C e b ^ u í s ^ J 1 1 ^ 
S a n M i 
P o m b 

H ' g u e l , R u i * , o - J 1 ^ ^ " - : 
o. ^ W M a f 

BILLAR 

EL C A M P E O N A T O 
CIAL A CARAMBOLA J ; ^ ' 
E n l a s ú l t i m a s j o r n a d a s „ 

d a s e n " L a A m i s t a d " se r e ^ i ^ c r ' ^ 
e n c u e n t r o e m o c i o n a n t í s i a m rlro 
e l de p r i m e r a c a t e g o r í a , e n i r 

ra 

f u 
<il Ijt 

y F r a n c i s c o S e t i é n , vVncért,? ' 
e s p l é n d i d a m e n t e . VUL^i ^ 

L o s r e s u l t a d o s h a n s i d o -
P r i m e r a c a t e g o r í a . — c a"H 

T e n d a v e n c i ó a A n g e l Ganen,? 8 B-
2U0 a 127 , c o n 53 e n t r a d a , ^ • M ' 
p r o m e d i o y 43 de t a c a d a M i \ 
F r a n c i s c o S e t i é n g a n ó a W h V t 
p o r 2 0 0 a 192 , c o n 49 e n t r a l * ^ 
de p r o m e d i o y 19 de t acada m M 

S e g u n d a c a t e g o r í a i r . ^ " w . 

m o s o P e p e P é r e z . c a m ^ O n ^ 

S e g u n d a c a t e g o r í a . — j 0 3 é " 
v e n c i ó a A l f r e d o F r a n c é s nm-
84 , c o n 36 e n t r a d a s , 2,85 de J 1 
d i o y 14 d e t a c a d a m a y o r 

T e r c e r a c a t e g o r í a . — S a u t i a t t n M 
t í n e z v e n c i ó a A g u s t í n Revp,. " 
8U a 63. c o n 40 e n t r a d a s , 2 1 ^ 
m e d i o y 10 de t a c a d a m a y o r ?'{)' 

A U N C I O N 

Brandes novedades ha ricibido m ^ 3 
dientts, broshes, pulsera», sortis, 
•ollares, el 19 i 

B A Z A R C O R R E O S 
RIBERA, 4 (Esquina a la Casa Cirreot) 

*w<iÂ v\̂ vvvvvvvvvvvww<vv%vvvvv)/»VVyvv%i 

L u n a s p a r a p a r a b r i s g a 

B a l d o s a s d e cr i s ta l 
— R A M O N l ) . X K J E U t o -

C a r b a j a l , 4. r o l é t o n o 2044.-Santari(ipr. 

INS l A L A t l ü N t S Y K t P A R A C I O N f c S DB LUZ * 
T I M B R E S , C A P I T A L Y PU&BLOSi tSPtCIALÜAL 

feN I M i T A L A C I U N f e S O C U L T A S 

A T A R A Z A N A S , 6 - T E L E F O N O 27-12 

— -

M K l U C O - Ü Ü O N T O L Ü Í i ü 

P A S E O D E P E R E D A , NTJM. 37 
' ¿e l é íono n ú m e r o 25-23 

Monte de Piedad y Caja 

de Ahorros de Santander 
C o l a b o r a d o r a del Instituto 

Nac iona l tía P r e v i s i ó n . 
( I n s t i t u l o b e n é l i c o - s u c i a l que 

se h a l l a ba jo e l p r o t e c t o r a d o 
de l m i n i s t e r i o de T r a b a j o y 
P r e v i s i ó n ) . 

De l egada de l a Caja N a c i o n a l 
de S e g u r o de Acc iden te s del 
T r a b a j o . 

A g e n c i a s en C a s t r o - U r d i a l e s , 
T o i r e l avega , C a b e z ó n de l a S a i 

R e i n o s a . 
Operaciones que r e a l i z a : 

P r é s t a m o s sobre a l b a ^ u ü , ro-
paa y efectos. 

P r é s t a m o s con g a r a n t í a de 
va lo res ; í d e m con g a r a n t í a per­
sonal has ta 2.000 pesetns c^ino 
m á x i m o ; c r é d i t o s con garan ' . ' a 
h i p o t e c a r i a . 

Pensione? p a r a l a V e j p í y 
rfentAsi v i t r i n a ? . R e t i r o o b r e r o 
v S e g u r o de M a t e r n i d a d . M i -
t n n l i r l a d e s escolares. Sellos de 
a h o r r o . 

S F . r . r m o DR ACCTDFJRMP^ 
D E L T R A B A J O ; r n n f r a el rie?-
cro de I n d e m n i z a r í a n p o r inen 
p a r i d a d e s permaneTitep n mnerte 

r M \ r>F. A H O R R O S 
L i b r e t a s de a h o r r o . Cuen tas 

co r r i en rep . Irnposi ' - i f i r ies a n iazo. 
L a s Libretas de Ahorro de este 
Establecimiento pueden ".obrante 
=n cualquiera de sus s imilares de 

Espafla . 
H O R A S l )R O F T f i W A 

C e n t r a l : De 9 a 1 y de 3 a 5. 
S u c u r s a l : De 9 a 1 y de M a 5. 
L o s s á b a d o s , s e m a n a ing l e sa . 

^ C R E D I T O S H I P O T E C A R I O S ! 
t sobre flncaa r ú s t i c a s , urbanas y para nuevas construecionea y r e f c K i u ¡ s i 
S; edificios: plazo hasta cincuenta<»añoh, facultad de reembolso total o DTC^ T 
l Agencia de p r é s t a m o s para el B A N C O H I P O T E C A R I O D E M M * * 
| R O B E R T O B U S T A M A N T E . — W A D - R A S . n ú m . 5 . — T E L E F O N O 16-06 

c o t i z a c i ó n e n l a s b o l s a s 

TOME V. 

VINO PINEDO 
PODEROSO 

ALIMENTO DEL 
CEREBRO Y 

DEL SISTEMA 
NERVIOSO 

Venfa en Farmacias 

O E M A D R I D 

Valores del Es tado 

I n t e r i o r : ser ie F , (69'65); ser ie E , 
( 6 ' j b ó ) 6b'7U; s e r i e É, (09 65) 0y '9ü ; 
se r ie C, [&J 65) ?0j serie B , (í)9'68) 70; 
se r ie A , (6ü '65) 70; series G y H , (68) . 

A m o r t i z a b i e 1928 : 3 p o r 100, (74) 
74; 4 p o r 100, (i^'SO) 88,30; 4,50 p o r 
1ÜU, (9-i) 94. I d e m VJZÜ: D , C, B y A . 
m M ) m o . I d e m . 1917. (89'50) b^'OU. 
I d e m 1926, 5 p o r 10ü l i b r e , (IOJ ' IO) 
89 I d e m 192/: c o n i m p u e s t o , 
Ü7'86; s i n i m p u e s t o , (lOU'-i^) l ü ü o U . 
I d e m 1929, (1UU) lOO'SS. 

B o n o s o r o de T e s o r e r í a , 6 p o r 100, 
(225,25) 22575. 

Valores especiales 

D e u d a F e r r o v i a r i a : 4 1/2 p o r 100, 
(S'J^Jj 89'5U; 5 p o r 100, (98,75) 99'2Ó. 

H i d r o g r á f i c a d e l E b r o : 6 p o r 100, 
(96) 99*25} 5 p o r 100, 94'50. 

C é d u l a s 

C é d u l a s d e l B a n c o H i p o t e c a r i o : 4 
p o r lOü, ^8'25; 5 p o r 100, (y4,25) 94'50; 
5 1/2 p o r 100, (102'35) 102'35; 6 p o r 
100. (104) 104.. 

B a n c o de C r é d i t o L o c a l : 6 p o r 100, 
(88'50) 88'60; 5 1/2 p o r loO, 
81'75. 

Acciones. 

B a n c o de E s p a ñ a , 550. B a n c o Espa­
ñ o l de C r é d i t o , (190). Tabacos , 99. 
D u r o - F e l g u e r a , 40. A z u c a r e r a , ( 4 1 7 5 ) . 
T e l e f ó n i c a , p re fe ren te s , (10775) 10775. 
N ó r t e , (2 i5 '50) 260. A l i c a n t e , (223) 
234,50. M o n o p o l i o de P e t r ó l e o s , (121) 
122. P e t r o l i i i o s , (26) 26 50. H i d r o e l é c -
i r i c a E s p a ñ o l a , ( l ^ ' u ü ) 148'50., E x p l o ­
s ivos , (603) . Chades, 341.,' 

Obl igaciones. 

A z u c a r e r a s i n e s t a m p i l l a r , 78'50. 
A l i c a n t e s p r i m e r a , 257'50. N o r t e s p r i ­
m e r a , 56T5 . N o r t e 6 p o r 100, (87) 
86'90. A s t u r i a n a de M i n a s : 1919, 90'50; 
1920, (9ü '50) 9050 . T e l e f ó n i c a s , 5 1/2 
p o r 100, (91'50) 91'60. 

Moneda e x t r a n j e r a 

F r a n e o s ( P a r í s ) , (48,50) 48 '50; l i ­
b r a s , (37 50) 37 50; d ó l a r e s , (7 '40) 7,40; 
m a r c o s , (29'35) 29,35; l i r a s , (63'50) 
63'50; f r ancos suizos , (238T5) 238,15; 
be lgas , (17175) 17175. 

D E B A R C E L O N A 

I n t e r i o r , p a r t i d a , 69'85. A m o r t i z a -
b l e : 1920, p a r t i d a , Qi ' lb; 1917, p a r t i ­
da , &0'25; 1926, p a r t i d a , 100'25; 1927, 
c o n i m p u e s t o , 88'05, y s i n i m p u e s t o , 
100'65; 1929, 10035. 

Acciones 

N o r t e , 5r90. A l i c a n t e , 46'95. A n d a ­
luces , 1475. E x p l o s i v o s , 13375. Cha-
des, 341. P e t r o l i i i o s , 540. T e l e f ó n i c a s , 
p re fe ren tes , 107'65. 

Obl igaciones . 

N o r t e p r i m e r a , 55*75* N o r t e 6 p q í * ' 

100, 87. A s t u r i a s p r i m e r a , 53. Vateu-
c i anas N o r t e 5 1/2, 84I25. Hueseas, 
6r50. A l i c a n t e s p r i m e r a , 54'25; E i 1 ¿ 
p o r 100, 73; F 5 p o r 100, 78; H 5 12 
p o r 100, 81 50; 6 p o r 100, 66. Baiia-
j o z , 82. 

D E B I L B A O 

Acciones 

B a n c o de B i l b a o , 1.115. 
B a n c o de Vizcaya , 1.040 y B., 260. 
F e r r o c a r r i l M a d r i d , Zaragoza j Ali­

cante, 229. . 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de España, ?Ó0. 
M i n a s de l R i f f ( P . ) , 305. 
A l t o s H o r n o s de Vizcaya, 79,50. 

Obligaciones 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 por 100. ^ 
Bonos D u e r o 6 y medio, 102,60. 

( I n f o r m a c i ó n del Banco de Saatan^O 

D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s 

I n t e r i o r 4 po r 100, a 70,10 por l"0-" 
pesetas 4.300. 

Obligaciones 

F e r r o c a r r i l Valencianas Norte 
po r 100, a 83.55 por 100; pesetas 

O P T I C A 

ras modernas a!5**fa -bien 
e l e c c i ó n de u n a 8*" 
ajusiado. 
Monturas ^ ^ o í y ^ 6 0 ' 
ciaimenie para n iños y 
ritaa. 

P U N K T A i r Z E l S S ^ 

^aca l .dad . C " ^ * * ^ 
ies de la» ^ ^ e i z i -
D e p ó s i i o Punkial ^ 

TEC«IC0iSttC!*i¡íí2l 

MI 00 

F R A Ñ C I 5 C ? 

y 
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* es.» 

^ M E N T A R I O S 

A i 

^ R T I D O 

U N R E S U L T A D O J U S T O 

8 parezca escandaloso el r o t u n -
A * 0 ^ , de nueve a cero conseguido 

¿c ' S p a ñ a sobre PortugaJ . h a b r á que 
ft * ! ;ocomo Justo teniendo en cuen-
!tF,,t ¿ j / c renc ia de clase que ac tua l -
t» " separa a ambas selecciones. L a 
0 ^ * ^ aun cuando no h a y a real lza-
if̂ MO ea contadas ocasiones u n Xút-

j * S j o y espectacular, e v i d e n c i ó dea-
^^primeros momentos su m e j o r ca-
' J i / 0,1 • í e c t l v l s m o en 108 reanates 
>rj delanteros que en n i n g ú n mo-
* w Pudo apreciarse en e l bando l u -
¿ f t A í a l U de ese j uego b ien l igado 

«no qU8 ĉhâ aos de menos el equi-

i 

I A VOZ DE CANTABRIA 

N F O R M A C I Ó N D E P O R T I V A 

E L X "MATCH" ESPAñA-PORTUBAL PARA LA COPA DEL MUNDO 

a os us 

í 

• j o desp legó u n g r a n entusiasmo 
f ¿ ¿pe rd lc l a r n inguna de las ocas i o-

Jue ee le presentaron para a tacar 
Jenuedo y e n e r g í a l a me ta p o r t u -

f**̂  en contados momentos—en las 
irimerfas <3e 1ob áoa t i e m p o s - e l I n -

¡¡S de la contienda estuvo man ten ido 
'•̂ Itsu de .que la v i c t o r i a tío E s p a ñ a 

Vfreda dudas. E s porque el p ú b l i c o 
f sólo quer ía ver en este pa r t i do su 
^arroilo par t icular , s ino las probabi -
i/jdeí i " 6 el con3unto representa t ivo 

Ungirá, 5; Lull Regueiro, 2; Ventolrá y Chacho, 1 ; Etpafi. ha Tualto a su época de ' % i a " , . 

decir da los prohombres : El domingo se repetirá el match en al estadio de Lisios y ease'de 

empate a victorias, se resolverá el miércoles en Balaidos (Vlgo). - Otros dos partidos 

000 

Ventolrá 

C O M O S E A L I N E A R O N L O S E Q U I P O S C O N T E N D I E N T E S 

E S P A fi A 

Zamora 

Zabalo - Quincoces 

Cilaurren - Marculeta - Fede 

L . Regueiro - Lángara • Chacho • Gorostiza Maurao -

COJ 

PAGINA TERCERA 

O P I N I O N E S 

D E L 

P A R T I D O 

P O R T U G A L 

Dos Reich 

Martins - Jurado 

Nova - Augusto da Silva - Pinta 

Waldemar - Mezquita - Sousa Lopes 

España pueda tener en el g r a n to r -
£ mundial de Roma. P o r su par te los 
Irtidores e s p a ñ o l e s supieron acrecen-

este in te rés de los espectadores no 
fsyendo en su entusiasmo i n i c i a l y 
Miend0 cuanto les fué posible pa ra 
''" ei tandeo adqu i r i e r a u n a m a g n i t u d 
P no dejara lugar a n inguna duda. 

) ' '¿entras E s p a ñ a en los dos p e r í o d o s 
encuentro hizo Innumerables saques 

u esquina los lusi tanos no t u v i e r o n 
^que uno a su f avor a los cuaren ta 
mtos del segundo t i empo y cuando 

„ ^ e c í a que v o l v e r í a n a la caseta sin 
'jgci&T ese lance. D a esto c l a ra idea 
¿ül embotellamiento a que nuestros ve-
cjCOj estuvieron sometidos. 
y¡í momentos de mejor juego y m á s 

emocionante nos fueron ofrecidos po r el 
jeíensa Quincoces que se b a s t ó pa ra 
mular a la vanguard ia c o n t r a r i a y los 
Sterlores Regueiro y Chacho que con 
o gran colaborador Goros l íNa fue ron 
;t3 hombrea que p r a c t i c a r o n el m e j o r 

A R B I T R O D E L M A T C H : V a n P r a a g , d e l C o l e g i o N a c i o n a l d e B é l g i c a 

E L E Q U I P O P O R T U G U E S 

Remozado con gente joven, nove l en 
lidn Internacionales, e l e q u i i o p o r t u -
piíi ha tenido ayer en C h a m a r t i n su 
pw actuación f ren te a E s p a ñ a y se-
pramente una de las peores de su his-
\M Internacional. Q u i z á h a y a sido u n 
¡«o prematuro y aventurado prescin-
¿ren el conjunto de algunos veteranos 
imiar entrada en t r o p e l a jugadores 
blsom La prueba no les ha dado un 

/ buen resultado y seguramente t e n d r á n 
que «pelar. Incluso p a r a el p r ó x i m o 
tenfago, a al inear ant iguos elementos. 
McU es enjuiciar a u n con jun to po r 
i sola a c t u a c i ó n , t an to m á s cuan to 

en esta puede achacarse a des-
fitla la labor desarrollada, p j r o dea-
lluego no es aventurado a f i rmar que 
'«lusitanos e s t á n en u n m a l m o m e n -
15 «i el que su clase h a d e s c e n é Ido con-
'•totólemente. N o obstante, esto puede 
wle» de fácil r e c u p e r a c i ó n y a que en 
I once hay j u v e n t u d y ne rv io que son 
«W! buenos mater la los para recons-
m el conjunto. A c t u a r o n los lusos 

* exceso de nerv ios lo que les h izo 
'Wurrlr en violencias que en var ias 
piones estuvieron a punto de sacar 
'¡ttcuentro de los t é r m i n o s de correc-

necesarios en t o d a lucha depor t iva 
| "lás obligados e n u n a con t i enda I n -
""'Mlonal. 

guardadores t u v o l a m e t a po r ­
o s a . Ambos t u v i e r o n sobre s í un 
jwtyo improbo, d e l que p r o c u r a r o n 

i ^ r de la me jor f o r m a posible. A l p r i -
rfo-el t i t u l a r Soarea dos R e í s - l e 
•^fcaron los e s p a ñ o l e s t res t an tos en 
^« minutos; e l suplente, en u n d e r r o 

va len t ía y a veces de suerte , con-
¡J6 mantener i n c ó l u m e s u p u e r t a 
j j " * el final del p r i m e r t i e m p o ; pero 
i lÜf,0 evl tar e n f o r m a a l g u n a que en 
' *Pmdo fuera t raspasada en seis 
J^nes. T u v i e r o n an te si l o s por te -
• «na defensa m u y e n é r g i c a , pero i m -

¿r84 ' V u n o » medios que no p u d i e r o n 
j r ^za r el Juego de los adversar ios , 
N ̂ (Xpti6n de l c e n t r o S i l v a , que su -
. Provecharse de a lgunos lunares que 
ü .1& ^ b o r de M a r c u l e t a . Seguramen-

' t o b e r a es lo m e j o r del 
p o r t u g u é s . A ú n e m e no rec ib ie -

>]fr. Con entusiasmo el a taque a l a 
' W ! 1 * Za,nora y W a l d o m a r , Xw.na 

/ ^ Z ^ ^ 0 1 1 Inte^venc,0 

| g ^QUIPO E S P A W O L . — Y a hemop 
en £ e n e r a l . «1 equipo repre -

^ 'o de E s p a ñ a h izo t m buen en-
t i ¿ j ^ ' «n el que l a cua l idad i n á 3 des-
^ el entus,asmo puesto en l a 

o» f1008 estar satisfechos de 'a 
'98 nnce j u g a d ares ro jos dos-
7 ^ f r u t o eme de o l l a au-

J ' - h a L ^ ^ - A s í y todc , c ieemos que 
^ I^Q1' ^ retoque del equipo nnc 'o -

0U'Í ^ ^ r u ^ n i e n t e se consf-
' ^ r jje ^ e l c r acop lamien to y una 
^ ^ ^ ^ ' ' n c o m á s accr iada . Q u i r -
^ tuví esla H1, tpmnorf lda excepclo-

t««ji'Ií!1 taTde t a n cxce,ente COTrc 
J u r a ^ * oue ^rodi t í ra el g r an de-

n,. ."iti vcuui.mes pcerta-
i ^ ^ ^ q u e en el r ema te se m o s t r a r a n 

P R E L I M I N A R E S . — N u n c a ha encon­
t rado l a af ic ión m a d r i l e ñ a un t a n n ú ­
mero de inconvenientes y d i f icul tades 
p a r a poder acomodarse en su loca l idad . 
Posiblemente el c á l c u l o de localidades 
a despachar ha resu l tado f a l l i do y e l 
t e r r eno de C h a m a r t i n se v e í a ocupano 
por u n n ú m e r o de eepectadores superfor 
a l que le p e r m i t e su aforo. 

Todos los s i t ios ocupables se h a n v i s ­
t o l lenos en absoluto. U n a g r a n pa r t e 
de espectadores apenas s i h a n podido 
ve r c o n d i f i cu l t ad u n a p e q u e ñ a p a r t o 
del t e r reno . L a incomodida , pues, h a s i ­
do absoluta . 

Quince m i n u t o s antes de l a h o r a 
anunc iada p a r a e l comienzo l l e g ó a l t e ­
r reno de C h a m a r t i n e l presidente de l a 
R e p ú b l i c a . F u é rec ib ido en el nalco p re ­
s idencia l p o r e l m i n i s t r o de Obras p ú ­
blicas y d i r ec t ivos del f ú t b o l e s p a ñ o l y 
p o r t u g u é s . 

A l hace r su e n t r a d a en l a t r i b u n a 
el s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a f u é saludado 
p o r u n a g r a n o v a c i ó n y l a B a n d a r e p u ­
b l i cana e n t o n ó el h i m n o de Riego v a 
c o n t i n u a c i ó n sonaron las notas del h i m ­
no n a c i o n a l p o r t u g u é s . 

E l p ú b l i c o , puesto en pie, e s c u c h ó 
con todo respeto ambos h imnos . 

A las c u a t r o menos diez h i zo su apa­
r i c i ó n en e l t e r reno e l once p o r t u g u é s 
y dos m i n u t o s m á s t a r d e s a l t ó a l c a m ­
po e l equino e s n a ñ o l . F o r m a r o n ambos 
onces en e l cen t ro del t e r r eno y f r en te 
a las t r i b u n a s , y l a B a n d a v o l v i ó a en­
t o n a r los dos h imnos nacionales. Des­
p u é s de lanzados los b u r r a s de rigor y 
r ea l i z a r su l abor l a nube de f o t ó g r a ­
fos, los jugadores se a l inean p a r a d? r 
comienzo a l a lucha . 

E L E N C U E N T R O . — S o n las c u a t r o 
en p u n t o cuando el b a l ó n es i m p u l s a ­
do p o r p r i m e r a vez. L o hace e l espa­
ñ o l L á n g a r a . Se produce en seguida l a 
p r i m e r a o c a s i ó n de pe l ig ro . Son los pa 
p a ñ o l e s los eme l a rea l izan . I n i c i a 1̂  
j u g a d a Gorost iza , que a l hacerse con 
u n a pe lo ta , enviada p o r Chacho, l o g r a 
l anzar u n cent ro . D a l a i m p r e s i ó n de 
que l a p e ^ t a env iada t»or e l bilba*»io 
va fue ra . N o es asi y V e n t o l r á rerop-e 
el c e n t r o l a r g o y pasa a su i n t e r i o r . 
Reguei ro r e m a t a y e l b a l ó n da en e l 
po r t e ro luso. Repi te su i n t e r v e n c i ó n el 
i n t e r i o r hispano y nuevamente l a pelo­
t a se encuent ra con el m e t a enemiex* 
de modo inexpl icable , y a a t e l a colo­
c a c i ó n de Re ich e ra en e x t r e m o def i ­
ciente. 

N o t a r d a en m o s t r a r su m a y o r n e l i -
g r o el equipo ro jo . Poco a poco se apre­
c ia u n a m a y o r segur idad on las inte»* 
venciones de los equipieru e s p a ñ o l e s , 
que l l e v a n l a pe lo ta con m á s f ac i l i dad 
que sus enemigos. 

A u n q u e no con in tens idad, h a y i n t e r ­
venciones, po r ambos bandos, en que se 
pone m u c h a dureza. 

V u e l v e a i n t e r v e n i r el a taque espa­
ñ o l . Es esta vez L á n g a r a el m í e l leva 
el p e l i g r o a l a m e t a enemiga. E l r ema­
te del a s tu r iano a u n centro lanzado 
por el r á p i d o Goros t iza es desviado por 
los defensas enemigos, ante la impos ' -
b l l l dad de u n buen despeje a c ó r n e r l o 
saca Goros t iza . A c u d e n var ios jugado­
res a l r e m a t e y es el p e q u e ñ o M a r c u l P -
t a el aue toca l a pelota . 

P R I M E R G O A L E S P A W O L : C H A ­
C H O . — E l remate del medio centro es-
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i a d i r e c c i ó n de l a v a n g u a r d i a como en 
el se rv ic io jus to , preciso, a su cen t ro 
y en e l r e m a t e d u r o y de fina pun te ­
r í a . Goros t iza , que en esta í e m p o r a d u 
estaba bajo de juego , hizo un excelen­
te p a r t i d o , t an to en su h a b i t u a l puesto 
de e x t r e m o como cuando, en su s t i t u ­
c ión de Chacho, o c u p ó el i n t e r i o r . D i ó 
a l e g r í a a l ataque con sus la rgos y r á ­
pidos deaplazamientos, con sus bien me­
didos centros y con s u t i r o fue r t e y co­
locado. E n el o t r o e x t r e m o V e n t o l r á 
no estuvo tan a fo r tunado como « B a l a 
Roja>. L a a c t u a c i ó n de L á n g a r a no tu* 
comple ta . F r ancamen te bien en e l re ­
ma te , aun cuando a veces rehuyera • ! 
pe l ig ro , no supo ser un eficaz r . r ie te 
que u n i e r a a las dos alas del ataque. 
T a m b i é n a q u í p o d r í a peusarse en u r a 
s u s t i t u c i ó n . 

E L A R B I T R O . — E l belga V a n P r u g 
r e a l i z ó u n buen a rb i t r a j e . Q u i z á fup-
ran protes tadas en d e m a s í a a lganas dP 
« u s decislonea, que no t u v i e r o n nun^a 
e r ro r de I n t e r p r e t a c i ó n . Su cometMr» lo 
d e s a r r o l l ó bajo e l d ic tado de l a j u s M -
p'a y l a ecuanimidad . ICvitó que lo» 
"onntns de •fuego v io l en to fueran w -
Hrrrot - ' ron rnA* la1nnn*««*,,'"' ««^ricnlén-

entea in ter iores , t a n t o en dese con e n e r g í a t i m p a r c i a l i d a d . 

p a ñ o l es devuel to p o r Reich . L a pe lo ta 
no v a m u y lejos y los defensas p o r t u ­
gueses, aunque acuden presurosos, no 
l o g r a n e v i t a r que se apodere de e l la 
Chacho, que desde cerca, s i n detenerse 
a pensar su i n t e r v e n c i ó n , r e m a t a el p r i ­
m e r t a n t o . Cuando se i n a u g u r a el m a r ­
cador v a n escasamente t res m i n u t o s . 

S E G U N D O G O A L : L A N G A R A . — C ó r ­
ner en l a i m i t a foras tera , creado é s t a 
vez po r u n a i n t e r v e n c i ó n fe l iz de Cha­
cho. 

H a y unos momentos , pocos, de reac­
c ión por tuguesa . L a vangua rd i a hane 
i n t e r v e n i r a l m e t a e s p a ñ o l , que debe t i ­
rarse con v a l e n t í a a los pies del m á s 
pel igroso de los a tacantes de P o r t u g a l , 
W a l d e m a r . L a j u g a d a va l ien te de Za­
m o r a es aplaudida . Vue lve a m o s t r a r 
su deficiencia l a pa re j a de backs ex­
t r an je ra , y a que nuevamente producen 
o t ro c ó r n e r , que l anza V e n t o l r á . L o g r a 
despejarlo u n defensor, pero v i u l v e a 
env ia r l a pe lo ta a c ó r n e r . E s t a vez lo 
saca Gorost iza , y s in que nadie i n t e r ­
venga. L á n g a r a , con g r a n serenidad y 
d e c i s i ó n , r e m a t a de cabeza. Reich no 
puede i n t e r c e p t a r l a pe lo ta y as í se lo­
g r a e l segundo goa l a los diez minu tos . 

T E R C E R G O A L : L A N G A R A ( P E ­
N A L T Y ) . — P u e s t a l a pe lo ta en j uego 
nuevamente , i n t e rv i ene con evidente pe­
l i g r o Gorost iza . Este , d e s p u é s de b r i ­
l l a n t e ar rancada , e n v í a u n centro. I n ­
t e n t a despejarlo Reich , s i n conseguirlo. 
L e pe lo ta v a a p a r a r a los pies de L u i s 
R e g u e r o , que r e m a t a fuer temente . E n 
estos momentos l a p o r t e r í a por tuguesa 
se encuent ra desamparada y el defensa 
M a r t i n s , an te e l ¿roal inminen te , a la r ­
g a e l b razo y efin l a m a n o impide , de 
momento , que se consiga nuevo tan to . 

L a f a l t a es c a s t i g a d a c o n l a p e n a 
l i d a d m á x i m a . Se e n c a r g a de t i r a r 
e l p e n a l t y L á n g a r a , y de esta f o r m a 
se co loca en e l habe r e s p a ñ o l e l ter­
cer t a n t o a los doce m i n u t o s de i n i ­
c i a d a l a l u c h a . 

E l c a p i t á n d e l once l u s o s o l i c i t a 
a u t o r i z a c i ó n p a r a que el p o r t e r o R e í s 
sea s u s t i t u i d o , d i c i e n d o que se en­
c u e n t r a l e s ionado . D e s p u é s de unas 
l i g e r a s conver sac iones en t r e a m b o s 
c a p i t a n e s y á r b i l r o , Z a m o r a accede a 
l a s u s t i t u c i ó n . 

L a d e s m o r a l i z a c i ó n de los foraste­
ros es m a n i f i e s t a . Se v i s l u m b r a u n a 
fue r t e d e r r o t a . L o s pocos e lementos 
que h a s t a a h o r a h a b í a n a c t u a d o con 
a l g u n a s e r e n i d a d y a c i e r t o , v i s t a l a 
f a c i l i d a d con que son b a t i d o s , se con­
t a g i a n d e l m a l j u e g o r e a l i z a d o p o r 
sus c o m p a ñ e r o s y y a n o h a y en el 
c a m p o m á s que u n once : el e s p a ñ o l . 
L a s j u g a d a s que é s t o s r e a l i z a n n o 
son m u y prec i sas , d e b i d o a l fue r t e 
v i e n t o , que i m p i d e que l a pe lo ta p u e ­
da ser e l evada . 

L o s por tugueses , en comple to des 
a c i e r t o , r e a l i z a n j u e g o d u r o y v i o l e n ­
t o . Se luce el m e t a p o r t u g u é s a l i n ­
t e r v e n i r con a c i e r t o y l o g r a r de tener 
u n b u ; n c e n t r o de V e n t o l r á . 

Se l a n z a n dos nuevos comes , que 
son b i e n t i r a d o s p o r Goros t i za . A con­
t i n u a c i ó n los ap l ausos s u e n a n en ho­
n o r de R e g u e i r o , a l t e r m i n a r en fe­
l i z i n t e r v e n c i ó n u n b u e n cen t ro de 
V e n t o l r á . 

L a pe lo t a apenas s i sale de l á r e a 
p o r t u í u e s a . Son c o n t i n u o s los b a l o 
nes que l l e g a n a l a defensa de Por ­
t u g a l . Rn u n a de las ocas iones . Ju ­
r a d o hace u n a f a l t a de sca rada a Go­
r o s t i z a y el á r b i t r o le amones ta . 

M a g n í f i c a escapada de Chacho, ter­
m i n a d a p o r el ganego de u n fuer te 
t i r o que se e s t r e l l a en e l t r a v e s a ñ o . 
A los pocos m o m e n t o s h a y o t r o r e 
m a t e p e l i í ; r o c í s ¡ m o de Goros ' i za , t a m ­
b i é n i n f r u c t u o s o . 

E n u n a o c a s i ó n en que l o g r a n a ta ­
c a r nues t ro s enomigos , Lopes, que ae 
e n c u e n t r a solo an te Z a m o r a , f a l l a de 
m o d o l a m e n t a b l e . 

M a r t i n s despeja u n n u e v o l ó r n ^ r . 
que sacan los e s p a ñ o l e s p o r m e d i a ­
c i ó n de V e n t o l r á . 

F a l t a n c inco m i n u t o s p a r a t e r m i ­
n a r el p r i m e r ' i e m p o , y R e g u e r o es 
z a n r a l iMeado m u y cerca del á r e a . E l 
go lpe f r a n c o lo saca L á n g a r a . E l t i ­

r o del a s t u r i a n o n o t i ene consecuen­
cias . A los pocos m o m e n t o s se t i r a 
u n cas t igo s i m i l a r , t a m b i é n s i n efec­
t i v i d a d n u m é r i c a en e l m a r c a d o r . 

L á n g a r a y M a r t i n s , a l i r a apode­
r a r s e de l a p e l o t a , se a t a c a n con v i o ­
l enc ia . E l á r b i t r o les r e c o n v i e n e y 
o b l i g a a q u e se den l a m a n o . Es­
t a i n t e r v e n c i ó n d i p l o m á t i c a de V a n 
P r a a g es a p l a u d i d a . 

Gorost lza-Reguelro , V e n t o l r á se apode 
r a del b a l ó n t i r a n d o fuer te . Rechaza e l 
p o r t e r o y e l m i s m o V e n t o l r á vue lve 
apoderarse de l a pelota, t i r a n d o p o r se 
gundo vez. E n esta o c a s i ó n no puede 
ser detenido el r emate del equipier es­
p a ñ o l y es el sexto go l . V a n t r e i n t a m i 

ñ u t o s . 
E l r emate de V e n t o l r á f u é t a n d u r o 

que el p o r t e r o p o r t u g u é s r e s u l t ó conmo-
H a y u n a b u e n a j u g a d a en que i o s ¡ c i o n a d o ' habiendo necesidad de suspen 

e s p a ñ o l e s p u d i e r o n m a r c a r . C h a c h o 
i n i c i a l a j u g a d a y y a ce rca de l a 
p u e r t a cede a L á n g a r a . Este a d e l a n ­
ta l a p e l o t a a V e n t o l r á , que desapro­
v e c h a l a o c a s i ó n p r o p i c i a de b a t i r a 
los enemigos . 

M á s t a r d e , e l p o r t e r o e x t r a n j e r o re­
chaza u n r e m a t e de M a r c u l e t a . E l t i ­
r o de l e s p a ñ o l no h u b i e r a t e n i d o efec­
t i v i d a d , y a q u e e l á r b i t r o 2 . a b í a se­
ñ a l a d o e l c l a r o f u e r a de j u e g o . 

S i n m á s j u g a d a s sa l ien tes , finaliza 
l a p r i m e r a p a r t e c o n este t a n t e o : 

E s p a ñ a , t res . 
P o r t u g a l , ce ro . 

SEGUNDO TIEMPO 

S E O F R E C E E M P L E O 
en oficinas a d m i n i s t r a t i v a s de im­
portante i n d u s t r i a de esta provin-
r ía . E d a d inferior a 24 a ñ o s . Di 
r i s i rne oor c e r t a so l i - i tando con-
dirinnes exigidas v finvian^ in-
fO'meQ " re tiflea'1'^ a' ' " ñ o r Her 
n a n i , A d m i n h ' - ^ •'•n de es^e pe 

l i ó d i c o . 

C U A R T O G O A L : L A N G A R A . — 
A p e n a s p u e s t a l a p e l o t a e n j u e g o 
p o r l o s p o r t u g u e s e s , v a a p a r a r a 
l o s p i e s d e l e s p a ñ o l G o r o s t i z a . Co­
r r e l a l í n e a de l o s m e d i o s el e x t r e ­
m o e s p a ñ o l , t e r m i n á n d o l a c o n u n 
b u e n c e n t r o . A c u d e a l r e m a t e L á n ­
g a r a , q u e e s t á b i e n c o l o c a d o , y d e 
cabeza b a t e p o r c u a r t a vez a l m e t a 
e n e m i g o . 

Se a p l a u d e c o n g r a n e n t u s i a s m o 
u n a b u e n a i n t e r v e n c i ó n de G o r o s t i ­
za, q u e l a n z a u n p r e c i o s o c e n t r o e n 
p o s i c i ó n f o r z a d í s i m a y c u a n d o es 
a c o s a d o p o r e l m e d i o e n e m i g o . 

E l f u e r t e v i e n t o e n e s t a p a r t e , e n 
c o n t r a d e l e q u i p ó e s p a ñ o l , i m p i d e 
e l b u e n c o n t r o l d e l a p e l o t a . L a s j u ­
g a d a s q u e se r e a l i z a n c a r e c e n de 
p r e c i s i ó n y e s p e c t a c u l a r i d a d . feos 
p o r t u g u e s e s j u e g a n c o n g r a n d u r e ­
za . T i e n e n u n a b u e n a o c a s i ó n de 
m a r c a r e n u n c e n t r o d e e x t r e m o de­
r e c h a q u e e l i n t e r i o r d e l l a d o c o n ­
t r a r i o d e s p e r d i c i a . 

N u e v o a t a q u e e s p a ñ o l q u e da l u ­
g a r a u n n u e v o c ó r n e r , q u e l a n z a d o 
p o r G o r o s t i z a c r e a u n p e q u e ñ o b a ­
r u l l o a n t e l a m e t a e n e m i g a . 

Q u i n c o c e s es a p l a u d i d o e n s u s 
b r i l l a n t e s i n t e r v e n c i o n e s , q u e r ea ­
l i z a c o n t o d a h o l g u r a , y a q u e l o s 
a t a q u e s e n e m i g o s n o s o n m u y c o n ­
s i s t e n t e s . C o n é l es G o r o s t i z a u n o 
do l o s m e j o r e s h o m b r e s d e n u e s t r o 
o n c e . 

L á n g a r a v u e l v e a r e m a t a r de f o r ­
m a m a g n í f i c a u n b a l ó n e n v i a d o p o r 
G o r o s t i z a . 

E n c o m p l e t a p r e s i ó n e s p a ñ o l a , 
n u e s t r o e q u i p o s u f r e u n a b a j a . Cha ­
c h o , a l i n t e n t a r d a r u n a p e l o t a , 
p i e r d e l a e s t a b i l i d a d y cae a l s u e l o , 
l e s i o n á n d o s e e n u n c o s t a d o , l o q u e 
le o b l i g a a a b a n d o n a r e l t e r r e n o d^ 
j u e g o . 

E s p a ñ a q u e d a a l g u n o s m o m e n t o s 
c o n s ó l o d iez j u g a d o r e s . A ú n c o n es-
fe h a n d i c a p s i g u e d o m i n a n d o , y c o ­
m o l a j u g a d a m á s p e l i g r o s a h a y 
q u e s e ñ a l a r u n r e m a t e de G o r o s ­
t i z a . 

H a y u n r e m a t e p e l i g r o s o de L o p e s 
a l r e c o g e r u n r e c h a c e de p u ñ o de 
Z a m o r a y e n v i a r u n t i r o c r u z a d í ­
s i m o q u e p a s a r o z a n d o e l p o s t e . 

R e a p a r e c e C h a c h o , q u e es a p l a u ­
d i d o a l e n t r a r e n e l c a m p o . 

C u a n d o e s t á e n c l a r o f u e r a de 
j u e g o , e l e x t r e m o d e r e c h a p o r t u ­
g u é s r e m a t a desde c e r c a f u e r t e , pe­
r o e l b a l ó n v a f u e r a , a u n q u e y a h a ­
b í a s e ñ a l a d o e l á r b i t r o l a f a l t a d e l 
j u g a d o r a u t o r d e l r e m a t e . 

Q U I N T O G O A L : R E G U E I R O . — A 
los v e i n t i t r é s m i n u t o s de e s t e t i e m ­
p o s u f r e n u p v a m o d i f i c a c i ó n e l t a n ­
t e a d o r . C u a n d o e l m e t a p o r t u g u é s 
e s l á d e s c n i r l n d o . R e g u e i r o . desde le­
j o s , e n v í a u n t i r o d i r e c t o q u e se 
c u e l a e n s u p u e r t a , s i n q u e se h a y a 
e n t e r a d o de f a l r e m a t e . E l b a l ó n lo 
h a b í a r e c i b i d o e l i n t e r i o r e s p a ñ o l 
de L á n g a r a , e n u n p a s e r e t r a s a d o . 

S E X T O T A N T O : V E N T O L R A . — 
C o m o C h a c h o n o p u e d e a c t u a r c o ­
m o s e r í a c o n v e n i e n t e , p a r a m e j o r 
e f i c a c i a d e l a t a q u e e s p a ñ o l , p e r m u t a 
s u p u e s t o c o n G o r o s t i z a . L a p r e s i ó n 
e s n n ñ n l a es n e t a . 

U n cen t ro de V e n t o l r á es empa lmado 
de fue r t e t i r o po r Goros t iza . Devue 've 
e l p o r t e r o y finalmente despeja uno de 
los defensas. 

D e s p u é s de una buena c o m b i n a c i ó n 

der el juego a lgunos m i n u t o s . 
S E P T I M O G O L : R E G U E I R O . — A loe 

pocos segundos del t a n t o an te r io r , el 
siete figura en el haber e s p a ñ o l . Saca 
E s p a ñ a . Se hace con el b a l ó n Regue i ro . 
E n v i a u n a bolea desde m u y lejos y p o r 
enc ima de todos los jugadores l l ega a 
l a red po r el lado c o n t r a r i o a donde es­
taba s i tuado el por te ro . Como se puede 
apreciar , y a no h a y enemigos. E n e l 
campo no hay m á s que camisetas ro jas 

O C T A V O G O L : L A N G A R A . — S a n a 
P o r t u g a l . E n seguida son despojados 
del b a l ó n po r el medio Fede. Es t e cede 
a Regue i ro que l anza un t i r o . N o l l ega 
a l a p u e r t a y Goros t iza e v i t a que salga 
l a pe lo ta fue ra del campo. L a n z a u n 
centro con grandes dif icul tades que 
L á n g a r a , s i t uado solo a n t e e l p o r t e r o 
lanza u n c a ñ o n a z o . Gol n ú m e r o ocho. 

F a l t a n c inco m i n u t o s p a r a t e r m i n a r 
el encuentro y u n a g r a n pa r t e de l p ú ­
blico abandona el campo. Y a con este 
resul tado t a n abundante , no h a y n i n g ú n 
pel igro p a r a los e s p a ñ o l e s y pref ieren 
ausentarse a sopor ta r las molest ias que, 
has ta aquellos momentos , han su f r ido 

P o r e l r e su l t ado y a c t i t u d de l p ú b l ' c r 
se recordaba con f recuencia el encuen­
t r o con t r a los b ú l g a r o s . 

N O V E N O G O A L ; L A N G A R A . — E l 
equipo p o r t u g u é s , que no ha logrado sa­
ca r u n a f a l t a de esquina en t o d a l a 
tarde, en estos m o m e n t o s finales l o g r a n 
hacerlo feor u n a I n t e r v e n c i ó n de Qu in ­
coces. N o pasa n a d a porque Z a m o r a h a 
in te rven ido con eficacia. 

Se rea l iza p o r p a r t e de a lgunos Juga­
dores de P o r t u g a l , juego excesivamente 
duro. E n u n a o c a s i ó n M a r c u l e t a es ob­
j e t o de u n a p a t a d a hecha con descaro 
y e l juego t iene que detenerse. E l á r b i 
t r o amonesta a los Jugadores po r tugue ­
ses. Se pone el b a l ó n en Juego al bote 
v en cuan to cae a l suelo se apodera Je 
él L á n g a r a y desde enorme d i s tanc ia 
l anza un t i r o f a n t á s t i c o que es e l no­
veno t a n t o , ú l t i m o de l a t a rde . 

T o d a v í a h a y u n a nueva o c a s i ó n de 
m a r c a r pa ra los e s p a ñ o l e s , pero L á n g a ­
ra,, solo ante el por te ro , f a l l a l a m e n t a ­
blemente. 

E s p a ñ a , 9. 
P o r t u g a l , O. 

E N A M S T E R D A M . — B é l g i c a , 
a m p l i a m e n t e d e r r o t a d a 

A M S T E R D A M . — S e d i s p u t ó el p a r ­
t i d o q u e h a de c l a s i f i c a r e l e q u i p o 
p a r a l a C o p a d e l M u n d o , e n t r e H o ­
l a n d a y B é l g i c a . 

L a v i c t o r i a c o r r e s p o n d i ó a l o s h o ­
l andese s p o r 9 t a n t o s a 3. 

E l d o m i n i o d e l o s v e n c e d o r e s t u v o 
en a l g u n o s m o m e n t o s c a r a c t e r e s de 
a b r u m a d o r . 

E N L U X B U R G O . — A l e m a ­
n i a v e n c e c o p i o s a m e n t e a 
L u x e m b u r g o 

L Ü X E M B U R G O . — C o r r e s p o n d i e n ­
t e a l a C o p a d e l M u n d o , se d i s p u t ó 
e l p a r t i d o i n t e r n a c i o n a l de f ú t b o l 
L u x e m b u r g o - A l e m a n i a . 

L o s a l e m a n e s v e n c i e r o n p o r e l 
c o p i o s o t a n t e o de n u e v e a u n o , p u ­
d i é n d o s e a ñ a d i r q u e n o h u b o m á s 
q u e u n e q u i p o s o b r e e l t e r r e n o , y 
é s t e f u é e l g e r m a n o . 

L E A U S T E D O T R A S N O T I C I A S 
D E P O R T I V A S E N L A S E C C I O N 

T E L E F O N I C A 

D O N A M A D E O G A R C I A S A L A Z A P 
— E l selecclonador e s p a ñ o l no quiso p r i ­
m e r o con tes t a r a nues t ras p reguntas . 
E s t á en tus iasmado del Juego que h a b í a 
p rac t i cado r u equipo. Esperaba u n a v ic ­
to r ia—nos d i j o — p e r o nunca p e n s é que 
f u e r a t a n a m p l i a . D e s p u é s a g r e g ó : 

— E s p a ñ a h a real izado u n fo rmidab l e 
encuent ro de f ú t b o L Creo que si esto se 
r ep i t e l l ega remos lejos. Todas las l ineas 
m e h a n gus tado e x t r a o r d i n a r i a m e n t e y 
c reo que no h a b r á r e fo rmas . 

— ¿ A pesar de l a l e s i ó n de Chacho? 
— S I , s e ñ o r . A pesar de eso. Creo que 

p a r a el p r ó x i m o p a r t i d o e s t a r á en co r 
diclones de j u g a r . N o soy a m i g o de las 
r e f o r m a s y s ó l o las e f e c t u a r é c u « n d o 
nos ent renemos en el campo de P o r t u -
f a l . C o n a r r e g l o a l a s condiciones del 
p iso a s í p r o c e d e r é . 

D O N R A U L V I E I R A , p r e s i d e n t e d e 
l a F e d e r a c i ó n p o r t u g u e s a . — E s p a ñ a 
h a j u g a d o m a g n í f i c a m e n t e . S i e l 
p a r t i d o q u e h a h e c h o h o y c o n t r a 
n o s o t r o s l o r e p i t e e n l o s p r ó j i m o s 
e n c u e n t r o s , d i f i c u l t o q u e I t a l i a p u e ­
d a g a n a r l a . P o r t u g a l h a j u g a d o m u y 
p o r b a j o d e s u j u e g o h a b i t u a l . E l 
p a r t i d o h a s i d o l l e v a d o m u y n o b l e ­
m e n t e , y n o t e n g o m á s q u e d a r l e s a 
u s t e d e s l a e n h o r a b u e n a p o r e l g r a n 
t r i u n f o o b t e n i d o . 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
O D O N T O L O G O 

Plazuela de l P r í n c i p e , 1 0 . — T e l é ­
fono 19-65.—De l O a l v de 3 a 7 

R A Y O S X 

D O N L E O P O L D O G A R C I A D U R A N . 
E l p r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n Espa ­
ñ o l a d ice que E s p a ñ a h a j u g a d o de 
f o r m a s u p e r i o r a l a que e s p e r á b a ­
m o s . L o s p o r t u g u e s e s , p o r e l c o n t r a ­
r i o , h a n d e s a r r o l l a d o u n j u e g o i n f e ­
r i o r a l que de e l los se p o d í a esperar . 
E l r e s u l t a d o es j u s t o , y a q u e los es­
p a ñ o l e s se h a n i m p u e s t o en todo m o ­
n i en t .) . 

R O M A Ñ I N O S , f e d e r a t i v o p o r t u ­
g u é s . — L a d i f o r e n o i a de c l a s e e n t r e 
E s p a ñ a y P o r t u g a l se h a e v i d e n c i a ­
d o u n a vez m á s . E s p a ñ a h a h e c h o 
u n g r a n p a r t i d o , y e n c a m b i o , P o r ­
t u g a l h a e s t a d o m u y p o r b a j o de l o 
q u e h a b i t u a l m e n t e j u e g a . E s t o y l a g 
m u c h a s m o d i f i c a c i o n e s q u e h a úp* 
f r i d o e l e q u i p o h a h e c h o q u e esa d i ­
f e r e n c i a f u e r a t o d a v í a m a y o r . 

P A L A C I O S , f e d e r a t i v o e s p a ñ o l . — • 
L o que m á s m e h a e n t u s i a s m a d o es 
e l e n t u s i a s m o p u e s t o p o r t o d o s l o s 
j u g a d o r e s . E s e a f á n p o r r e n d i r t o ­
dos e l m á x i m u m h a c r i s t a l i z a d o en' 
e s t a m a g n í f i c a v i c t o r i a . P o r t u g a l 
h a d a d o u n a p o b r e s e n s a c i ó n de , 
j u e g o . 

D O N A N T O N I O O L L E R . — E l p res i ­
dente de l a F e d e r a d i ó n Caste l lana, nos 
m a n i f e s t ó que el ecruipo h a b í a dado wX 
g r a n r e n d i m i e n t o y que esperaba que" 
se c las i f icara m u y b ien en e l Campeo­
na to que ac tua lmen te d i spu ta . 

M E L O B A R R E T O . — E l e m b a j a d o r 
de P o r t u g a l d ice q u e en e l depor te , 
p o r lo g e n e r a l , t i e n e que vence r siem­
p r e u n o de l o s con t end i en t e s . Espa­
ñ a h a m e r e c i d o s u a m p l i a v i c t o r i a . 
L o m á s sens ib le d e l e levado t a n t e o 
es l a d e s m o r a l i z a c i ó n l ó g i c a que es­
tas cosas c a u s a n en e l á n i m o de los 
m u c h a c h o s . 

Creo que en n u e s t r o p a í s , a l r epe ­
t i r s e e l e n c u e n t r o , l o s i n t e m a c i o n a - ' 
les p o r t u g u e s e s d a r á n e l r e n d i m i e r - t o 
m á x i m o . P e r o no p o d r á n o b t e n e r u n 
t a n t e o t a n e levado , p o r q u e r e a l m e n t e 
e l e q u i p o e s p a ñ o l es u n g r a n e q u i p o . 

A U G U S T O D A S I L V A . — E l med io 
cen t ro del once p o r t u g u é s que no pudo 
al inearse en l a segunda pa r t e , d i jo que 
e fec t ivamente , E s p a ñ a t e n í a u n g r a n 
equipo de f ú t b o l y que h a b í a ganado 
m u y merec idamente . 

N o s o t r o s — m a n i f e s t ó — h e m o s e x t r a ñ a ­
do bas tan te el t e r reno . P o r o t r a p a r t e 
he encontrado indeciso a l equipo. Y los 
e s p a ñ o l e s p o r esta c i rcuns tanc ia se h a n 
crecido. P a r a e l p r ó x i m o encuent ro c r e í 
que p o d r é a l i n e a r m e y creo t a m b i é n 
que me jo ra remos en mucho e l resu l -
tado . 

R I C A R D O Z A M O R A . — E l g r a n g u a i -
d a m e t a e s p a ñ o l se m o s t r a b a encantado 
no s ó l o p o r l a v i c t o r i a que h a b í a l o g r a -
de u n equipo, sino por el J ú e g o de con­
j u n t o que hab la rea l izado. 

Si r e p i t e n este p a r t i d o l legaremos 
m u y lejos. Desde luego que P o r t u g a i 
puede darse po r e l iminado de este t o r ­
neo. 

D O R E I S . — E l p o r t e r o de P o r t u g a ' 
d ice que h a n t e n i d o u n a t a r d e desdi 
c h a d í s i m a . E l f u e r t e v i e n t o i m p e d í a 
q u e l o s j u g a d o r e s p o r t u g u e s e s p u d i e 
r a n c o n t r o l a r e l b a l ó n . Y l a pe lo t a 
e x c e s i v a m e n t e g r a n d e p a r a la.s q u e 
n o s o t r o s a c o s t u m b r a m o s a e m p l e a r 
en e l j u e g o . De los t res t a n t o s que a 
m í m e i n t r o d u j e r o n , e l p r i m e r o pude 
h a b e r l e p a r a d o , p e r o no t u v e suer te 
D e j é m i pues to a A m a r o p o r q u e i m 
h i c e d a ñ o en u n a m u ñ e c a y m e re­
s e n t í d e s p u é s . 

N E V E S , j u e z de l í n e a p o r t u g u é s . 
E s p a ñ a h a j u g a d o m u y b i e n , m i e n ­
t r a s n o s o t r o s n o h e m o s j u g a d o a l á 
a l t u r a q u e d e b i é r a m o s . E l e q u i p o 
de P o r t u g a l h a s u f r i d o d e m a s i a d a s 
m o d i f i c a c i o n e s , q u e f o r z o s a m e n t e 
h a n d e b i l i t a d o e l v a l o r de n n o s t r o 
e q u i p o . D e l o s n u e s t r o s m e h a n 
g u s t a d o W a l d e m a r , M a r t i n s y P i n -
h o , y de l o s e s p a ñ o l e s , l o s d o s de ­
f e n s a s y G o r o s t i z a . s o b e r b i o j u g a ­
d o r , q u e h a h e c h o u n g r a n p a r t i d o . 

S A L A Z A R F E R R E I R A , p e r i o d i s t a -
p o r t u g u é s . — E s p a ñ a s o b r e e l c a m p o 
d e C h a m a r t i n h a t e j i d o u n j u e g o 
m a g n í f i c o ; p e r o ¿ d ó n d e e s t a b a e l 
e q u i p o de P o r t u g a l ? 

P E D R O R I C O . — E l alcalde de M a d r t d 
ha d i cho : " M e ha gus tado m u c h o el 
pa r t i do , sobre todo po r el juego rápic to 
que se h a desar ro l lado . L o s espaf ioT«, 
han real izado una g r a n l abor de con-

| j u n t o y su super ior idad f u é neta. No 
t é s 63 Un resu l t ad0 m u y Poco cor . 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N l E D n 

L A L O T E R I A N A C I O N A L 

L O S P R E M I O S M A Y O ­
R E S D E L S O R T E O D E 

A Y E R 

M A D R I D . — E n el sorteo de la L o t e r í a 
de hoy h a n correspondido los premios 
mayores a los siguientes n ú m e r o s : 

P R E M I A D O C O N 120.000 P E S E T A S 
28.933.—Barcelona, Ciudad Real , San 

S e b a s t i á n y Zaragoza. 
P R E M I A D O C O N 65.000 P E S E T A S 

20.153.—San S e b a s t i á n , Barcelona, Me-
? l i l l a y Bi lbao . 

P R E M I A D O C O N 25.000 P E S E T A S 
27 .730 .—SANTANDER, San F e l i ú de 

L lobrega t y Sevil la . 
P R E M I A D O C O N 10.000 P E S E T A S 
8.109.—Porcuna, . l á l a g a y C ó r d o b a . 

P R E M I A D O S C O N 2.000 P E S E T A S 
14.559.-Granada, M á l a g a y Zaragoza. 
20.959.—Barcelona, Palma, L a C o r u ñ a 

y Carmena. 
6.910.—Madrid, Barce lona y San Fe­

l iú de L lobrega t . 
26.777.—Badajoz, M a d i i d , Barce lona y 

Sevilla. 
30.432.—Madrid, Barcelona, V i g o y 

Barcelona. 
8 .495.-Algeciras; Barce lona y San-

turce. 
3.147.—Granada. 
4.176.—Madrid, Zaragoza, L í n e a de l a 

C o n c e p c i ó n y Reus. 
3.741.—Barcelona y Sevilla, 

33.640.-Balaguer, Cartagena y Orense. 

E N M A D R I D 

FALLECIO AYER UNO DE LOS 
OBREROS DE PRiNSA KSPA-
ñOLA, HERIDOS EN U N A 

AGRESION 
M A D R I D . — H a f a l l e c i d o hoy en 

M a d r i d e l o b r e r o J o s é H e r r e r o s , 
que, c o m o se r e c o r d a r á , e s u n o de 
l o s que t r a b a j a b a n e n l a s o b r a s que 
se r e a l i z a n e n el edif ic io de P r e n s a 
E s p a ñ o l a y que r e s u l t ó g r a v e m e n t e 
h e r i d o d í a s p a s a d o s d u r a n t e u n a 
a g r e s i ó n . 

P O R L A P U B L I C A C I O N D E U N A N O T I ­
C I A F A L S A 

SE HA IMPUESTO UNA MUL­
TA DE QUINCE MIL PESETAS 

A «HERALDO DE MADRID» 

' M A D R I D . — H a s ido m u l t a d o c o n 
15.000 p o s t a s e l p e r i ó d i c o " H e r a l -

! do de M a d r i d " , p o r l a p u b l i c a c i ó n de 
u n a t i o t l c i a f a l s a en l a que se d a b a 

! c u e n t a de l a d e s t i t u c i ó n de los j e f e s 
! de los c a r r o s de a s a l t o de V i c á l v a r o . 

N O T I C I A S D E P O L I ­

T I C A 

S A N T A N D E R 
C E T A " 

E N L A " G A -

M A D R I D . — L a "Gacea" pub l i ca hoy 
u n a o rden del M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n 
designando d i rec to ra y v iced i rec to ra de 
l a Escuela n o r m a l de Santander a do­
ñ a Juana S i c i l i a M a r t í n y d o ñ a J u l i a 
G a r c í a F e r n á n d e z C a s t a ñ ó n . 

. L A J U N T A P E R M A N E N T E D E 
E S T A D O 

Bajo l a pres idencia del j e de Estado 
ec r e u n i ó n l a J u n t a permanente de Es­
tado. N o as i s t i e ron n i e l s e ñ o r A z a ñ a 

'"ni e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , como ex 
presidentes del Consejo, n i t ampoco el 
s e ñ o r í í u l u e t a como ex rr t inis tro de Es­
tado. 

L a J u n t a q u e d a r á d e ñ n i t i v a m e n t e 
cons t i tu ida en su r e u n i ó n del p r ó x i m o 
s á b a d o . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S E N E S P A ñ A 

A Y E R C O M E N Z O L A H U E L G A D E L P E R S O N A L O B R E ­

R O D E L O S P E R I O D I C O S D E M A D R I D 

S O L A M E N T E S E P U B L I C A « I L D E B A T E » - E L C O N F L I C T O D E L R A M O D E L A C O N S T R U C ­
C I O N E S T A R E S U E L T O - ¿ U N P A R O G E N E R A L E N B A R C E L O N A ? - O T R A S N O T I C I A S D E 

U L T I M A H O R A 

L A H U E L G A D E P E R I O D I ­
COS E N M A D R I D 

P R O T E S T A N D O 
T I T U L O S 

P O R U N O S 

L a J u n t a de Ingenieros civiles ha en­
viado u n a no ta a la Prensa en l a que 
se protes ta c o n t r a el D o c i eto de la Ge­

n e r a l i d a d sobre l a c o n c e s i ó n de t í t u l o s 
de ingenieros. 

I N f L C O R R E O D£ C A R T A G f c N A 

LA G U A R D I A CiViL DISPARA 
C O N T R A UNOS INDIVIDUOS 
Q U t V I A J A B A N SIN BILL.Ttr 

M A D R I D . — E l domingo po r l a noche, 
c iumdo el correo descendente de Car­
tagena l legaba cerca de A l c a n t a r i l l a , se 
oyeron var ias detonaciones. Los t imbres 
de a l a r m a no func ionaron y st p rodu jo 
g ran a l a rma , que no se d e s v a n e c i ó a l a 
l legada del convoy a l a e s t a c i ó n de A l ­
can ta r i l l a , donde se supo que l a Bene­
m é r i t a de servic io en ci t r e n n a b í a dis­
parado con t r a unos sospechosos que 
v ia jaban s in bi l le te . 

E N L A R O N D A D E L C O N D E D U Q U E 

G R A N A L A R M A A 

C O N S E C U E N C I A D E 
U N I N C I D E N T E 

M A D R I D . — E s La t a r d e se p r o d u j o 
g r a n a l a r m a e n Ja r o n d a d e l C o n d e 
Duquéj d o n d e e s t á s i t u a d o e l L a b o ­
r a t o r i o d e I n g e n i e r o s d e l K j é i c i l o . 
L a c a p i t á n m a n i p u l a b a c o n u n a s 
b e n g a l a s de p r e s i ó n , a l g u n a s de l a s . . 

n a l e s e x p l o t a r o n , c r e y é n d o s e q u e e l E s t a d o "de JaT o b r a s "B toíioas* 
se t r a t a b a d e u n a b o m b a . 

M A D R I D . — L a s gestiones que el s á ­
bado p o r l a noche c o n t i n u ó e l m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n estudiando una so'u-
c ión a l conf l ic to de A r t e s G r á f i c a s , t e r ­
m i n a r o n d e s p u é s de las t r es de l a m a ­
drugada . 

Los ú l t i m o s rec ibidos en l a m a d r u g a ­
da del d o m i n g o po r el s e ñ o r Salazar 
A lonso fue ron los ind iv iduos del C o m i ­
t é de hue lga de A r t e s G r á f i c a s . Los co­
mis ionados m a n i f e s t a r o n a l a sa l ida que 
el m i n i s t r o les h a b í a dado cuenta de 
las gestiones real izadas, coincidiendo 
é s t a s con las manifes tac iones que des­
p u é s h i c i e r a a los per iodis tas . L o s re ­
presentantes de los ó b r e o s d i j e r o n a l 
m i n i s t r o que é s t o s m a n t e n í a n sus p u n ­
tos de v i s t a y sus posiciones. A esto 
c o n t e s t ó el m i n i s t r o que dejaba de i n ­
t e r v e n i r en el conf l ic to y que s ó l o se 
l i m i t a r í a a v e l a r po r el orden p ú U ' c o 
y a p ro t ege r e l derecho que l a ley con­
cede a todos. 

Dec id idamente , d i j e r o n los obreros, 
e s t á todo acordado y el lunes se i^á a 
l a hue lga de ar tes g r á f i c a s . 

E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a e l s e ñ o r 
L u c a de Tena m a n i f e s t ó : 

—Cediendo a los r equer imien tos del 
Gobierno y p a r a e v i t a r que el conf l ic to 
^asara a m a y o r e s proporc iones o f r e c í 
a l m i n i s t r o que P rensa E s p a ñ o l a a d m i ­
t i r í a a u n a g r a n p a r t e de su a n t i g u o 
personal , exceptuando solamente a los 
que h u í b i e r a n comet ido u n acto de sa­
botaje. 

E l P leno de l a F e d e r a c i ó n G r á f i c a Es­
p a ñ o l a se r e u n i ó el domingo po r l a .ma­
ñ a n a con c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o p a r a 
e x a m i n a r l a s i t u a c i ó n del conf l ic to eu 
aquel m o m e n t o . 

A m e d i o d í a el s e ñ o r L a m o n e d a m a n i ­
f e s t ó que no p o d í a d a r a l a p u b l i c i d a d 
los acuerdos tomadofe y a ñ a d i ó que a 
las cinco de l a t a rde c o n t i n u a r í a n re ­
u n i é n d o s e . 

E l s e ñ o r A t a d e l l d i j o que c o n o c í a l a 
a c t i t u d , a su j u i c i o p r o v o c a d o r a » en que 
se h a n colocado los fascistas p a r a v e n ­
der sus p e r i ó d i c o s cuando estal le l a 
hue lga del A r t e de I m p r i m i r . 

Es t a , a ñ a d i ó , se d e c l a r a r á a las doce 
•"e l a noche del domingo y p o r t i e m p o 

indefinido, r e s p e t á n d o s e el t r aba jo , l a 
a p a r i c i ó n y v e n t a de l a H o j a Of ic ia l del 
Lunes . 

A ñ a d i ó A t a d e l l que s i f u e r a necesa­
r i o echarse a l a cal le é l s e r á u n o ae 
los p r i m e r o s que lo haga. 

N o s d i j o t a m b i é n que h a b í a n d i r i g i d o 
u n a c i r c u l a r a todos los af i l iados p a r a 
que e s t é n prevenidos . Puso fin a su coa-
v e r s a c i ó n d i c i é n d o n o s que el ú n i c o J 'a-
r i o que s a l d r á a l a calle s e r á " E l So­
c i a l i s t a " si e l Gobierno no p roh ibe su 
p u b l i c a c i ó n . 

P o r su pa r t e A c c i ó n P o p u l a r h a t o ­
mado sus medidas p a r a el r e p a r t o y 
v e n t a de l a P rensa de derechas. 

S e g ú n se nos c o m u n i c ó se o rgan i za ­
r á n puestos de v e n t a en los s i t ios m á s 
c é n t r i c o s de M a d r i d . 

A las nueve de l a noche, en e l m i n i s ­
t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , nos comun ican 
que e l m i n i s t r o ise encuent ra o c u p a d í s i -
mo. A nues t ras p reguutas , po r med ia ­
c i ó n de su sec re ta r io p o l í t i c o , nos con­
tes ta que h a estado toda l a t a rde cele­
b rando reuniones con los pa t ronos y 
obreros de A r t e s G r á f i c a s . E s t a ta'-de, 
a ñ a d e , h a t en ido una l a r g a e n t r e v i s t a 
con las E m p r e s a s p e r i o d í s t i c a s y po r l a 
noche se r e u n i r á con l a Sociedad del 
A r t e de I m p r i m i r y que po r lo fí?.ntó 
en de f in i t i va nada puede decir . 

A l a s d o c e e n p u n t o de l a n o c h e 
de a y e r , e l s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o 
d i r i g i ó u n v i b r a n t e d i s c u r s o d e s d e 
s u d e s p a c h o o f i c i a l a n t e e l m i c r ó f o ­
n o de U n i ó n R a d i o , y d i r i g i d o a l 
p u e b l o e s p a ñ o l . 

E m p e z ó e l m i n i s t r o de l a G o b e r ­
n a c i ó n d i c i e n d o q u e - n o f a l t a n n u n ­
c a q u i e n e s p r e s e n t a n l a s i t u a c i ó n 
de l p a í s como c a t a s t r ó f i c a e i r r e m e ­

d i a b l e . M u c h o s — d i j o — a p r o v e c h a n 
l a c i r c u n s t a n c i a de q u e : l o s d o m i n ­
gos n o se p u b l i c a l a P r e n s a p e r i ó d i ­
ca p a r a s e m b r a r l a a l a r m a c o n r u ­
m o r e s q u e se t a r d a e n d e s v i r t u a r . 
M a ñ a n a — p o r h o y — l a ^ H o j a O f i c i a l 
d e l L u n e s " a d c l a a l a i á l a n o t i c i a d e 
q u e n o h a y n a d a q u e p u e d a o n c o -
g e r e l á n i m o de l o s c i u d a d a n o s es­
p a ñ o l e s . 

L o s c o n í l i c l o s p l a n t e a d o s a l G o ­
b i e r n o e s t á n e n v í a s de a r r e g l o , y se 
l o g r a r á s u - s o l u c i ó n , u n o a u n o D I 
A r t e de I m p r i m i r n o a c e p t a l a f ó r ­
m u l a p r o p u e s t a p a r a e l p r e c i s o a r r e ­
g l o . E s p e r o q u e e l b u e n s e n t i d o se 
i m p o n g a a t o d o s y n o d é l u g a r a que 
l a P r e n s a n o se p u b l i q u e . 

A s e g u r ó q u e el G p b i e r n o d e f e n d e ­
r á a t o d o s l o s c i u d a d a n o s y n o p a c ­
t a r á c o n a q u e l l o s q u e se s a l g a n de 
ta l e g a l i d a d . C o n P r e n s a o s i n P r e n ­
s a — a ñ a d i ó — , e l G o b i e r n o t e n d r á 
a l c o r r i e n t e a l p u e b l o de t o d a s l a s 
n o t i c i a s v e r d a d e r a s , y c o n s u a b s o ­
l u t a g a r a n t í a d e s v a n e c e r á c u a n t a s 
d u d a s p u d i e r a n s u r g i r sobre e l las . 

R a t i f i c ó d e s p u é s l a h t -meza de s u 
a c t u a c i ó n g o n e r n a n f e q u e d a n l a 
s e g u r i d a d de q u e l a h u e l g a de l a 
c o n s t r u c c i ó n p a r e c e q u e s e r á r e ­
s u e l t a a p a r t i r do l a i n c a u t a c i ó n p o r 

lay A r t e s G r á f i c a s , d i j o que se desarro­
l l aba s in incidentes. 

P o r l a t a rde se r e u n i ó l a f e d e r a c i ó n 
de Empresas P e r i o d í s t i c a s , í a l t a n d o so­
lamente de as i s t i r las representaciones 
de « H e r a l d o de M a d r i d » y « E l L i b e r a l » , 
que se h a n separado de l a F e d e r a c i ó n . 
E n l a r e u n i ó n se a c o r d ó man tene r l a 
so l ida r idad establecida con « A B C » en 
el con f l i c to con los obreros g r á f i c o s 

E l je fe del C o m i t é de hue lga nos m a ­
n i f e s t ó hoy que m a ñ a n a solamente sal­
d r á « E l D e b a t e » . 

Pero nues t ras no t i c i a s p a r t i c u l a r e s 
nos p e r m i t e n asegurar que t a m b i é n sal­
d r á « E l Sigio F u t u r o » , edi tado po r u n 
nuevo equipo de i m p r e n t a . 

E n l a D i r e c c i ó n genera l de Segur i ­
dad m a n i f e s t a r o n a p r i m e r a h o r a de l a 
noche de hoy que se h a b í a n p rac t i cado 
diez y seis detenciones de o t r o s tan tos 
obreros de l A r t e de i m p r i m i r , po r na-
ber e jerc ido coacciones con m o t i v o de 
l a v e n t a de l a « H o j a del L u n e s » . 

I N C I D E N T E S E N D I S T I N T O S 
P U N T O S D E M A D R I D 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a se p roduje ­
r o n inc identes en d i s t i n to s pun to s ex­
t r emos de M a d r i d . E n t r e los g rupos 
obreros se no taba hoy po r l a m a ñ a n a 
y t a rde a l g u n a efervescencia. Causa de 
e l la fue ron los inumerab les incidentes , 
todos de escasa i m p o r t a n c i a que se p ro ­
du je ron en d i s t in tos puntos . P o r e jem­
plo, a lgunos g rupos i n t e n t a r o n p a r a l i ­
za r l a c i r c u l a c i ó n de t r a n v í a s en las ca­
lles m á s c é n t r i c a s de l a cap i t a l , l l e ­
gando a apedrear a lgunos coches. Por 
f o r t u n a como consecuencia de estas pe­
dreas no r e s u l t ó n i n g ú n v i a j e ro her ido. 
E n l a b a r r i a d a de C u a t r o Caminos re­
g i s t r á r o n s e t a m b i é n incidentes , pero los 
g rupos fue ron disuel tos p o r los guard ias 
de A s a l t o . 

E n l a cal le de D i e g o de L e ó n a lgunos 
g rupos apedrearon Jos t r a n v í a s . Los 
gua rd ia s de A s a l t o d i so lv i e ron a los 
grupos y p r a c t i c a r o n detenciones. 

E n var ias calles hubo in t en tos de 
asalto a t iendas, pero los asal tantes fue­
r o n disuel tos por l a fuerza p ú b l i c a . 

Por l a t a rde se r ep rodu je ron los i n c i ­
dentes de l a m a ñ a n a , pero t a m b i é n ca­
rec ie ron de i m p o r t a n c i a . L a s pedreas a 
los t r a n v í a s fueron bastantes, pero s in 
i m o o r t a n c i a . U n g r u p o en l a P l a z a del 
A n g e l p r o m o v i ó a lgunos incidentes y 
a p e d r e ó a lgunos escaparates rompiendo 
u n a l u n a de los escaparates " S i m e ó n " 

Se p r a c t i c a r o n detenciones. 

D E T E N I D O S E N L I B E R T A D 

M A D R I D . — E l j e f e s u p e r i o r de Po­
l i c í a d i ó c u e n t a h o y a los p e r i o d i s t a s 
de h a b e r s ido pues tos e n l i b e r t a d los 
e lementos d i r e c t i v o s d e l . C o m i t é pa ­
t r o n a l de í a h u e l g a de l a cons t ruc ­
c i ó n , q u e d a n d o ú n i c a m e n t e de ten ido? 
lo s s e ñ o r e s B a i x e r a s y M u ñ o z , p o r 
causas a j enas a l C o m i t é . 

A g r e g ó , e l jefe s u p e r i o r de P o l i c í a 
que e n l a cal le de D iego de L e ó n a l ­
g u n o s g r u p o s a p e d r e a r o n u n o s t r a n ­
v í a s y p r o d u j e r o n i n c i d e n t e s , que, 
a f o r t u n a d a m e n t e , no t u v i e r o n i m p o r ­
t a n c i a . Se p r a c t i c a r o n v a r i a s deten­
ciones . 

D i j o finalmente que t a m b i é n se 
p r a c t i c a r o n a l g u n a s de tenc iones con 
m o t i v o de coacciones que f u e r o n he­
chas esta m a ñ a n a p a r a que n o se 
v e n d i e r a l a « H o j a O f i c i a l d e l L u n e s » . 

E N A L C D Y 

A L C O Y . — - C o n m o t i v o de l a h u e l g a 
g e n e r a l en é s t a , a y e r n o pe a b r i e r o n 
los c a f é s n i bares . T a m p o c o lo h i c i e ­
r o n h o y , s i endo l a p a r a l i z a c i ó n com­
p l e t a . 

N o se h a a l t e r a d o el o r d e n p ú b l i c o . 

E N L I B E R T A D 

M A D R I D . — A l a s siete de l a t a r d e 
f u e r o n pues tos e n l i b e r t a d l o s m i e m ­
b ros d i r e c t i v o s de l C o m i t é p a t r o n a l de 
l a h u e l g a de l a c o n s t r u c c i ó n , q u e d a n ­
do s o l a m e n t e de ten idos los s e ñ o r e s 
B a i x e r a s y M u ñ o z , que, c o m o en o t r o 
l u g a r dec imos , s e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s 
d e l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d , 
c o n t i n ú a n en d i c h a c a l i d a d de dete­
n i d o s p o r a sue tos n o r e l a c i o n a d o s con 
e l C o m i t é de h u e l g a . 

U N G R U P O D E D E S C O N O C I ­
D O S H I E R E A L O S H E R M A ­
N O S A L G A B E Ñ O 

. M A L A G A . — A l a c a b a r l a c o r r i d a 
de t o r o s c e l e b r a d a e n e s t a p l a z a , 
e l m a t a d o r y r e j o n e a d o r J o s é G a r ­
c í a ( " A l g a b e ñ o " ) w d i r i g i ó e n u n 
' a u t o " , a c o m p a ñ a d o de s u h e r m a ­

n o , a l h o t e l d o n d e se h o s p e d á . 
A l l l e g a r c e r c a d e l e d i f i c i o , u n 

g r u p o d i s p a r ó c o n t r a e l c o c h e . 
R e s u l t a r o n h e r i d o s " A l g a b e ñ o " y 

s u h e r m a n o . P o r f o r t u n a , p a r e c e 
q u e l a s h e r i d a s n o s o n d e g r a v e d a d . 

• * » 

M A L A G A . — S e c o n o c e n m á s d e t a ­
l l e s d e l a t e n t a d o de q u e a y e r f u e ­
r o n o b j e t o l o s h e r m a n o s " A l g a ­
b e ñ o " . 

A l a e n t r a d a d e l H o t e l d e l a Ca-
Gcbierno c i v i l p a r a t r a t a r de l a hue lga Jeta, s i t o c e r c a de l a p l a z a de t o r o s , 

I de! r a m o de l a C o n s t r u c c i ó n - 1 u n o s d e s c o n o c i d o s h i c i e r o n u n a 

l a z a r A l o n s o d e l a v i s i t a que le ha ­
b í a n b e c h o l a s r e p r e s e n t a c i u n e s de 
l a s C á m a r a s de C o m e r c i o y l a I n d u s ­
t r i a , a s í c o m o de l a s a g r u p a c i o n e s 
p a t r o n a l e s d e l g r e m i o de c a r b o n e s , 
- L a U n i c a " , S i n d i c a t o de l a P a n a d e ­
r í a , U n i ó n d e D r o g u e r o s , " L a V i ñ a " , 
B l o q u e p a t r o n a l ; e n s u m a , t o d a s l a s 
f u e r z a s v i v a s , q u e d e s m i n t i e r o n e l 
r u m o r de q u e n o a b r í a n sus e s t a b l e ­
c i m i e n t o s e l l u n e s . 

E l m i n i s t r o l e s d i j o q u e d e s e a b a 
sabe r l a o p i n i ó n de d i c h o s c o m e r ­
c i a n t e s p a r a o b r a r e n c o n s e c u e n c i a 
y le p r o m e t i e r o n a c a t a m i e n t o y ' s o ­
l i d a r i d a d . A l s o l i c i t a r l a l i b e r t a d d e 
los p a t r o n o s d e t e n i d o s , e l s e ñ o r Sa­
l a z a r A l o n s o l e s o f r e c i ó . a q u é l l a , i n ­
m e d i a t a m e n t e q u e t o d o s a c a t a s e n 
l a s d i s p o s i c i o n e s d i c t a d a s p o r e l 
G o b i e r n o . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que , c u a n d o h a y 
u n E s t a d o q u e c u e n t a c o n l a a s i s ­
t e n c i a de l a o p i n i ó n , e l p u e b l o pue ­
de d o r m i r t r a n q u i l o , y , r e c o m e n d ó , 
p o r ú l t i m o , q u e n o s e a n a c o g i d a s 
l a s n o t i c i a s a l a r m i s t a s , p u e s t o q u e 
l a v e r d a d ú n i c a l a h a r í a s a b e r e l 
G o b i e r n o . 

* * » 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 

d e s p u é s d e r e t i r a r s e de l a " r a d i o " , 
h i z o a l o s p e r i o d i s t a s l a s s i g u i e n t e s 
m a n i f e s t a c i o n e s : 

—He a p u r a d o todos los p r o c e d i ­
m i e n t o s ami s to sos . H e v u e l t o a re ­
u n i r a l a s E m p r e s a s de A r t e s G r á ­
ficas y h a b í a m o s a c o r d a d o r e u n i r a 
l a r e p r e s e n t a c i ó n o b r e r a a l r e d e d o r de 
l a f ó r m u l a p r e c o n i z a d a p o r « E l S o l » , 
p a r a que se r e a n u d a r a n l a s negoc i a ­
ciones. E s c u c h é a l a s E m p r e s a s pe­
r i o d í s t i c a s que e l s e ñ o r L u c a de Te­
n a m o s t r ó b u e n a d i s p o s i c i ó n p a r a 
a c e p t a r t o d a f ó r m u l a de c o n c o r d i a y 
m e h i z o saber que sobre e l r e c o n o c i ­
m i e n t o a l t r a b a j o y s i n d i c a c i ó n acep­
t a r í a p a r a r e s o l v e r e l c o n l l i c t o u n 
n ú m e r o de o b r e r o s asoc iados y no 
asoc iados en p r o p o r c i ó n a n t e r i o r a 
l a h u e l g a , r e s e r v á n d o s e - la--" f a c u l t a d 
d e n t r o de estos l í m i t e s p a r a d e t e r m i ­
n a r las pe r sonas a qu ienes se ref lp-
r a n . D i j o e l s e ñ o r L u c a de T e n a que 
s o m e t e r í a a l Conse jo de a d m i n i s t r a ­
c i ó n de « P r e n s a E s p a ñ o l a » los d i v e r ­
sos p u n t o s r e l a t i v o s a l c u m p l i m i e n t o 
de l a s bases de t r a b a j o , a cep t ando , 
desde l u e g o , l a r e s o l u c i ó n de l o s Ju ­
r a d o s m i x t o s , y en c u a n t o l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n y d e s a r r o l l o a e l p u n t o p r i ­
m e r o se s o m e t e r í a a u n a C o m i s i ó n 
i n t e r m i n i s t e r i a l d e s i g n a d a p o r e l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 

H e c o m u n i c a d o — a ñ a d i ó e l m i n i s ­
t r o — a l a s A r t e s G r á f i c a s e l r e s u l t a d o 
de m i c i t a d a e n t r e v i s t a y h a n es t i ­
m a d o que n o a d m i t í a n d i s c u s i ó n so­
b re e l p u n t o de l a r e i n t e g r a c i ó n de 
los ob re ros s i n d i c a d o s o n o . 

Como se ve, l a s dos a c t i t u d e s son 
i r r e c o n c i l i a b l e s p o r a h o r a . 

E n c u a n t o a l c o n í i i c t o de l a cons­
t r u c c i ó n , p a r e c e que h a y c o r r i c n i e s 
do a r r e g l o s a t i s f a c t o r i o , a base de l a 
s u m i s i ó n a l a s d i spos i c iones d e l Po­
der p ú b l i c o p o r p a r t e de los p a t r o n o s . 
Respecto a l a s o b r a s de los enlaces 
f e r r o v i a r i o s , n o p o n e n o b s t á c u l o s a 
que se r e a n u d e e l t r a b a j o . 

H o y se ;publ icó l a « H o j a Of ic ia l» . E n 
las calles a lgunos grupos a r r e b a t a r e n 
de las lAanos los n ú m e r o s a los vende­
dores y repar t idores , haciendo con los 
ejemplares hogueras . E n v i s t a de elle, 
se i n s t a l a r o n puestos de v e n t a en los 
centros oficiales, donde f u e r o n vendidos 
los p e r i ó d i c o s con l a cus tod ia de la 
fuerza. 

L a « G a c e t a » del domingo se p u b l i c ó 
en los ta l leres del m i n i s t e r i o de l a 
Guerra . 

E s t a m a ñ a n a f u é incendiado u n k ios ­
co de p e r i ó d i c o s en l a cal le de A l c a l á , 
esquina a G o y a . 

Como decimos an t e r io rmen te , l a « G a ­
ceta de M a d r i d » t u v o que publ icarse 
hoy en los ta l leres del m i n i s t e r i o de l a 
Guer ra p o r no haberse presentado n i n ­
g ú n obrero, no solamente en l a i m p r e n ­
t a donde se edi taba has ta ahora, n i 
en las de los p e r i ó d i c o s , s ino t ampoco 
en n i n g u n a i m p r é n t a p a r t i c u l a r . 

E l pa ro f u é genera l en todos los po-
r i ó d i e c s y m a ñ a n a s a l d r á ú n i c a m e n t e 
« E l D e b a t e » , a cuyos ta l le res no f a l t ó 
n i u n solo obrero . Se d i jo en u n p r i n c i ­
pio que esta t a rde p o d r í a n sa l i r « L a 
E p o c a » y « E l S ig lo F u t u r o » , pero a ú l ­
t i m a h o r a se h a v i s t o que estos p e r i ó ­
dicos n o h a n podido sa l i r . 

L a v e n t a de « E l D e b a t e » f u é hoy ex­
t r a o r d i n a r i a . L a r o t a t i v a c o m e n z ó a 
func ionar a las dos de l a t a rde a una 
velocidad de 120.000 e jemplares por 
hora . 

E n camiones alqui lados a l efecto fue­
r o n t ras ladados los n ú m e r o s a los co­
rreos y pun tos de ven ta m á s distante?, 
de M a d r i d . Es:os camiones i b a n custo­
diados po r gua rd ia s de A s a l t o . 

A las neis y med ia de l a t a rde r ec i ­
b ió el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n a l e 
periodis tas , a los que d i j o que l a t r a n ­
q u i l i d a d e r a abso lu ta en toda E s p a ñ a 
y que se n o t a b a u n a g r a n r e a c c i ó n c i u ­
dadana. 

A ñ a d i ó que en aquellos momen tos se 
estaba celebrando una r e u n i ó n en e l 

do J o s é G a r c í a ( " A l g a b e ñ o " ) , q u e 
p r e s e n t a d o s b a l a z o s , i g n o r á n d o s e 
Has ta a h o r a l a g r a v e d a d de l o s m i s ­
m o s . 

S u h e r m a n o t i e n e o t r o b a l a z o , de 
p r o n ó s t i c o g r a v e , y e l c h ó f e r t a m ­
b i é n r e s u l t o h e r i d o de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . 

P a r e c e s e r q u e l o s h e r m a n o s " A l ­
g a b e ñ o " a t r i b u y e n l a a g r e s i ó n a e le ­
m e n t o s c o m u n i s t a s p r o c e d e n t e s de 
S e v i l l a , y l a r e l a c i o n a n c o n l a a c t i ­
t u d q u e e n v a r i a s o c a s i o n e s h a 
m o s t r a d o " A l g a b e ñ o " c o n t r a e sos 
e l e m e n t o s e n c o n f l i c t o s p l a n t e a d o s 
e n u n a de s u s fincas. 

L A H U E L G A D E E L C H E , R E ­

S U E L T A 

M A D R I D . — D e s d e h a c e t i e m p o 
e x i s t í a e n E l c h e u n a h u e l g a g e n e r a 
d e l a r t e t e x t i l . 

L a s g e s t i o n e s h e c h a s p o r e l ae l c -
g a d o d e l T r a b a j o y e l g o b e r n a d o r 
c i v i l h a b í a n f r a c a s a d o . Y a n t e e l es­
t a d o d e l c o n f l i c t o , e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n c o n v o c ó a y e r e n e l m i ­
n i s t e r i o a o b r e r o s y p a t r o n o s , q u i e 
nes a c u d i e r o n a c o m p a ñ a d o s de l o s 
d i p u t a d o s s e ñ o r e s T o r r e s y R o d r í ­
g u e z V e r a . 

P r e s i d i ó l a r e u n i ó n e l s u b s e c r e t a ­
r i o de l a G o b e r n a c i ó n , d o n E d u a r d o 
B e n z o , q u i e n h a b l ó a l o s c o n c u r r e n 
tes de l a n e c e s i d a d de r e s o l v e r e l 
c o n f l i c t o . 

L a r e u n i ó n se c e l e b r ó a l a s o n c e 
de l a n o c h e , h o r a e n q u e f i r m a r o n 
u n a c t a , p o r l a c u a l se d a p o r t e r m i ­
n a d a l a h u e l g a y r e s u e l t o e l . c o » 
f l i c t o . 

P o r l o t a n t o , m e r c e d a l a s g e s t i o ­
nes de s e ñ o r B e n z o , m a ñ a n a , m a r ­
tes , se r e i l e g r a r á n l o s o b r e r o s a l 
t r a b a j o . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 
E N G I J O N 

GIJON.—Se h a n declarado en hue lga 
los obreros de ú n a ' f á b r i c a de gomas. 

T r a t a r o n c de celebrar u n a r e u n i ó n 
c landest ina pero se p r e s e n t ó l a p o ü o i a 
h a c i é n d o l e s desalojar el loca l de l a re 
u n i ó n . 

L a fuerza p ú b l i c a p r a c t i c ó c u a t r o de­
tenciones. 

Los detenidos son: C o n c e p c i ó n Gar ­
c ía , S indul fo (Jarcia, A g u s t í n Obrera y 
o t ro , todos pertenecientes a l C o m i t é de 
huelga. Pasaron a d i s p o s i c i ó n del Juz 
gado. 

Se espera que el gobernador decrete 
su l i be r t ad . 

E l conf l ic to del r a m o de l a const ruc­
c ión c o n t i n ú a en e l m i s m o estado. 

E l d o m i n g o fueron a l paro los obre 
ros de u n a f á b r i c a de v i d r i o s y espejos 
quienes p r e t e n d i e r o n celebrar u n a asam 
blea que f u é suspendida por l a a u t o r ! 

dad. 
Los pa t ronos p re tend ie ron t a m M é u 

reuni rse p a r a t r a t a r de l a a c e p t a c i ó n 
de l a j o r n a d a de 44 horas,, pero como 
esta r e u n i ó n no fué au to r i zada no se 
l l egó a . u n acuerdo. 

T R A N Q U I L I D A D E N S E V I L L A 

S E V I L L A . — R e i n a t r a n q u i l i d a d . 
Con m o t i v o de l a p r o c l a m a c i ó n ñel 

Estado de A l a r m a fue ron s u s p e n d a s 
todos los actos p ú b l i c o s de c a r á c t e r po­
l í t i co y socia l . 

A u n q u e no se adv ie r t en medidas de 
p r e v i s i ó n po r p a r t e de las autor idades 
se sabe que é s t a s e s t á n prevenidas pa­
r a posibles cont ingencias . 

E N J A E N 

J A E N . — L Í ; F e d e r a c i ó n de Sociedades 
obreras de L i n a r e s p r e s e n t ó los oficios 
de hue lga gene ra l p a r a el 25 del ac tua l , 
hue lga que a fec ta a va r ios g remios . 

E n H i g u e r a C a l a t r a v a h a n presen­
tado los oficios de h u e l g a p a r a e l d í a 
13, m o t i v a d a po r l a c r i s i s de t r aba jo . 

E n L i n a r e s f u é sorprendida ayer una 
r e u n i ó n de c a r á c t e r fascis ta , siendo de­
tenidos va r ios ind iv iduos y puestos a 
d i s p o s i c i ó n del juez. 

H U E L G A D E P A N A D E R O S 

S E V I L L A . — E n Osuna se d e c l a r ó hoy 
la hue lga de panaderos, s i n incidentes. 

I n t e r v i e n e l a au to r idad p a r a resolver 
e l conf l i c to . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SE­
Ñ O R L E R R O U X 

E l s e ñ o r L e r r o u x p e r m a n e c i ó t o d a 
l a t a r d e de h o y en s u despacho o f i ­
c i a l . A p r i m e r a h o r a de l a noche re­
c i b i ó a los p e r i o d i s t a s , a los que d i j o : 

—Pocas n o t i c i a s . E s t a t a r d e , en el 
m i n i s t e r i o de E s t a d o , se h a c o n s t i t u í -
do, b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r A l ­
c a l á Z a m o r a , l a J u n t a p e r m a n e n t e de 
Es tado . E l P r e s iden t e de l a R e p ú b l i ­
ca h a p r o n u n c i a d o u n i n t e r e s a n t e d is ­
curso , t e r m i n a d o e l c u a l se a u s e n t ó . 
D e s p u é s t r a t a m o s de a s u n t o s de r é ­
g i m e n i n t e r n o y a c o r d a m o s r e u n i m o s 
n u e v a m e n t e e l « á b b d o , a p r o v e c h a n d o 
que n o h a y Cortes . N o t e n g o m á s no­
t i c i a s . 

S i n e m b a r g o — s i g u i ó d i c i e n d o — l i e 

a s o l u c i o n a r , circunscrtK-• ^ 
h u e l g a a l «A B C». C o £ n 
tedes en el m i n i s t e r i o 5rUébemS ^ 
n a c i ó n , pues es la s e r r ó , la ! 
de ha Uegado a m i i / 6 ' ^ 
b i é n tengo n o t i c i a s de „ ' , t l c ia . j •-
to de l a c o n s i r u c c i ó n S «i c o > 
x i m o a resolverse a ^ n v n11-

E l s e ñ o r L e r r o u x p id ió B 
c i ó n n o t i c i a s a los pe r in r t f ^ ' ^ i i h . 
m o estos le d i j e r a n qPue ^ y £ 
e l p r e s i d e n t e del c U e l J ^ 1 

. - p " e s / o tengo una r e 
n i debo d a r . 4Ue Do qu 

— ¿ T i e n e t a n b u e n a i r* ^ 
t e r i o r e s ? — p r e g u n t ó un ÍTS100 ^ • 
i - N o . ¿ Q u é saben u s t e f c ^ 1 " 
lona? caes de Bai 

este 

Jltnft 

ia r 

K o b ó I» P 
. e g ú n 

.res, <\ 
t r i d o s , u 

ña de i 

en < 

¡o ser 
^ e l s 

n o t i c i a s . H a n llegado S l a l l i ^ 
m o r e s de h u e l g a general nS. mí 
que no se c o n f i r m a r á n f0 ^Pei , 
pues entonces debiera c L T 0 " * í 
n o t i c i a y m o l e s t a r a al<rUiÍrpletilr 
p a l a b r a s . C u a n d o se es tá P C0Ti *k 
n o conv iene h o s t i g a r a las K-1 ^ 
r o conste que no dejo ei ê-
conste t a m b i é n que m i A P0atl*ü, , 
t é a q u í , e l l á t i g ^ y ^ f e ^ ¿ 
t e n g o y o , . ulLiauva _ 

F i n a l m e n t e d i j o el p r ^ H 
Consejo que m a ñ a n a se d-' 
Consejo de m i n i s t r o s en P a í ! • ra: ' i 
j o l a p r e s i d e n c i a del P r e J " ' '•1 
l a R e p ú b l i c a , a d e l a n t á n S ^ le 
d e b í a ce lebrarse e l jueves ^ 

M A N I F E S T A C I O N E S n * , 
, N I S T R O D E LA fin^L 31 • 

C I O N . - E L C ^ S ^ 
L A CONSTRUCCI0K I 0 'Jfí 
T O D E S O L U a O N A l 4 P l X 

E l m i n i s t r o de l a Gobernada „. 
que a las diez los patronos ^ 
su con fo rmidad a l laudo del mi • 
y que esperaba l a contestación d?!'5 
obreros, con quienes iba a hablar A 
g ó que p o r tan to , podía c o n s i d e r é 
el con f l i c to como terminado. 

Respecto a l a huelga de Arte-! nri 
ficas d i j o que él no tenía noticia £ 
n a del r u m o r t r a n s n i t l d o por el S 
L e r r o u x sobre un posible arreglo de i 
m i s m a . 6 * 18 

E l s e ñ o r Salazar Alonso dió cuenh 
a c o n t i n u a c i ó n de l a reunión de En-
presas p e r i o d í s t i c a s de esta tarde v 'UP' 
go d ió cuen ta del rumor también clrcií. 
lado de que los obreios querían excl^r 
del con f l i c to a « E l Liberal» y al ífle. 
r a ido de M a d r i d » , pero manifestó que 
e l r u m o r n o h a b í a tenido confirmación, 

R e c o r d ó d e s p u é s el ministro que cuan­
do los conf l ic tos pasan a su jurisdic­
c ión no es p a r a procurar conciliación^ 
n i a rb i t ra jes , s ino t ara garantizar \¿ 
l i b e r t a d de t raba jo y el orden en li 
calle. 

D i ó cuenta seguidamente el señor Sí-
l aza r A l o n s o de l a organización prepa­
r ada p a r a l a ven ta de periódicos. «El 
S o c i a l i s t a » le p r e g u n t ó si podría vender 
l ib remente en l a calle, y el ministro 12 
c o n t e s t ó que planteado el conflicto no 
p o d í a sal irse de las normas establecidas 
p a r a l a ven ta , y a que lo contrario su­
p o n d r í a de ja r l a calle a merced de lo? 
obreros. 

F i n a l m e n t e d i jo el señor Salazar 
Alonso que estaba dispuesco a mante­
ner a t o d a costa el principio ae autori­
dad y que h a b í a impuesto una multa 03 
cinco m i l pesetas (no está aún deter­
minado concretamente si son 5 o tó-OW* 
a « H e r a l d o de M a d r i d » por la publiM-
c ión de u n a i n f o r m a c i ó n fantástica acer­
ca de unos sucesos ocurridos en vica-

I 

varo . 

G R U P O S A N T E E L EDtf'It,ü 
D E " L A E P O C A " 

E s t a noche a p r imera ^ t & ^ ffc 
r o n a lgunos grupos ante el 
" L a Epoca" po r haber c i red^o a 

m o r de que en u n i ó n de "E l ^ 
t u r o " s e r í a n los dos toícos_p* ru-
de t a r d e que hoy sa ld r ían . Fe':d ^n-
m o r c a r e c i ó por completo ̂ ^ ^ i i 
to y los g rupos fueron disueltos r 
fuerza p ú b l i c a . 

E L M I N I S T R O 
B E R N A C I O N SE D1* 
P O R R A D I O A L PA18 

A l a s diez y media de 1» n ^ t í pe' 
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 86 ^ 
r ad io a los ciudadanos p0<* 
no se h a b í a a l terado el 0^^Dl ie r , ¡ " 
en el p a í s , no obstante l o s ^ el 
hue lguis tas planteados. ^ ^ ^ 0 8 f 
pn ArtPs O r á f i c a s . aunque tu^rc r^^ 

• los huelguis tas R e s P ^ ^ 
ga de l a c o n s t r u c c i ó n d l ^ ^ 

n i s t r o de que los ^ c ü ^ , 
tado las bases de a f f * ' , n l s t r o ñeJfri-
a l a s d i s p o s i c i o n e s ^ 
bajo. A l a s once ^ renm 
sentaciones patronales con ^ j ! ^ 
do r c i v i l , y seguramente f t e r j - f ¡ 

a u n acuerdo d á n d o s e ^ ^ . ^ 

el confl icto. De £ » 
zuoierno tuvo ^ oTtri ^ 

obras «e ^ S n ^ a d o P ^ 

S M e ¿ U s W ^ 

P U E D E o * % $ r o % 
NADO ^ ^ ¿ r ^ ' 
RAMO D E UA ^ 
EN MADRID ^ ^ 

M A D R I D . — ^ s t * ¡ t ¡ e % k r - : 
a s a m b l e a de del » 5 e d ^ u n a 

m o de 
t a e n 

4üfl 
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'¿Tbabíai 
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e, accidente 
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HTJE 
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ALCOY.—A 
8s pretendie 
- destacado 
centro de la ] 
wtuvo que 
riendo de cor 

Se ha dec 
wmo protest 
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D E L 

BILBAO.— 
Picará en pr 
P'icando las • 
Vivado el \ 
to a Bilbao, 
%do por la 
Hotel Carltor 
!;?io que su 
Aparar en l 
^Qto semej; 
W, de la l 

Posterlo 
que ha • 

l¿0mr l a ] 
^1 Liberal", 
611:1 camlonel 
I 'Kcha cap 
f^e Artes ( 

l i ? 100-( 
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lque desp, 
^ P r i e t o 
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IA se e m i t a e l f a l l o e n e l 
^ ¿ b l a d o p o r l a p a t r o n a l 
lio m o m e n t o de l a r e u n i ó 
• C- AH e l l a l o s s e ñ o r e s Ba ixe -

TraJ"00 !nf iz R o m á n , q u e se b a l l a -
, ^ JIIB?00 E i S e ñ o r B a l s e r a s de-
í V > t f f ^ o p o s i c i ó n d e l ^ o b e r n a -

.^jió J3 ¿ . j e o f r e c e o c a s i ó n a l o s 
E r ^ o a r a l l e g a r a u n a c o n f o r -
S l í ^ i n c l a u d i c a c i o n e s n i v e n t a -
G ^ 1 «IIÁS de u n c o r t o d e b a t e se 
¡ T ^ ? o r o p u e s t a d e l g o b e r n a d o r 
S * " l í i n l a c u a l a b r i r á n t o d o s l o s 

» i l - s e f d e j á n d o s e s i n e f e c t o l o s 
•íl'eSíef' U n a C o m i s i ó n t é c n i c a es-
W1 &Rn e l t é r m i n o de d o s m e s e s 

n i e n c i a o n o de e s t a b l e c e r l a 
:^aáe c u a r e n t a y c u a t r o h o r a s . 

^ u n « e r á i n a p e l a b l e , c u a l q u i e r a 
$ í 9 a el = e n t i d o e n q u e r e c a i g a 

E N B A R C E L O N A 

« C E L O N A . — E l consejero de Go-
xón dijo hoy a los per iodis tas que 

K ^ c u e n c i a de l a h u e l g a de brazos 
i c0 j j ' ab í an desalojado m i l obreros l a 
^ f 3 de ios s e ñ o r e s B e l t r á n y Serra, 

eíns y trescientos obreros en l a f á -
'•' S3de don F ranc i sco V i l l a , a s í como 
tinc8 . en l a A l g o d o n e r a de H o s p i t a l e t . 

i** d e m á s f á b r i c a s se t r a b a j ó con 

.miftlidad-
en el Consejo celebrado p o r l a Ge-
jidad se t r a t ó de l a c u e s t i ó n del 

£M público. 
A 1» t e r m i n a c i ó n de l a r e u n i ó n f u é 
•Htada a l a Prensa u n a n o t a dando 

" ta de que esta m a ñ a n a se i n t e n t ó 
un m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o , que 

tener e fec t iv idad , pero se 
p robablemente v o l v e r á 

iciar 
llegó a 

-" ^& que proonuiemeiiLe 
'"•"¡arse de nuevo m a ñ a n a , 
^«e añade que este m o v i m i e n t o es i r 

^retado como u n a taque d i r ec to con-
la Generalidad, pero se a ñ a d e q i e 

'^Gobierno e s t á p repa rado y dispuesto 
reprimirlo con toda e n e r g í a , esperan-

! aue loe buenos ciudadanos no se de-
w ¿ sorprender p o r quienes rea l i zan 
^ ¿ p r o p a g a n d a de derechas en f o r m a 
^lamentable que pre tenden d e b i l i t a r 
^Gobierno de C a t a l u ñ a . 
¡ja buenos ca ta l anes—termina d i -
•udo la n o t a — s a b r á n reaccionar con* 

jj , ei intento de u t i l i z a r l e s a ellos co* 
j . , , instrumentos. 

0 consejero de G o b e r n a c i ó n , que po r 
¡a noche volv ió a r e c i b i r a los pe r io -
jstafl> d e s m i n t i ó a é s t o s los rumorea 
jun circulaban sobre al teraciones del 
orden público, a s í como t a m b i é n sobre 
e, accidente sufr ido po r e l s e ñ o r h ie r ­
va a su salida, agregando que e l céle­
bre inventor se v i ó ob l igado a detener­
se unos momentos en Gerona, pero q u ^ 
luego continuó s in novedad s u vue lo a 
Francia. 

Durante el d í a de hoy han sido re ­
tidas con a lguna p r o f u s i ó n unas l io -
firmadas po r l a A l i a n z a O b r e r a en 

las que se anunc ia p a r a m a ñ a n a l a 
teelga general de 24 horas como p r o ­

contra el fascismo. E l consejero 
ce Gobernación h a declarado que l a 
hutlga en e l caso de declararse s » r á 
constóerada como i l e g a l . Se Tnan prantf -
cado varias detenciones. 

H U E L G A G E N E R A L E N A L -
OOY 

ALCOY.—Varios centenares de perso-
^ pretendieron hoy que el encierro de 
1 destacado a n a r q u i s t a pasara p o r e l 

t e n i a m u y buenas i m p r e s i o n e s en 
c u a n t o a l a s o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o d e l 
r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n . Los p a t r o ­
nos h a n acep tado , y l o s obre ros h a n 
d i c h o que t i e n e n que d a r c u e n t a a n ­
tes a sus o r g a n i z a c i o n e s . P o r t a n t o 
u ^ n L 0 ? * * ^ de ^ Pocas ^ r a s l a s o l u c i ó n d e l con f l i c to . 

— E n t o n c e s , ¿ c r e e u s t e d que se a r r e ­
g l a r a e l conf l i c to? 

í á L ^ H e sP*rar I " * se so luc ione . 
t a m b l e a - s i g u i ó d i c i e n d o e l 

v 0 ~ T U y £ u e n a 8 O p r e s i o n e s de 
t o d a E s p a ñ a . E n B a r c e l o n a , e l m o -
r l T ^ ^ que se h a b l a b a h a f r a ­
casado t o t a l m e n t e . E l s e ñ o r C o m p a -
ÍJnff f ^ i ^ o r m a n d o a c a d a i í s -
• S S & W ? t0^f estas f o r m a c i o n e s 
c o n f i r m a n e l f r acaso de este m o v i -

S S S ^ K ^ 6 36 d i j 0 e r a Por v e i n t i ­
c u a t r o h o r a s y c o m o protes ta , c o n t r a 
ei l a s c i s m o . E l m o v i m i e n t o no le h a n 
secundado n i l a U n i ó n S o c i a l i s t a , de 
B a r c e l o n a , n i los Rabassa i r e s , n i los 
g r e m i o s de l u z , t r a n v í a s v o t ro s . 

E n A l c o y h a y u n a h u e l g a , p e r o es­
t á o s e g u r a d o e l a b a s t e c i m i e n t o de l a 
c i u d a d . 

E n E l c h e se h a n o m b r a d o u n dele­
g a d o g u b e r n a t i v o . E l a l c a l d e , de f i ­
l i a c i ó n s o c i a l i s t a , c r e v e n d o . q u e este 
n o m b r a m i e n t o e r a v e j a t o r i o p a r a s u 
a u t o r i d a d , h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n , 
h a b i é n d o s e d e c l a r a d o l a h u e l g a como 
p ro te s t a . 

L a A g r u p a c i ó n s o c i a l i s t a de J a é n 
m e h a e n v i a d o u n t e l e g r a m a l a m e n ­
t a n d o l a a c t i t u d d e l G o b i e r n o e n 
c u a n t o a i n o m b r a m i e n t o de o t r o de­
l egado g u b e r n a t i v o , p o r e n t e n d e r que 
estas m e d i d a s v a n en m e n o s p r e c i o de 
l a a u t o r i d a d l o c a l , y a que , a su en­
tender , l o s s o c i a l i s t a s h a n s ido q u i e ­
nes m e j o r h a n ve lado p o r l a s g a r a n ­
t í a s d e l o r d e n p ú b l i c o en los p u e b l o s 
b los desde e l a d v e n i m i e n t o de l a Re­
p ú b l i c a . A m í m e parece , c o m e n t ó e l 
s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o , que es t o d o lo 
c o n t r a r i o ; t o d o b u e n m u n i c i p a l i s t a 
desea que n o se c o n f u n d a l a m i s i ó n 
a d m i n i s t r a t i v a con e l o r d e n p ú b l i c o . 

T e r m i n ó diciendo el m i n i s t r o que a 
H e r a l d o de M a d r i d " se le h a b í a i m ­

puesto u n a m u l t a de diez m i l pesetas 
por l a p u b l i c a c i ó n de l a n o t i c i a f a l sa 
sobre l a supuesta d e s t i t u c i ó n de a l g u ­
nos o ñ c i a l e s de asa l to en V i c á l v a r o . E l 
m i n i s t r o de l a Gue r r a—di jo el s e ñ o r Sa­
lazar A l o n s o — m e p a s ó u n oficio sobre 
este p a r t i c u l a r en e l que se d e s m e n t í a 
ro tuadamen te t a l i n f o r m a c i ó n y se ha ­
c í a n a lgunas consideraciones sobre las 
consecuencias que u n a n o t i c i a de esta 
índo le puede aca r r ea r en el E j é r c i t o y 
s e ñ a l a b a a d e m á s l a conveniencia de i m ­
poner u n a s a n c i ó n . Y o lo he l amentado 
mucho; figúrense ustedes l o que a m í 

duele t ene r que i m p o n e r u n a m M l t a 
a u n p e r i ó d i c o , pero no h a y m á s reme­
dio que hacer a s í porque esta c laññ de 
no t ic ias pueden tener unas consecuen­
cias m u y pel igrosas den t ro del E j é r c i ­
to, y en e l caso de ser ciertas, se de­
ben de d a r de c i e r t a mane ra . 

LA V O Z DE C A N T A B R I A 

I N F O R M A C I O N DE BARCELONA 

L A P O L I C I A T I R O T E A A D O S S O L D A ­

D O S Q U E S E D E D I C A B A N A R O B A R 
B A R C E L O N A . — C o m u n i c a n de T a r r a ­

gona que de a l g ú n t i e m p o a esta p a r t e 
ven ia o b s e r v á n d o s e que c o n f recuencia 
82 c o m e t í a n robos loe domnigos p o r l a 
t a rde . 

De las pesquisas que se l l e v a r o n a l a 
p r á c t i c a se v i n o en consecuencia de que 
los autores e ran dos o t res soldados 
del r e g i m i e n t o de g u a r n i c i ó n en d icha 
plaza. 

L l e g ó a m o n t a r s e u n se rv ic io m i x t o 
que v i g i l ó a los soldados sobre los que 
r e c a í a n sospechas, c o m p r o b á n d o s e aye r 
t a rde que, en efecto, dichos m i l i t a r e s 
aprovechaban e l paseo d o m i n i c a l p a r a 
desva l i ja r los pisos. 

Cuando i b a n a ser detenidos, u n p a i ­
sano a d v i r t i ó a dos de los soldados que 
i b a n perseguidos po r l a P o l i c í a , y los 
soldados se d i e r o n a l a fuga . C o r r i ó 
t r a s ellos, y en v i s t a de que no n o d í a 
darles alcance t i r o t e ó a los que h u í a n , 
s m l o g r a r detenerlos e i g n o r á n d o s e has­
t a el m o m e n t o si r e s u l t a r o n heridos. 

m i s t a , se c o m p r o b ó que é s t e h a b í a l o ­
g rado desaparecer. 

E L S E S O R C I E R V A R E G R E ­
S A A P A R I S 

A las cua t ro y ve in te de l a t a rde ha 
marchado a P a r í s , a bordo de su a u t o ­
g i r o , e l s e ñ o r L a Cie rva , qu ien se e l e v ó 
en el a e r ó d r o m o de P r a t de L l o b r e g a t . 

F u é despedido p o r muchas personan, 
que le t r i b u t a r o n u n a despedida c a r i ­
ñ o s í s i m a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E 
C O L A U D ' O L V E R 

N I -

E S T A L L A U N A 
T A R R A S A Y 
T R E S H E R I D O S 

B O M B A E N 
R E S L X T A N 

D E M A D R U G A D A 
C E L O N A 

E N B A R -

B A R C E L O N A . — L a s precauciones t o ­
madas en l a m a d r u g a d a en esta c a p í -
t a l son e x t r a o r d i n a r i a s . Los oficiales del 
e j é r c i t o r eco r r en l a c iudad en a u t o m ó ­
viles p a r a o r g a n i z a r p a r a m a ñ a n a los 
acuar te lamien tos de l a t r opa . 

H a n c i r c u l a d o u n a s h o j a s c l a n d e s ­
t i n a s , e n l a q u e se i n v i t a m a ñ a n a a l 

centro de l a p o b l a c i ó n . L a fuerza p ú b l i - p a r o g e n e r a l . P e r o é s t e , en e l c a s o 
tuvo que i n t e r v e n i r y d isparar , hi­

riendo de c o n s i d e r a c i ó n a u n a m u j e r . 
Se ha declarado l a hue lga genera l 

«imo protesta. 

LO Q U E D I C E " L A G A C E T A 
D E L N O R T E " 

BILBAO.—"La Gace ta de l N o r t e " p u -
Wcará en p r i m e r a p l ana u n suel to ev­
ocando las verdaderas causas que han 
Olivado el viaje de d o n Inda lec io P r i e -
to 4 Bilbao, a donde l l egó el pasado 

por l a noche h o s p e d á n d o s e en el 
Carlton. Se es t imaba en u n p r i n ­

gue su v ia je o b e d e c í a a l deseo de 
"ar en las masas obreras u n m o v í 

semejante a l de M a d r i d , con mo • 
iUvo <3e l a huelga de A r t e s G r á f i c a s ; 

P o s t e r i o r m e n t e — a ñ a d e — s e ha sa-
. 0 que ha venido a todo lo con t ra r io , 
Lj^per l a huelga de M a d r i d , l l evando 
J1 Llberal", que es de su propiedad, en 

^ c ^ i o n e t a a M a d r i d pa ra venderlo 
Micha capital m i e n t r a s dure l a hue l -

'e Artes G r á f i c a s . L a canrone^a, que 
m a ñ a n a su p r i m e r v ia je , l l e v a - á 

^ J e 100.000 ejemplares de " E l L i ­
to!? Gaceta" comenta el hecho dlcJ^n-

después de h a l e r predicado el 
:,:;"r Prieto l a r e v o l u c i ó n y haber em-
}, ^0 a los obreros a la hue lga se ba-
"pi1} p11ri!' " a ra enr iouecer ' e v p ^ d i e ^ i o 
re! Liberal» a costa de sus t r aba jado-

DE M A D R U G A D A , E N GO­
B E R N A C I O N 

a / Minis t ro de l a G o b e r n a c i ó n d i j o 
: ' P e r i od i s t a s , c u a n d o los r e c i b i ó 

u despacho esta m a d r u g a d a , que 

f A Q U I N S A N T I U S T E 
U/LR- SANATORIO MADRAZO 
(. GANTA, N A R I Z Y O I D O S 

^ U l t a de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

^ 5, L» T e l é f o n o 18-63. 

CARLOS . R . C A B E L L O 
'^U-Jfca-E D E L A U A S A 

«oras n , V , A T K l i N l D A D 
vea y ^ i n s u l t a : na r t e s . Jue-
Hate',~ahados, en l a Casa de 
10 v (Pa8eo ^ 116 

12 a , ' except^ los fest ivos, 
í ^ - y d 61 s<'lnatorl0 ae M a -
"^ICÍIJQ 3 3 y merMa en au 

' b a ñ a d l o , i , segundo 

de i n t e n t a r l o , se c r e o que f r a c a s a ­
r á , p u e s l a C. N . T . n o f o r m a p a r t e 
d e l f r e n t e ú n i c o . 

E n l o s p e r i ó d i c o s se o b s e r v a l a 
m a y o r n o r m a l i d a d , - t r a b a j á n d o s e co­
m o de o r d i n a r i o . 

L a t r a n q u i l i d a d á l a s t r e s de l a 
m a d r u g a d a es c o m p l e t a e n l a c i u ­
d a d . 

Esmerados impresos en l a 
E D I T O R I A L M J J T A S E S . A 

Marcos Linazasoro , 19. T e l é f o n o 15-55. 

EN EL VALLE DE ANDORRA 

N O SE PERMITIRA LA ENTRA­
DA DE PERIODICOS QUE H A ­
G A N C A M P A ñ A CONTRA LAS 

AUTORIDADES 

L E R I D A . — E l C o n s e j o d e l v a l l e de 
A n d o r r a h a p r o h i b i d o l a e n t r a d a e n 
e l t e r r i t o r i o de t o d o s l o s p e r i ó d i c o s 
q u e h a g a n c a m p a ñ a s c o n t r a l a s a u ­
t o r i d a d e s . 

FALL CIMIENTO DE UN GENERAL 

ERA FISCAL EN EL PROCESO 
CONTRA EL GENERAL BE-

RENGUER 

M A D R I D . — H a f a l l e c i d o e n é s t a e l 
g e n e r a l s e ñ o r G a r c í a M o r e n o , f i s c a l 
e n e l p r o c e s o s e g u i d o c c m t r a e l ge­
n e r a l B e r e n g u e r . 

INFORMACION DE A N D A L U C I A 

U N IMPORTANTE CONTRA­
B A N D O DE A R M A S C O N DES­
TINO A LOS FASCISTAS DE 

CADIZ Y SEVILLA 
CADIZ.—Parece que en l a C o m i s a r í a 

de V i g i l a n c i a de .és ta sa h a rec ib ido u n 
te legrama de l a D i r e c c i ó n general de 
Segur idad , anunciando que e l vapor 
"La rache" l levaba u n i m p o r t a n t e con­
t rabando de armas con dest ino a IOF 
fascistas de C á d i z y Sevil la. S e g ú n ru­
morea, el barco t r a n s b o r d ó en a l t a mar 
a u n pesquero dicho contrabando con­
sistente en m i l pistolas a u t o m á t i c a s y 
m o d e r n í s i m a s ametral ladoraa. 

E n los centros oficiales se ha desmen­
t ido este r u m o r , pero el Jefe de . P o l i c í a 
d i jo que en efecto se h a b í a recibido el 
te legrama, pero no se h a b í a compro­
bado el r u m o r . E l cree que se t r a t a de 
una i n f o r m a c i ó n falsa. 

A las ocho c.e l a noche del d o m i n g o 
hizo e x p l o s i ó n u n a p o t e n t í s i m a bomba 
a l a p u e r t a de l a casa del s e ñ o r M a -
sana, h e r m a n o del ge ren te de H i l a t u ­
ras y Peinaje de Lanas que f u é asesi­
nado hace va r i o s d í a s . 

D e r r u m b ó p a r t e de l a p u e r t a de l do­
m i c i l i o , yendo a h e r i r l a m e t r a l l a a u n a 
h i j a del colono, que presenta her idas 
en u n brazo, p o r desgarro. 

U n a p a r e j a de novios que pasaba en 
aquel m o m e n t o po r el l u g a r de l a ex­
p l o s i ó n presen ta t a m b i é n her idas en 
los brazos y espalda. 

Como l a e x p l o s i ó n f u é m u y grande , 
l a a l a r m a c u n d i ó p o r t o d a l a p o b l a c i ó n , 
o r i g i n á n d o s e d e s ó r d e n e s den t ro de la3 
salas de e s p e c t á c u l o s , pues en a l g ú n 
«c ine» l l e g ó a creerse que l a e x p l o s i ó n 
h a b í a ten ido l u g a r d e n t r o de l l oca l . 

I N C E N D I O D E U N T R A N V I A 

C e r c a de l a s o c h o d e l d o m i n g o , 
u n o s d e s c o n o c i d o s , y a p r o v e c h a n d o 
u n m o m e n t o e n que e l c o b r a d o r de 
l a l í n e a 60 c a m b i a b a e l t r o l e d e l c o ­
che , se a c e r c a r o n a é s t e , r o c i á n d o l e 
c o n m a t e r i a s i n f l a m a b l e s y p r e n ­
d i é n d o l e f u e g o . 

A c u d i e r o n l o s b o m b e r o s , q u e l o ­
g r a r o n s o f o c a r e l i n c e n d i o , s i n q u e 
p u d i e r a n e v i t a r q u e e l c o c h e s u f r i e ­
r a g r a n d e s a v e r í a s . 

A T R A C O S A T A X I S T A S 

A l a s s i e t e y m e d i a de l a t a r d e 
d e l d o m i n g o , u n o s d e s c o n o c i d o s a l ­
q u i l a r o n u n " t a x i " a u n c h ó f e r ape ­
l l i d a d o A r n a u , o r d é n á n d o l e t o m a r a 
e l c a m i n o de G ü e l l , y c u a n d o e s t u ­
v i e r o n e n d e s c a m p a d o se a p o d e r a ­
r o n de l a g o r r a y g a b a r d i n a y d e 
c u a n t o d i n e r o l l e v a b a , d á n d o s e a l a 
f u g a . 

— E n G e r o n a , u n " t a x i " f u é a l q u i ­
l a d o p o r u n o s d e s c o n o c i d o s , s a l i e n ­
d o c o n d i r e c c i ó n a R o m a n á . A n t e s 
de l l e g a r a e s t e p u n t o , l o s o c u p a n ­
tes d e l c o c h e e n c a ñ o n a r o n c o n p i s ­
t o l a s a l c h ó f e r , a q u i e n r o b a r o n t o ­
d o e l d i n e r o q u e t e n í a y l o d e j a r o n 
a t a d o a u n á r b o l . O c u p a n d o e l c o c h e 
h u y e r o n . 

É l v e h í c u l o f u é e n c o n t r a d o p o c o 
d e s p u é s c o n m a n c h a s de s a n g r e e n 
e l i n t e r i o r y e n e l v o l a n t e , l o c u a l 
h a c e p r e s u m i r que l o s a d r o n e s s u ­
f r i e r o n u n a c c i d e n t e . 

T I R O T E O E N U N G R U P O D E 
C A S A S B A R A T A S 

A y e r , de m a d r u g a d a l a P o l i c í a , acom­
p a ñ a d a d e a lgunas fuerzas de Segur i ­
dad, t r a t ó de proceder a l a d e t e n c i ó n 
de u n e x t r e m i s t a d o m i c i l i a d o e n e l g r u ­
po de casas bara tas de Casa A n t ú n e z , 
p r e s e n t á n d o s e a l rededor de las cinco de 
l a m a ñ a n a . 

Cuando los agentes y los gua rd ia s Se 
a p r o x i m a b a n a l a casa que h a b i t a b a 
dicho ex t r emis t a , f t i e ron recibideis con 
una descarga cer rada que p a r t i ó de ur? 
numeroso g r u p o que estaba apostado en 
una esquina. 

L a fuerza c o n t e s t ó a l a a g r e s i ó n y 
los agresores se d ie ron a l a fuga . 

Pud ie ron p rac t i ca r se nueve detencio­
nes. Los detenidos pasaron a los cala­
bozos de l a Comisa r la . 

Cuando c o n t i n u a r o n las gestiones pa­
ra proceder a l a d e t e n c i ó n del ex t r e -

E n e l expreso l l e g a r o n a é s t a proce­
dente de M a d r i d los s e ñ o r e s N i c o l a u D ' 
Olver , P I y Sufier y o t ros que se t r i s 
l ada ron a l a c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a pa ­
r a con t inuar los t r aba jos de traspasos 
de servicios a l a General idad. 

Hab lando N i c o l a u D ' O l v e r con u n pe­
r iod i s t a , ha mani fes tado que e s t á con­
vencido de que l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i l o -
rial e s t a r á t r a n s f e r i d a de m a n e r a t o t a l 
antes del p r i m e r o de a b r i l . 

R e f i r i é n d o s e en su c o n v e r s a c i ó n a las 
manifestaciones ú l t i m a m e n t e hechas por 
el m i n i s t r o de Hac ienda s e ñ o r M a r r a c ó , 
d i jo N i c o l a u D ' O l v e r que no le han sor­
prendido porque conoce a l m i n i s t r o de 
Hacienda, pero que é s t e no p o d r á entor­
pecer nunca e l desar ro l lo del E s t a t u t o 
de C a t a l u ñ a y no t e n d r á o t r o remedio 
sino atemperarse a l a a c t u a c i ó n gene­
r a l del Gobierno del que f o r m a pa^te. 
N o h a y que o l v i d a r que e l m i s m o je fe 
del Gobierno v i n o a Barce lona a p res i ­
d i r el P leno de l a C o m i s i ó n m i x t a del 
t raspaso de los servicios y que en aque­
l l a o c a s i ó n d i jo que era u n a necesHad 
que sea u n a r e a l i d a d v i v a el E s t a t u t o 
de C a t a l u ñ a . 

R e f i r i é n d o s e a l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a , 
reconoce N i c o l a u d ' O l v e r que f u e r a 
de C a t a l u ñ a h a y u n d e s b o r d a m i e n t o 
e n o r m e de derechas . L a s i z q u i e r d a s 
— a ñ a d i ó — e s t á n m u y f r a c c i o n a d a s . 
L l e g a r á u n m o m e n t o en que n o h a ­
b r á en E s p a ñ a m á s fuerzas , p o l í t i ­
c amen te v i t a l e s , que e l n ú c l e o de de­
r echas y e l p a r t i d o s o c i a l i s t a . 

Es p rec i so—dice N i c o l a u D ' O l v e r — 
n o i n c u r r i r en e l e r r o r de A l e m a n i a 
de d i s o l v e r e l P a r l a m e n t o c u a n d o los 
h i t l e r i a n o s i b a n a s u b i r a l Poder . L a 
i n t e r v e n c i ó n de l a s derechas en e l 
P o d e r h a de l l e g a r h a s t a el p u n t o de 
que i m p o s i b i l i t e e l que é s t a s p u e d a n 
a d u e ñ a r s e d e l P o d e r p o r l a fuerza . 
Rnp i to que en E s p a ñ a l l e g a r á u n m o ­
m e n t o en que n o h a b r á m á s que dos 
p a r t i d o s : u n g r a n p a r t i d o de dere­
chas y e l p a r t i d o socialista". 

P a r a que t r i u n f e e l f a sc i smo es ne­
cesar io que e l p u e b l o t e n g a u n a fe 
c iega en el Es t ado , y en E s p a ñ a es­
to n o existe. 

S i se a p l i c a l a L e y de vagos, e l or­
den p ú b l i c o se m a n t e n d r á f á c i l m e n t e 
en t o d a l a n a c i ó n . 

T e r m i n ó d i c i e n d o N i c o l a u D ' O l v e r 
que l a m a s a o b r e r a c a t a l a n a es y se­
r á s i e m p r e republ icana" . .. 

EN ORENSE 

D E T E N C I O N D E L 

A U T O R D E U N A S E ­

S I N A T O 
ORENSE.—Los mozos del pueblo de 

R a m í r e z , armados de hachas, han con­
seguido detener a J o s é V i l l a r , au to r del 
asesinato que d ió luga r a que d í a s pa­
sados se entablara u n t i ro t eo en t re l a 
Guard ia c i v i l y los agentes de Po l i c í a , 
a consecuencia del cual fa l lec ió el c í íbo 
de l a B e n e m é r i t a s e ñ o r V á r e l a , que hoy 
ha sido enterrado en su pueblo de So­
brado del Obispo con asistencia del go­
bernador c i v i l y las autoridades. 

EN EL HOTEL N A C I O N A L 

U N BANQUETA AL EX PRESI­
DENTE DE LA DEFENSA MER­

CANTIL 

M A D R I D . — E n e l H o t e l N a c i o n a l 
t u v o l u g a r a y e r , a l a u n a y m e d i a ' 
de l a t a r d e , u n b a n q u e t e - h o m e n a j e 
a d o n E m i l i o R e q u e j o , p r e s i d e n t e 
q u e f u é de l a D e f e n s a M e r c a n t i l Pa ­
t r o n a l . 
. A s i s t i e r o n m á s de 900 c o m e n s a ­

les , e n t r e l o s q u e figuraban l o s m á s 
d e s t a c a d o s e l e m e n t o s d e l c o m e r c i o , 

RAMON HAYA VINOS p o r MAYOR BLANCOS de l a NAVA 

B A N C O M E R C A N T I L 

S A N T A N D E R 

S U C U R S A L E S : A l a r del Rey, A s t i l l e r o , A f t o r g a , B a r r u e l o de S a n t u l l á n , 
Burgos , C a b e z ó n de la Sal , C ls t i e rna , C iudad-Rodr igo , Cervera de Plsuer-
ga, F r ó m l s t a , Gu i jue lo , L a B a ñ e z a , L a redo, L e ó n , L lanes , Nueva , Falencia. 
Paredes de Nava , Fonfe r rada , Posada de Llanes , Po es, Ramales, Reinosa 
S a h a g ú n , Sa lamanca , Salas de los In fan tes , S a n t o ñ a , Selaya, Torrelavega.. 

U n q u e r a , Va lenc ia de Don Juan y V i l ' ad i ego . 

C a p i t a l 15.000.000 de pesetas 
Desembolsado 8.400.000 » 
F o n d o de reserva 31.480.000 » 
Fondo p a r a f l u c t u a c i ó r i de valores 3.943.100 » 

Caja de A h o r r o s * Cuentas co r r i en t e s y d e p ó s i t o s con i n t e r é s * C r é d i t o s 
en cuen ta c o r r i e n t e sobre valores y personales » Gi ros » Car tas de e r é 
d i to * Descuentos y n e g o c i a c i ó n de l e t r a s d o c u m e n t a r í a s o s imples . « Acep­
taciones * Domic i l i ac iones * P r é s t a m o s sobre m e r e a d e r í a s , en d e p ó s i t o 
t r á n s i t o , e tc . * N e g o c i a c i ó n de M o r e d a ex t ran je ra * Cupones, A r o o r t i r a -
ciones y Conversiones • Operac lonf* de Bolsa • D e p ó s i t o de Valores. 

Cajas de segur idad para pa r t i cu l a re s . 

D I R E C C I O N T E L E G R A F T C A Y T E I . E F O N i r A • «TrlICÍICANTIL» 

I l a i n d u s t r i a y l a p r o d u c c i ó n e n g e -
: n e r a l . 

A I a c t o se le d i ó c a r á c t e r p a r t i c u ­
l a r y se o r g a n i z ó p a r a d e s p e d i r a l 
s e ñ o r R e q u e j o e n e l m o m e n t o e n 
q u e é s t e d e j a de a c t u a r e n l a l u c h a 
a c t i v a e n d e f e n s a de l o s i n t e r e s e s 
m e r c a n t i l e s d u r a n t e m á s de v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s . 
_ A n o t a m o s l a a s i s t e n c i a de l o s se­
ñ o r e s R o y o V i l l a n o v a , M a t e s a n z . d e l 
p r e s i d e n t e de l a P a t r o n a l , s e ñ o r 
A p a r i c i o ; de d o n H o n o r i o R i e s g o , d e l 
s e ñ o r 3 I a r t í n e z de V e l a s c o y o t r a s 
p e r s o n a l i d a d e s . 

L a a s i s l e i w i a d e l s e ñ o r M a r t í n e z 
de V e l a s c o se d e b i ó , s e g ú n n o s c o ­
m u n i c a r o n , a s e r p a i s a n o d e l s e ñ o r 
R e q u e j o . J u n t o a é s t e se s e n t a r o n 
r e p r e s e n t a c i o n e s de t o d a s l a s t e n ­
d e n c i a s m á s d i v e r s a s , e n u n a p a l a ­
b r a , a m i g o s e n t r a ñ a b l e s de d o n E m i ­
l i o R e q u e j o p o r s u l a b o r s o c i a l . 

P o r e l e s t a d o de a l a r m a , n o h u b o 
m á s d i s c u r s o s q u e l o s de l a C o m i ­
s i ó n : u n a p a l a b r a s d e l s e ñ o r Cas ­
t e l l a n o s p a r a q u e a s í c o n s t a r a . 

N o o b s t a n t e , e n e l á n i m o de t o d o s , 
y s i n q u e p u d i e r a n e m o c i o n a r s e c o n 
l a s p a l a b r a s v i b r a n t e s p r o p i a s d e 
e s t o s a c t o s , se o b s e r v ó e n l a a s i s ­
t e n t e s e l d o l o r que e x p e r i m e n t a l a 
c l a s c e p a t r o n a l p o r t e n e r c o m p a ­
n e r o s s u y o s p r e s o s e i n c o m u n i c a ­
dos p o r d e f e n d e r a l a c l a s e . 

D o n E m i l i o Requejo se l i m i t ó a p r o ­
nunciar , emocionado, unas pa labras de 
g r a t i t u d , mani fes tando su deseo de que 
todas las clases mercan t i l e s l l eguen a 
un i r se pa ra u n a a c c i ó n con jun ta y d i s ­
c ip l inada . H i z o u n l l a m a m i e n t o a toda 
l a j u v e n t u d p a t r o n a l p a r a que u l t i m e 
l a l abor in i c i ada hace a ñ o s p o r los que 
j v , abandonan l a l u c h a a c t u a l . 

E l entusiasmo en t re todos los asis­
tentes f u é g r a n d í s i m o , c r u z á n d o s e en­
t r e ellos t a m b i é n a lgunas pa labras de 
a m a r g u r a po r l a s i t u a c i ó n ac tua l . 

A las cua t ro de l a t a rde t e r m i n ó e l 
homenaje, i n i c i á n d o s e e l desfile s i n i n ­
cidentes. 

I A A C A D Í M I A DE BILLAS ARTES 

SE REUNIO AYER BAJO LA 
PRESIDENCIA DEL CONDE DE 

ROMANONES 
M A D R I D . —Bajo l a presidencia del 

conde de Romanones, c e l e b r ó hoy, po r 
l a tarde, su r e u n i ó n semanal l a Acade­
m i a de Bellas A r t e s . Se d ió cuenta en 
la r e u n i ó n de var ias propuestas. L a 
c o m i s i ó n de monumen tos de Badajoz 
h a r e m i t i d o dos comunicaciones a l a 
Academia sobre el t ras lado de las b ó v e ­
das del conventual santiaguista . 

Se designaron var ias representaciones 
para los p r ó x i m o s c e r t á m e n t e s de escul­
t u r a y arte decorat ivo. 

P Á G I N A Q U I N T A 
t r e n en e l a n d é n . L a m á q u i n a l e a l ­
c a n z ó , d e j á n d o l e m u e r t o en e l ac to . 

H E R I D O P O R I M P R U D E N C I A 

B I L B A O . — D i c e n de P o r t u g a l e t e 
q u e a " m e d i o d í a de h o y se e n c o n t r a ­
b a e x a m i n a n d o u n a r m a e n e l c u a r ­
t e l de l a G u a r d i a c i v i l u n a g e n t e d e 
V i g i l a n c i a q u e p r e s t a s e r v i c i o e n d i ­
c h o p u n t o . E l a r m a , de i m p r o v i s o , 
se d i s p a r á , y e n d o a a l c a n z a r e l p r o ­
y e c t i l a l g u a r d i a c i v i l A n g e l V i u d e z , 
n a t u r a l de S a l a m a n z a , q u e s u f r e 
u n a h e r i d a de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
E l h e r i d o i n g r e s ó e n e l h o s p i t a l de 
B a s u r t o . a d o n d e f u é t r a s l a d a d o . 

ESPAñA EN I L IXTRANJcRO 

NUESTRA REPUBLICA, SEGUN 
EL SEftOR LERROUX, N O ESTA 

EN PELIGRO 
P A R I S . — " L e J o u r n a l " , dice que para 

salvar l a s i t u a c i ó n social de E s p a ñ a , : 
debe llegarse a u n a u n i ó n de elementos 
de orden pa ra hacer f ronte a los acon-
tencimientos que ac tua lmente se regis­
t r a n y que se anunc i an con m á s v io ­
lencia. 

L A R E P U B L I C A E S P A Ñ O L A 
N O C O R R E N I N G U N P E L I ­

G R O 
L O N D R E S . - E l " D a i l y Te leg raph" pu­

b l i ca hoy u n a i n t e r v i ú que uno de BUS 
redactores h a sostenido con el jefe del 
Gobierno e s p a ñ o l s e ñ o r Ler roux , en l a 
que é s t e dice que l a R e p ú b l i c a no co­
r r e n i n g ú n pe l ig ro . 

DE V I G O 

A CONSECUENCIA DEL V I O ­
LENTO TEMPORAL ENTRA DE 
ARRIBADA EN ESTE PUERTO 

U N BUQUE 
V I G O . — R e i n a en t o d a l a costa g a l l e ­

g a u n g r a n t e m p o r a l Sur de agua y 
v i e n t o . Todos los barcos su r tos en e l 
p u e r t o han t en ido que redoblar a m a ­
r ras . M u c h a s embarcaciones h a n i d o a l 
ga re te . 

A y e r e n t r ó en este p u e r t o de a r r i b a ­
da forzosa e l v a p o r A l c a r á z , de l a m a ­
t r í c u l a de B i l b a o . Y a e n e l p u e r t o des­
e m b a r c ó a l m a r i n e r o Lo renzo B u r g o e , 
de 40 a ñ o s de edad, n a t u r a l de L a s 
Arenas , qu i en se encuen t ra en g r a v í s i ­
m o estado, pues sufre her idas ocasio­
nadas po r h a b é r s e l e c a í d o sobre s í u n 
t a b l ó n a bordo en a l t a m a r . 

Lo renzo B u r g o a , desde el puer to , f u é 
t ras ladado a u n Sana tor io donde q u e d ó 
hop i ta l i zado . 

É l " A l c a r á z " es p rop iedad de Pesque­
r í a s V i z c a í n a s . 

D E T E N C I O N E S I M P O R T A N T E S 

V I G O . — P o r l a P o l i c í a y fue rzas de 
S e g u r i d a d h a n s i d o de ten idos los a u t o ­
res y cabec i l l as p r o m o t o r e s de l o s 
a sa l to s a l a s t i e n d a s l l e v a d o s a cabo 
d í a s pasados en esta p o b l a c i ó n . 

E n t r e los de ten idos figuran V e n a n ­
c io P e r e i r a G ó m e z , J o a q u í n D a S i l ­
v a , R o g e l i o I g l e s i a s y los h e r m a n o s 
J o s é y A n t o n i o D í a z S u á r e z . 

T o d o s el los h a n m a n i f e s t a d o ser. 
o b r e r o s s in t r a b a j o , y á l g u n o s de el los 
s i n d o m i c i l i o . | 

D e s p u é s de p r e s t a r d e c l a r a c i ó n , i n ­
g r e s a r o n en l a c á r c e l , a d i s p o s i c i ó n 
d e l T r i b u n a l de t i r g e n c i á . -

INFORMACION DEL PAIS VASCO 

U N VAPORCITO RECOGE U N 
CADAVER QUE SE SUPONE 
PROCEDA DEL CHOQUE EN­
TRE EL «VIRGEN DEL CAR­
M I N » Y EL «DOS HERMANAS» 

S A N S E B A S T I A N . — U n v a p o r c i t o 
de l a m a t r í c u l a de é s t a h a r e c o g i d o 
u n c a d á v e r , que se supone sea u n o 
de l o s que f a l t a r o n p o r r ecoge r des­
p u é s de l choque e n t r e e l « V i r g e n d e l 
C a r m e n » y e l « D o s H e r m a n a s » . 

U N A F U G A D E P R E S O S D E 
L A C A R C E L D E L A R R I N A G A 

B I L B A O . — S e h a r e g i s t r a d o u n a f u ­
g a de presos de l a c á r c e l de L a r r i n a -
ga . E n los p r i m e r o s m o m e n t o s se 
c r e y ó que los e v a d i d o s e r a n m á s , pe­
r o a ú l t i m a h o r a se h a c a b i d o que 
s ó l o son nueve , los cuales , p a r a f u ­
ga r se , se d e s c o l g a r o n a l a s a l a de 
abogados de l a c á r c e l , s a l i e n d o l u e g o 
de l a p r i s i ó n c o n f u n d i d o s con l a s v i -
S11 clS 

H O M B R E M U E R T O P O R E L 
T R E N 

S A N S E B A S T I A N . — E n l a e s t a c i ó n 
de l N o r t e se r e g i s t r ó a y e r t a r d e u n a 
desg rac i a . 

E l o b r e r o b a r r e n d e r o B a r t o l o m é 
M a e s t r o C a b e z ó n i n t e n t ó a t r a v e s a r l a 
v í a en e l m o m e n t o e n que e n t r a b a e l 

EL REY DE BELGICA 

V I S I T A E L L U G A R E N 
Q U E S U P A D R E E N ­
C O N T R O L A M U E R T E 

B R U S E L A S . — E l r e y Leopoldo m , 
a c o m p a ñ a d o de var ios ayudantes de 
C á m a r a v i s i tó e l domingo el Paraje de 
la Sierra, donde h a l l ó l a muer te su pa­
dre el rey A l b e r t o I . 

E l r ey Leopoldo sólo s u b i ó a l a roca 
desde l a cual se d e s p e ñ ó su padre. Des­
p u é s de permanecer en lo a l to u n la r ­
go ra to pensativo d e s c e n d i ó con ayu­
das de cuerdas a l l uga r en que fué 
hallado el c a d á v e r . Hondamente emocio» 
nado volv ió a Palacio. 

LA EX EMPERATRIZ ZITA 

P R O C E D E N T E D E B E L ­

G I C A L L E G O A Y E R A 

P A R I S . — H a l legado procedente de 
B é l g i c a l a ex e m p e r a t r i z Z i t a que ceme 
se sabe p e r m a n e c i ó mucho t i e m p o en 
E s p a ñ a en a c o m p a ñ a d a de sus hi jos . 

Muchos per iod is tas han t r a t a d o de 
comprobar si los v ia jes de l a ex empe­
r a t r i z t iene a l g u n a r e l a c i ó n con p r o p ó ­
sitos de r e s t a u r a c i ó n de los H a p s l u r -
gos en A u f t r i a s i n que h a y a n podido 
obtener n i n g ú n deta l le . L a ex empera­
t r i z Z i t a h a permanecide a l g ú n t i empo 
en Bruselas , y en P a r í s se hospeda en 
u n g r a n h o t e l s o s p e c h á n d o s e que se t o ­
m a r á a lgunos d í a s de descanso p a r a 
con t i nua r su v i a j e . 

D E L E X T R A N J E R O 

P A R I S . — E l Consejo nac iona l socia-
l i s t a ha aprobado p o r g r a n m a y o r í a ole 
vo tos u n a p r o p o s i c i ó n , en l a que se 
acuerda oponerse a l a c t u a l Gobierno y 
p e d i r l a d i s o l u c i ó n de las dos C á m a ­
ras, convocando nuevas elecciones. 

* * * 
P A R I S . — E l estado de salud del p r i n ­

cipe don S i x t o de B o r b ó n es desespe­
rado. 

• » » 
R O M A . — H a fa l lec ido l a duquesa Am». 

de A o s t a . 

• • • 
H O N G - K O N G . — E l v a p o r « S w a l o » 

se h u n d i ó hoy a l a a l t u r a de Fucheu . 
L a t r i p u l a c i ó n f u é sa lvada p o r u n 

vapor chino. 
« « • 

R O M A . — H a l l egado e l s e ñ o r G a m -
boe, que h a sido rec ib ido p o r e l s e ñ o r 
Musso l in i , con qu ien c e l e b r ó una dete­
n ida conferencia . 

« « « 
L Y O N . — H a l l e g a d o á é s t a e n s u 

a u t o g i r o , a t e r r i z a n d o f e l i z m e n t e , é l 
c é l e b r e i n v e n t o r s e ñ o r L a C i e r v a . 

* » » 
P A R I S . — H a v u o l t o á p r e s t a r 'decla'-

r a c i ó n l a s e ñ o r a : de S t a v i s k y , l a c u a l 
h a r e c o n o c i d o l a l e t r a de s u m a r i d o 
e s t a m p a d a en el t a l o n a r i o de cheques 
que le f u é preser^adQ. D i ó , a d e m á s , 
los n o m b r e s de a l g u n a s a m i s t a d e s , l a s 
m á s a s i d u a s d e l f a m o s o b a n d i d o . 

D e s p u é s d e c l a r ó e l l u g a r t e n i e n t e de 
S t a v i s k y , e l c u a l d i ó t a m b i é n l o s n o m ­
bres de d i s t i n t a s p e r s o n a l i d a d e s que 
se e n t r e v i s t a b a n y c e l e b r a b a n r e u n i o ­
nes con s u s e ñ o r . 

G . R u i z G u t i é r r e z 

P I E L Y S E C R E T A S 

D e doce a dos y de cua t ro a sel*. 

V E L A S C O , 7, P R I M E R O 

M E D I C O R A D I O L O G O 

Especial is ta en P ie l , Secreta- y 
R a d i t i m t e rap ia . 

Jonsul ta de 10 a l . — M u e l l e , ao, 
T e l é f o n o 29-36. 



P Á G I N A S E X T A L A V O Z D E C A N T A B R I A 

EL DIA E N T O R R E L A V E G A 
1 3 b E M A R Z O D E 1 ^ 

D E L A A L C A L D I A 

C o n t i n u a n d o l a h u e l g a d a l a s C a s a i 
C a m p e s i n a s , p o r s i é s t a n o s e r e s o l v i e s e 
p a r a e l p r ó x i m o j u e v e s , e s t a A l c a ' d í a 
h a c e c o n s t a r q u e e l l o n o será , o h s t f t c i ' c 
p a r a q u e n o s e c e l e b r e e n e s t a c i u d a d 
s u m e r c a d o s e m a n a l , p a r a s e g u r i d a d oe 
l o c u a l s e t i e n e n t o m a d a s t o d a s l a s m e ­
d i d a s d e p r e v i s i ó n y g a r a n t í a n e c e s a ­
r i a s . 

N o c r e e e s t a A l c a l d í a s e t r a t e s i s t e ­
m á t i c a m e n t e d e c a u s a r u n p e r j u i c i o a 
e s t a c i u d a d , c o n t r a s t o r n o s p a r a s u v i - » 
d a e c o n ó m i c a , a l t e r a n d o s u t r a n q u i l i ­
d a d , d e o t r o m o d o h a r í a s u p o n e r n o e s 
m ó v i l s o c i a l l o q u e g u i a a l o s p r o m o ­
t o r e s de e s t a h u e l g a , s i n o u n I n t e r é s 
e n c o n a d o c o n t r a T o r r e l a v e g a y e n b e n e 
ficlo d e t e r c e r o . 

C a b e z ó n d e l a S a l e l d o m i n g o ú l t i m o 
c e l e b r ó s u m e r c a d o m e n s u a l y s e m a n a l 
c o n e n t e r a t r a n q u i l i d a d ; e n T o r r e l a v e g a 
o c u r r i r á lo p r o p i o e l p r ó x i m o j u e v e s , a l 
« u e p u e d e n a c u d i r c u a n t o s d e o r d i n a r i o 
« • í s t e n a e s t e m e r c a d o c o n e n t e r a c e n -
zr.nzn. n o e x i s t e m o t i v o p a r a J u z g a r a 
£r< o b r e r o s d e T o r r e l a v e g a de f o r m a 
¿'.rtinta a l o s o b r e r o s d e C a b e z ó n d e l a 
3 a l . D e t o d o s m o d o s l a a u t o r i d a d v e l a ­
r á p o r q u e p u e d a n e j e c u t a r s u d e r e c h o 
d e c o n t r a t a c i ó n y n a d i e s e l o i m p e d ' r á 
b a j o p e n a d e s u f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s 
d e l a c t o I l e g a l o u e p r e t e n d a n r e a l i z a ^ 
a l o p o n e r s e a e l l o . 

' i 

n i ñ a l a s e ñ o r a do f ia F e l i c i t a s V i l l a b o z 
C a r r a s c a l , e s p o s a d e l a c r e d i t a d o I n d u s ­
t r i a l de e s t a p l a z a d o n José M u ñ o z y 

M u ñ o z . 
D E F U T B O L 

E l d o m i n g o j u g a r o n u n p a r t i d o a m f s -
t o s o l o s e q u i p o s S a n L u i s G o n z a g a y e l 
C á n t a b r o F . C , v e n c i e n d o e l p r i m e r o 
p o r 6 a 2 . 

E l n á m e r o d e l t e l é f o n o d e 
L A V U Z D E C A N T A B R I A 
e n T o r r e l a v e g a e s e l 2 -0 -8 . 

J o s é María Sol ís Cagigal 
M E D Í C O E S P E C 1 A L 1 S 1 A 

E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l . S e c r e t a s 

A N C H A . 2 . L - T O R R E L A V E G A 

P U E N T E V I E S G O 

F U N E R A L E S P O R D O N M I ­
G U E L L O P E Z C U E S T A 

J B U m á s a g r r a a a M e a e i o s p u r g a n t e s 

T E C H A M B A R D 
E l m e j o r r e m e d i o c o n t r a e l 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
P R E C I O ; a ' B O P T A S . B O T E 

S A N T O ñ A 

L A B O R D E L O S C E N T R O S 
D E C O L A B O R A C I O N P E D A 
G O G I C A 

E l p a s a d o j u e v e s , d í a 8, t u v o l u g a r 
e n e s t a e s c u e l a g r a d u a d a ele n . ñ u s a 
r e u n i ó n m e n s u a l d e l L e n t o d e c o l a 

A S T I L L E R O 

F E S T I V I D A D D E S A N J O S E . 
P R O G R A M A D E F I E S T A S 

E l A y u n t a m i e n t o , a l i g u a l q u e 
o t r o s a n o s , h a n o m b r a d o u n a C o m ! 
s i ó n d e F e s t e j o s p a r a q u e s e e n c a r ­

n e d e c o n t r i b u i r a l r e a l c e d e la 

A y e r , l u n e s , s e h a n v e r i f i c a d o e n !a 
I g l e s i a p a r r o q u i a l d e e s t e p u e b l o s o l e m ­
n e s f u n e r a l e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e ' 
a l m a d e l q u e f u é p r e s t i g i o s o i n d u s t r i a l 
y c o r r e s p o n s a l de L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A d e s d e s u f u n d a c i ó n e n e s t a 
l o c a l i d a d , d o n M i g u e l L ó p e z C u e s t a . 

A l a c t o f u n e r a r i o a s i s t i ó todo e l v e ­
c i n d a r i o y n u m e r o s a s p e r s o n a s a m i g a s 
de l a f a m i l i a d e l f a l l e c i d o d e t o d o s ' o s 
p u e b l o s d e l c o n t o r n o y d e l a c a p i t a l 

D e s c a n s e e n p a z d b u e n a m i g o y d i ­
l i g e n t e c o l a b o r a d o r . 

R e i t e r a m o s a s u s f a m i l i a r e s n u e s t r a 
c o n d o l e n c i a y l e s d e s e a m o s r e s i g n a c i ó n 
p a d s o b r e l l e v a r t a n s e n s i b l i c o m o I r r e ­
p a r a b l e p é r d i d a . — A . 

E L C O N F L I C T O L E C H E R O 

P a u l a t i n a m e n t e v a r e s o l v i é n d o s e e l l a 
s o l a l a h u e l g a q u e l o s p r o v e e d o r e s de 
l e c h e a l a s i n d u s t r i a s l á c t e a s t i e n e n 
p l a n t e a d a d e s d e h a c e o c h o d ías . D e c i 
m o s e s t o p o r l o s d a t o s q u e t e n e m o s a 
l a v i s t a , y q u e h e m o s p o d i d o c o m p r o ­
b a r p e r s o n a l m e n t e , q u e d e m u e s t r a n e l 
a u m e n t o e n l a r e c o g i d a d e l e c h e e n l o s 
p u n t o s r e c e p t o r e s . H a y f á b r i c a q u e d e 
l o s o c h e n t a p u e s t o s q u e t i e n e e s t a b l p c i -
d o s e n l o s p u e b l o s , e n s e s e n t a y o ^ h o 
e s t á n r e c i b i e n d o l a l e c h e c o n a b s o l u t a 
n o r m a l i d a d ; y e n l a s d e m á s I n d u s t r i a s 
r e c i b e n l a s u f i c i e n t e c a n t i d a d de l e c h e 
p a r a n o d e r c o n t i n u a r e l a b o r a n d o l o s 
p r o d u c t o s d e r i v a d o s de e l l a . E s t o e s 
u n a p r u e b a p a l m a r i a d e q u e l a m a y o ­

r í a d e l o s c a m p e s i n o s s o n r e f r a c t a n 3s 
a l a c o n t i n u i d a d d e l a h u e l g a y o u e t « n 

só lo u n a m i n o r í a e x i g u a s e o b s t i n a e n 
m a n t e n e r l a . 

S a l v o l o s d e s a g r a d a b l e s h e c h o s de 
h a b e r s i d o a p e d r e a d a s l a s I g l e s i a s d e 
C e r r a z o y P u e n t e S a n M i g u e l y e l de­
r r i b o de u n a p a r e d , en una . e x t e n s i ó n de 
v e i n t e m e t r o s , de l a finca q u e e l p r e s i ­

d e n t e d e l a A u d i e n c i a p r o v i n c i a l p o s e a 
e n e s t e ú l t i m o p u e b l o y d e a l g u n o q u o 
o t r o p o r r a z o q u e l o s g u a r d i a s d e A»-"».'-
t o s e h a n v i s t o p r e c i s a d o s a r e p e t i r 
e n a l g u n o s p u e b l o s d u r a n t e el s é p t i m o 
d í a d e h u e l g a , e l o c t a v o h a t r a n s c u r r i ­
d o don m á s t r a n q u i l i d a d . 

L O S M E R C A D O S D E T O R R E ­
L A V E G A 

N o s o t r o s e s p e r a m o s d e l b u e n s e n t i d o 
C o m ú n q u e I m p e r a e n l o s c a m n e s l n o s 

) v d i r i g e n t e s d e l a C a s a d e l P u e b l o q u e 
h a n de d a r t o d a c l a s e ' i e f a c i l i d a d e s p a ­
r a q u e e l m e r c a d o d e l p r ó x i m o i u ^ v e s 
s e c e l e b r e c o n a b s o l u t a n o r m a l i d a d y 
o u e n o h a n de d a r l u g a r c o n s u s «c'-os 
a q u e l a p r i m e r a a u t o r i d a d l o c a l t e n g a 
o u e h a c e r u s o d e l a s m e d i d a s q u e seña­
l a e n l a n o t a o f i c i o s a q u e p u b l i c a m o s 
e n e s t a m i s m a secc ión . 

E l o p o n e r s e a l a c e l e b r a c i ó n d e loa 
m e r c a d o s n o l e s f a v o r e c e a b s o l u t a m e i -
t e e n n a d a e n l a h u e l g a q u e t i e n e n p l a n 
t ^ a d a los p r o v e e d o r e s d e l e c h e a ' a s f á ­
b r i c a s ; s i n o todo lo c o n t r a r i o , l e s p e r ­
j u d i c a g r a n d e m e n t e , p o r q u e e l p u e b ' o 
d e T o r r e l a v e g a , q u e p o d í a v e r c o n c l s r -
to p r a d o d e s l m n a t í a e l c o n f l i c t o p l a n ­
t e a d o p a r a q u e l o s c a m p e s i n o s m e j o r a ­
r a n s u s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , t i e n e n i n e ­
x o r a b l e m e n t e q u e r e p r o b a r s u a c t i t u d 
F i c o n t i n ú a n i n t e n t a n d o q u e b r a n t a r l a 
e c o n o m í a d e l c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a . 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E . . 
S E O U N D A E N S E Ñ A N Z A D E V A R G A S 
T O R R E L A V E G A . - C I d o : d e c o n 
f e r e n c i a s p ú b l i c a s . 

V A L L E D E L U E N A 

L A N O V E N A 

L a t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n d e l d í a 4 s e 
c e l e b r ó e s t e a ñ o e l 7 a l s a n t u a r i o do 
l a V i r g e n d e l o s R e m e d i o s , y d l ó p r i n ­
c i p i o a l a n o v e n a , a l a c u a l a s i s t e n l o s 
fieles e n g r a n n ú m e r o . 

B A U T I Z O 

R e c i b i ó e l b a u t i s m o u n n i ñ o de d o n 
B a u t i s t a L a s o y d o ñ a B a l b l n a A l v a r e z . 

A l n e ó f i t o l e i m p u s i e r o n l o s n o m b r e s 
de G u m e r s i n d o J o a q u í n . 

F u e r p n p a d r i n o s F e r n a n d o M a r t í n e z 
y M a r í a L a s o . 

D E F U N C I O N 

E l d í a 11 r e c i b i ó c r i s t i a n a s e p u l t u r a 
e n e l c e m e n t e r i o d e S a n M i g u e l d o ñ a 
A n a G u t i é r r e z A l v a r e z . 

E l s á b a d o , d í a 17 , s e r á e l f u n e r a l p o r 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

L A F E R I A D E L 10 

L a f e r i a de e s t e 1 0 h a s i d o m a l a ; s e 
v e n d i ó p o q u í s i m o , y p a r a e s o b a r a t o ; 
l a f i t a d e h i e r b a t i e n e l a c u l p a d e q u e 
l a g e n t e s e r e t e n g a y n o c o m p r e . S ó l o 
l e s v a l e n c i a n o s m o v i e r o n a l g o e l f e r i a ! , 
y h a s t a e n l a c a r r e t e r a a d q u i r i e r o n b a s ­
t a n t e s « j a t o s » p a r a e l s a c r i f i c i o . P a r a 
l a r e c r í a s e v e n d i e r o n p o c o s . E s t e m e s 
de m a r z o s e r á d e c u i d a d o p o r l a c a s i 
n u l a a s i s t e n c i a d e h i e r b a , y l o s p r a d o s 
s i g u e n t a n m a j o s . . . c o n l a c a p a b l a n ­
c a q u e l e s c a y ó h a p o c o . — O r n a l a . 

S A N T I U R D E D E 

T O R A N Z O 

V I L L A S E V I L 

D e s p u é s d e p a s a r u n a l a r g a t e m p o ­
r a d a a l l a d o d e s u s f a m i l i a r e s , s a l l ó 
p a r a F u e n t e r r a b í a ( S a n S e b a s t i á n ) d o n 
José M a l l a v i a L ó p e z , c o m a n d a n t e d e 
A r t i l l e r í a r e t i r a d o . 

L e a c o m p a ñ a n s u d i s t i n g u i d a s e ñ o r a , 
d o ñ a C l e m e n t l n a R u b l o , e h i j o s . 

L l e v e n f e l i z v i a j e — C . 

C o n s u e l a o b s e r v a r e s i e r e s u r g i r d e 
l a e s c u e l a y s o n d e a p l a u d i r y m e 
r e c e d o r e s d e a l i e n o e s t o s p r o p ó s i t o -
d e c i d i d o s d e l o s e d u a d o í e s e s p a ñ o ­
l e s , q u e v i v i e r o n s o l o s m u c h o s l u s ­
t r o s , s i n q u e p o r e l l o d e s f a l l e c i e r a n 
e n l a e m p r e s a d e t r a s c e n d e n c i a s u . n a 
q u e l a s o c i e d a d l e s t i e n e l O i í t i a á a 
q u e a h o r a a r r e m e t e n c o n m a d u r e s 
b r í o s l a l a b o r d e a r r e g l o s p e i a l ó g i ­
c o s m e d i a n t e c h a r l a s y d i s e r t a c i o n e s 
q u e .«e p l a n e a n s a b i a m e n t e y s e d e s ­
a r r o l l a n c o n e s p e c i a l e s a c i e r t o s . 

F o r t u n a g r a n d e l a de e s i o s b o m 
b r e s q u e t i e n e n a s u c a r g o ini3it')ii 
t a n d e l i c a d a e n e s t a s é p t i m a z o n a e s 
c o l a r d e l a p r o v i n c i a . 

L e s h a c o r r e s p o n d i d o u n j e f e e n c a ­
r i ñ a d o con , l a e n s e . i a n z a , q u e s e o c u 
p a c o n p u r t i c u a r c e l o d e q u e e s t e 
r a m o a l c a n c e e l g r a d o s u p e r i o r q u e 
n e c e s i t a e l n i ñ o , p o n l c n Jo a c o n r i -
b u c i ó n a l t o s c o n o c i m i n t o s , a c r e d i t a 
d a e x p e r i e n c i a , g i a n fe , c u l t o p r o f e ­
s i o n a l y c o r o n a n d o e s t a s e x c e l e n t e s 
c o n d i c i o n e s y o t r a s n o m e JOS m a g n í ­
ficas, f i j a s o b r e l a b a s e d e l a d i f í c i l 
c i e n c i a d e e n s e ñ a r e l m a r c h a m o d e 
l a s c o r r i e n t e s m o d e r n a s q u e b r i l l a n 
e n l a p e d a g o g í a d e n u e s t r o s d í a s . 

A s í so n o s a n t o j a e l c u l t í s i m o i n s ­
p e c t o r d e e s t a z o n a , n o n V i r g i l i o P é 
r e z H e r n á n d e z . 

E n l a s e s i ó n d e l a m a ñ a n a s e d i s ­
c u t i ó y a p r o b ó e l c u e s t i o n a r i o m í n i ­
m o q u e h a de e x i g i r s e e n u n s e g u n ­
d o g r a d o d e u n a g r a d u a d a d e s e i s . 

L a s e s i ó n de l a t a r d e f u é p r e s i d i d a 
p o r e l c i ; a d o s e ñ o r i n s p e c t o r , d o n V i r ­
g i l i o P é r e z H e r n á n d e z , e l c u a l m a n i ­
fes tó a l o s a l l í p r e s e n t e s v u e l a s r e ­
u n i o n e s d a l o s C e n t r o s n o d e b e n s e r ­
v i r d e p r e t e x t o , b a s e o e s c a l ó n p a r a 
finalidades d i s t i n t a s d e l a s d e l a e s ­
c u e l a , r e c a l c a n d o q u e h a y q u e e v i t a r 
q u o e s t a s r e u n i o n e s s e c o n v i e r t a n e n 
a c t o s p o l í t i c o s y r e p i t i e n d o q u e e l ob ­
j e t o d e e l l a s e s e x c l u s i v a m e n t e e l d e 
e s t u d i a r y b u s c a r s o l u c i ó n a d e c u a d a 
a t o d o s l o s p r o b l e m a s o u e la v i d a d i a ­
r i a d e l a e s c u e l a p l a n t e a , c a p a c i t a n ­
d o c a d a v e z m á s a l o s m a e s t r o s e n e l 
l a b o r a r e s c o l a r . 

E n r e l a c i ó n c o n l o s a c t o s p ú b l i c o s 
d i j o e i s e ñ o r P é r e z H e r n á n d e z que e n 
e l l o c a l e s c u e l a s ó l o p u e d e n t e n e r l u ­
g a r a q u e l l o s d e c a r á c t e r e x c l u s i v a ­
m e n t e c u l t u r a l y a q u e l l o s o t r o s q u ^ 
t e n g a n c o m o fin e l d e a t r a e r a KM 
g e n t e s h a c i a l a e s c u e l a p a r a q u e se 
e n t e r e n d e l o q u e é s t a h a c e . 

A e s t e e f e c t o r e c o r d ó l a c i r c u l a r d e 
l a I n s p e c c i ó n r e f e r e n t e a l a o b l i g a - 1 

i o n q u e t i e n e n l o s m a e s t r o s d e p e ­
d i r a u t o r i r a d ó n p a r a c e l e b r a r a c t o s 
p ú b l i c o s e n l a e s c u e l a . 

R e c o m e n d ó a l o s m a e s t r o s q u e a ú i i 
n o h a n r e c i b i d o b i b l i o t e c a d e l P a t r o ­
n a t o d e M i s i o n e s q u e l a s o l i c i t e n , t e r ­
m i n a n d o e s t a i n t e r e s a n t í s i m a r e u n i ó n 
l a n z a n d o l a p r o m e s a d e c e l e b r a r u n a 
t r i a d a a l final d e l c u r s o y u n v i a j e 
d e e s l u d i o s a l a c a p i t a l d e l a R e p ú ­
b l i c a . — O , 

D E C A B E Z O N DE LA 
i T A S D E L A . H U E L G A L E C H E ­
R A - D E R R I B O D E A R B O L E S 
C O A C C I O N E S Y O T R O S E X ­
C E S O S 

b o n i t a m e n t e se q u e d ^ 

do 108 acontecimientos. 

H a s i d o m u y f a v o r a M 
t a d o el a r t i c u í oul co*. 
d í a p u b l i c ó a y e r L A V o ? 8 ^ 
B R I A «obre e l c o ^ P * ^ g j L 
b i e n d o c u m e n t a d o que es ? h f r r o . ^ A -

lento» fst4. 3ra « r * r a z o n a m i e n t o s s o n qUe -
A h í e s d o n d * U " d u e l í ^ ^ > 
s i l l a m u y E a b r o s a p o r c I e r ¿ . a , ^ ^ : 

R I V A M O N T A N 
A L M O N T E 

m a d o e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 
E l d o m i n g o , v í s p e r a d e l a f i e s t a , y 

p o r c o i n c i d i r e n d í a f e s t i v o , s e c e l e ­
b r a r á u n a g r a n r o m e r í a e n l a t r a ­
d i c i o n a l " P l a n c h a d a " , a m e n i z a d a 
p o r u n a b u e n a B a n d a d e m ú s i c a 
p n r a q u e b a i l e l a j u v e n t u d y s o d i ­
v i e r t a . 

P o r l a n o c h e , e n l a c a l l e d e S a n 
,Tos¿. f r e n t e a l e d i f i c i o d e l a C a s a 
C o n s i s t o r i a l , s e c e l e b r a r á u n a v e r -
l i o n a , d e n u e v e d e l a n o c h e a u n a 
d e l a m a d r u g a d a d e l l u n e s , f e s t i v i ­
d a d d ^ l S a n t o . 

F.n e s t e d í a s e c e l e b r a r á l a f i e s t a 
r e l i g i o s a e n l a p a r r o q u i a , d o n d e e l 
O r f e ó n c a n t a r á l a m i s a m a y o r c o n 
I n d o s l o s e l e m e n t o s d e q u e d i s p o n -
K a , p u e s d a d a l a c i r c u n s l a n e j a d e 
t e n e r q u e t r a b a j a r u n o s c u a n t o s o r -
f o o n l s t a s , n o p o d r á t o m a r p a r t e e l 
c o n j u n t o c o m p l e t o , c o m o s e r í a e l 
í ] p = p o d e l d i r e c t o r y D i r e c t i v a . 

P o r l a t a r d e s e r e p r o d u c i r á l a r o ­
m e r í a e n r e f e r i d o l u g a r d e l a " P l a n ­
c h a d a " , a m e n i z a d a c o n u n b a i l e p o r 
l a m i s m a P a n d a d e m ú s i c a , q u e c o n -
r a t a r á n a l e f e c t o . 

E n e l T e a t r o B r e t ó n h a b r á b a i l e 
n n r l a f a r d e e l d o m i n g o y l u n e s , y 
" c i n e " p o r lá n o c h e , a c u y o e f e c t o 
l o a c o n t r a t i s t a s d e l s a l ó n l l e n e n e s ­
c o g i d o s d o s b o n i t a s p r o d u c c i o n e s 
c i n e m a t o g r á f i c a s , q u e h a b r á n d e s e r 
d e l a g r a d o d e l p ú b l i c o . 

F .n e l m o m e n t o d e e n v i a r e s t a s 
c u a r t i l l a s i g n o r a m o s s i l a D i r e c t i v a 
d e l T ' n i ó n C l u b , p o r s u p a r t e , t i e n e 
e n p r o y e c t o d a r a l g ú n p a r t i d o e n 
e s t o s c a m p o s . C a s o a f i r m a t i v o , c o n ­
t r i b u i r á a a m p l i a r e l p r o g r a m a 
a n u n c i a d o . 

E s d e e s p e r a r q u e . a l i g u a l d e 
a ñ o s a n t e r i o r e s , s e v e a c o n c u r r i d í ­
s i m o d e f o r a s t e r o s d e t o d o s l o s p n e -
b l n s . y e s p e c i a l m e n t e d e g e n t e d e 
l a c a p i t a l , q u e c o n t r i b u y e s i e m p r e 
g u s t o s o c o n s u p r e s e n c i a a e n s a l z a r 
e l a ^ t o d e l a f i e s t a a n u a l , q u e p o r s u 
t r a d i c i ó n y p o r s e r l a p r i m e r a q u e 
a n u n c i a l a é p o c a d e l a s r o m e r í a s d e 
l o s s a n t o s d e l a M o n t a ñ a . 

A e s t a p r i m e r a fiesta r o m e r a n o 
h a d e f a l t a r n i u n a s o l a d e l a s m o ­
d i s t a s d e l a c a p i t a l , q u e c o n l a s d e 
e s t e a y u n t a m i e n t o e i n m e d i a t o s p u e -
h l ^ s r e a l z a r á n n o t a b l e m e n t e y a n i ­
m a r á n l o s l u g a r e s p o r d o n d e d i s c u ­
r r a n a l e g r e m e n t e , d e s p u é s d e d a r 
l a r g r a c i a s a l s a n t o p a t r o n o S a n 
J o s é , q u e e s e l s a n t o d e s u p r e d i ­
l e c c i ó n , p u e s e s e l q u e l a s c o n c e d e 
l a " g r a c i a " d e l d e s c a n s o d e l f a t i g o ­
s o t r a b a j o d e l a c o s t u r a . — T o g a r v I . 

E n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 
de a y e r d o m i n g o f u i m o s s o r p r e n d i d o s 
c o n l a n o t i c i a d » q u e a u n o s d o s c i e n ­
tos m e t r o s d e l p u e n t e de M e c a h a b l a n 
d e r r i b a d o los h u e l g u i s t a s u n t r e m e n d o 
á r b o l q u e f u é c o r t a d o c o n u n t r o n r a d o r 
y q u e a l c a e r o b s t r u y ó t o t a l m e n t e Ja 
c a r r e t e r a de C a b e z ó n a C u b u é m i g a , Lftis 
c o n s e c u e n c i a s do e s t a s a l v a j a d a t u v o 
q u e s u f r i r l a s e l a u t o m ó v i l de v i a j e r o s 
q u e h a c e e l s e r v i c i o de C a b u ó r n l g a a 
e s t a v i l l a y q u e p e r d i ó e l t r e n p r i m e r o 
de l a s ie te y v e i n t e d e l a m a ñ a n a . E l 
j r d u c t o r E m i l i o S o r d o t u v o q u s r e t r o ­
c e d e r a l b a r r i o de U c i e d a p a r a q u e le 

y u d a s e n a l g u n o s v e c i n o s c o m o lo h i c i e ­
r o n p a r a d e j a r U b r e l a c a r r e t e r a , lo q u e 
c o n s i g u i e r o n t r a s n o p o c o s e s f u e r z o s , . 
s i e n d o después a y u d a d o s p o r c u a t r o I 
g u a r d i a s de A s a l t o q u e n o t i c i o s o s d e 
lo o c u r r i d o l l e g a r o n r á p i d a m e n t e a l l u ­
g a r de l a o c u r r e n c i a t r a b a j a n d o d e n o ­
d a d a m e n t e en f o r m a t a l , q u e p a r a c u a n ­
do l l e g ó l a l e c h e r a d e l a G r a n j a P o c h 
e s t a b a la v í a c o m p l e t a m e n t e l i b r e y n o 
t u v o q u e d e t e n e r s e n i u n sólo m o m e n ­
to, de m o d o q u e p o r e s t a p a r t e l o s ñ n e s 
q u e p e r s e g u í a n los h u e l g u i s t a s l es r e ­
s u l t a r o n c o m p l e t a m e n t e f c l l l d o a . 

T a m b i é n e n C a s a r de P c r i e d o y c o m o 
a l a m i s m a d i s t a n c i a del pueb lo , d e ­
r r i b a r o n o t r o á r b o l d e g r a n d e s d l m e n - H o m e d o , N a v a j e d a , 
s l o n e s q u e c o m o e l a n t e r i o r o b s t r u í a M a r i n a , E l B o s q u e , Omofio i r í ^alll,' 
t a m b i é n t o t a l m e n t e e l p a s o p o r a q u e l l a P o n t o n e s y A ñ e r o . 

S a i 
en au to r idad por end , 
l íos tiempos, por f o r t u ' ' * Í4 k 
n i M c . i a ; esto no d e b ^ 
pobres campesinos qUe ^ d j . * ^ 
o oue hacpn ^ c o n J r ^ l o . 

03 t w . .u-ao 

q u e h a c e n so 
C ó d i g o p e n a l a z u z a d 

H O Z D E A V p » r t 
C e n t r o d e O o £ & L 

—. i — - - - ^ j u e v e s 15 ^ 
n a . s e d a r á u n a lecc ión £ t , U ^ 
e s c u e l a , n a c i o n a l d e n i ^ T ^ ,* 

— E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , a l a s s i e t e de' 
l a t a r d e y e n e l s a l ó n de a c t o s , e! c a ­
t e d r á t i c o l e A i í r í c u l t u r a d e e s t e I n s t i ­
t u t o d o n J e sé M a r í a F e r n á n d e z , p r o ­
n u n c i a r á u n a c o n f e r e n c i a b a j o e l e p í ­
g r a f e " L a c o o p e r a c i ó n e n l a p r o d u c c ' ó n 
l e c h e r a " . 

T o r r e l a v e g a 12 m a r z o 1 9 3 4 . — E l s e ­
c r e t a r i o . 

M - S C R I P C I O N P A R A L A S 
C O M I D A S G R A T U I T A S D F L 
A S I L O 

D o n S e r a f á n B a r r e d a , u n d í a d e s u e l 
f 'n, 7 p e s e t a s : H i j o s d e S e g u n d o F c r 
n á n d e z . 2 5 ; C . L . C , 6 ; d o n C e l e s t i n o 
A l v a r e z , 1 5 ; X . X . , 5 . . 

D A N D O L A S G R A C I A S 

A n t e l a I m p o s i b i l l d a d i de h a c e r l o p e r 
• o n a l m e n t e p o r s e r i n n u m e r a b l e s l a a 
p e r s o n a s q u e s e i n t e r e s a r o n p o r e l p a ­
r a d e r o d e l a f a m i l i a C a m b a H e r m o j i -
11a, p o r m e d i a c i ó n de e s t e p e r i ó d i c o l e s 
e x p r e s a m o s n u e s t r o m á s p r o f u n d o a g r a ­
d e c i m i e n t o . 

N A C I M I E N T O 

E n e s t a c i u d a d h a d a d o a l u z u n a 

G A N E N D I N E R O 

C O M P R A N D O A G R A N J A L L A N O 
P l a n t a s f r u t a l e s , f o r e s t a l e s y d e 
a d o r n o . C l a s e s s u p e r i o r e s . P r e c i o s 
h u r a i o s . C h o p a s r a r a p a s t a de p a 
peí , p l a n t a b u e n a , 451) p í a s , a u l l a r 

L A S F E R I A S D E L A N G E L 

P o r c a u s a d e l m a l t i e m p o t u v i e r o n 
q u e s e r s u s p e n d i d i i s e s i a s r e n o m b r a 
d a s f e r i a s y f i e s t a s , q u e , d e s d e t i e m 

p o i n m e m o r i a l , s e c e l e b r a n e n l o s 
t r e s p r i m e r o s d í a s d e m a r z o . 

E s t e a ñ o b a b í a a c u d i d o u n a g r a n 
c o u c u r r e u c l a de e x p o s i t o r e s d e g a n a ­
d o , c o n lo m e j o r c i t o d e s u s c u a d r a s . 
T a m b i é n h u b o g r a n c a m i d a d d e i r a -
ficantes. N o í u ó p o s i b l e el p o d e r h a 
s e r i r a n s a c o i o n e s p o r e l t e m p o r a l d e 
n i e v e s , q u e e s t a b a e n s u a p o g e o 
a q u e l l o s d í a s , i m p o s i b i l i t a n d o t o d a 
l a b o r c o m e r c i a l . 

D e b i d o a e s o , s e a c o r d ó t r a s . a d a r 
d i c h a s f i e s t a s y e l f e r i a l d e g a n a d o 
p a r a e l d o m i n g o 2 5 d e e s t e m i s m o 
m e s . S e o t o r y a i á n v a l i o s o s p r e m i u s 
a l g a n a d o d e r a z a q u e o f r e / c a m e j o r 
p r e s e n t a c i ó n . 

S e h a b l a m u c h o e s t o s d í a s p o r e s ­
t o s v a l l e s de l a i m p o r t a n c i a q u e v a 
a t e n e r e s t a f e r i a d e g a n a d o , a l a 
q u e h a n p r o m e t i d o t r a e r r e s e s m a g ­
n í f i c a s . 

L A S F I E S T A S P R O F . ' Ñ A S 

L a s fiestas t a m b i é n p r o m e t e n e s t a r 
a n i m a d í g i m a s e s t e a ñ o . S e p r e p a r a n 
u n o s s o r p r e n d e n t e s f e s t e j o s y a t r a c ­
c i o n e s , q u e h a n de a g r a d a r m u c h í s i 
m o a l p ú b l i c o , 

£ 1 S a l ó n H e c r e o c e l e b r a r á u n e x ­
t r a o r d i n a r i o b a i l e y u n a v e r b v n a . 
a m e n i z a d o s p o r l a n o t a b l e O r q u e s t i 
n a M a n o l o , 

K m r e e l e l e m o n l o j o v e n e x i s t e u n a 
m u y g - a n d e a n i m a c i ó n , - O . 

P o r s u a g r a d a b l e s a b o r , p u o d e 
d e c i r s e d e l a s P A S T Í L L A 3 ORK»-
P O , p a r a l a t o s , q u e c u r a n de<e | -

S O L A R E S 

A R O M A 

E n l a p e r e g r i n a c i ó n q u e e l s á b a d o s a ­
l lo d o S a n t a n d e r p a r a K o m a , r e p r e s e n ­
t a n d o a 1& J u v e n t u d C a t ó l i c a de S a n ­
t a n d e r , M a r i a d e C u d e y o " S o l a r e s " , m a r ­
c h o e l p r e s i d e n t e de l a m i s m a José L m a 
M a r t í n e z . T a n t o a l a m i g o M a r t í n e z c o ­
m o a l r e s t o de p e r e g r i n o s lea d e s e a m o s 
u n fe l i z v i a j e . 

A M A D R I D 

P o r a s u n t o s p a r t i c u l a r e s s a l i e r o n p a ­
r a M a d r i d n u e s t i o s b u e n o s a m i g o s A u ­
re l io S á n c h e z y M a r i a n o Z á b a l i t G r a . a 
e s t a n c i a deseárnosles e n l a c a p i t a l de 
E s p a ñ a . 

E N F E R M O M E J O R A D O 

S e n e n c u e n t r a m e j o r a d o de la e n f e r ­
m e d a d q u e v i e n e s u f r i e n d o y a h a c e a l ­
g ú n t i e m p o José M a n u e l H e r r á n , a q u i e n 
d e s e a m o s q u e p r o n t o s e r e s t a b l e z c a to ­
t a l m e n t e . 

T E A T R O 

P O T E S 

P R E M I O A L A H O N R A D E Z 
Y L A B O R P R O F E S I O N A L 

E l g r u p o a r t í s t i c o H e r m o s a , q u e t a n ­
t o s é x i t o s h a o b t e n i d o e n años a n t e r i o ­
r e s , c u a n d o a c t u ó e n n u e s t r o c a s i n o de 
S o l a r e s , e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 18. a 
l a s c u a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , c o m o 
p r i n c i p i o d e t e m p o r a d a t e a t r a l d e e s t e 
g r u p o , s e p r e s e n t a r á n n u e v a m e n t e e n 
es te s a l ó n . P o n d r á n en e s c e n a " C a r r a ­
c u c a " , c o m e d i a s e n t i m e n t a l , r e p l e t a de 
s i tuac lone& c ó m i c a s , en t r e s a c t o s y u n 
ep: lo - >, d e L u i s F e r n á n d e x d e S e v i l l a . 
E s I n d l r c u t l b l e q u e este s i m p á t i c o g r u ­
po v e c i n o , e l p r ó x i m o d o m i n g o o b t e n ­
d r á n , un é x i t o e c o n ó m i c o g r a n d e , n o s -
ó t r o i así se lo d e s e a m o s , c o m o t a m b i é n 
les. d e s e a m o s q u e s e a n « • t i s t i c o . — C . 

E n l a ú l t i m a M e m o r i a d e l C o l e f t o 
o f i c i a l d e F a r m a c é u t l c o a d e S a n t a n d e r 
y s u p r o v i n c i a d i c e e l s e ñ o r p r e s i d e n t e 
q u e , h a b i e n d o c u m p l i d o e n l a p r o f e s i ó n 
s u s b o d a s d e o r o d o n A r t u r o d e l a 
V e g a , d e l c u a l h i z o l o s m e r e c i d o s e l o ­
g i o s , p i d i ó q u e p a r a p e r p e t u a r e l h o ­
m e n a j e a q u e s e h a h e c h o a c r e e d o r a n t e 
e l C o l e g i o , s e l e r e g a l a u n a m e d a l l a d e 
o r o , c o m o I g u a l m e n t e d e b e d e h a c e r s e 
c o n l o s c o m p a ñ e r o s d o n E m e t e r l o A n ­
t i g ü e d a d y d o n G a b r i e l B a r a j a . 

A l o s c i t a d o s f a r m a c é u t i c o s f e l l c l t i -
m o s y d e s e a m o s s e a n I n v i t a d o s p o r to ­
d o s s u s c o m p a ñ e r o s , h a c i e n d o n u e s t r a 
f o l c l t a c l ó n m u y e f u s i v a a l s e ñ o r A n t i ­
g ü e d a d , q u e c o n t a n t o coló y c a r i ñ o e s ­
t á r e g e n t a n d o h a c e a ñ o s l a f a r m a c i a 
de l a s e ñ o r a v i u d a de S o b e r ó n , de e s t a 
v i l l a , 

U N B A U T I Z O 

E l d í a 10 f u é r e g e n e r a d o c o n l a s 
a g u a s d e l J o r d á n l a n i ñ a q u e h a c e d í a s 
d io a l u z c o n t o d a f e l i c i d a d l a j o v e n y 
b e l l a e s p o s a d e d o n E r n e s t o C o n d e , 

O f i c i ó e n t a n s o l e m n e a c t o e l s e ñ o r 
a r c i p r e s t e y p á r r o c o d e l a I g l e s i a d e 
S a n V i c e n t e m á r t r i , d o n C e c i l i o F e r ­
n á n d e z , i m p o n i e n d o a l a n e ó f l t a ios 
n o m b r e s d e M a r í a P u r i f i c a c i ó n F r a n ­
c i s c a , 

L a n u e v a c r i s t i a n a f u é a p a d r i n a i a 
p o r l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a d e E s p i n a m t , 
d o ñ a F r a n c i s c a G o n z á l e z d e G o n z á l e z , 
t i a d e l a n i f i a , y p o r e l a b u e l o d o n I ' . a -
r i a n o C o n d e , l o s c u a l e s d e s e a n a todne 
s a l u d p a r a v e r l a b i e n c r i a d a y d a l a 
m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a a l o s p a p á 3 . 

c a r r e t e r a . P a r a d e m o s t r a r el v o l u m e n 
d e l á r b o l d i r e m o s q u e p a r a q u i t a r l o d e 
l a c a r r e t e r a h u b o n e c e s i d a d de h a c e r l o 
t r e s t r o z o s . H a s t a l a f e c h a n o t e n e m o s 
n o t i c i a de q u e h a y a n s i d o d e s c u b i e r t o s 
los a u t o r e s d e t a n s a l v a j e a t e n t a d o . 

U n v e c i n o d e l p u e b l o d e L l o r e d o q u e 
v e n i a a l a f e r i a de e s t a v i l l a c o n c u a ­
t ro t e r n e r o s , f u é a m e n a z a d o p o r u n g r u ­
po de I n d i v i d u o s r e v o l t o s o s de C a s a r y 
C a r a n c e j a , l o s c u a l e s le i m p i d i e r o n l l e ­
g a r a C a b e z ó n p o r q u e d e c í a n c o m o a r ­
g u m e n t o s u p r e m o q u e h a b í a q u e I m p e ­
d i r quo los r i c o s c o m i e r a n c a r n e d e te r ­
n e r a , s i n o q u e c o m i e r a n s a r d i n a s o s e 
m u r i e r a n de h a m b r e , es to e s lo q u e v a n 
p r o g r e s a n d o los c a m p e s i n o s c o n l a s n u e ­
v a s d o c t r i n a s q u e l e s v a n I n f i l t r a n d o l o s 
f u n d a d o r e s d e e s t a c l a s e d e " c a s a s " d e 
los p u e b l o s e n los q u e j a m á s se h a b í a n 
l l e v a d o a c a b o s e m e j a n t e s a t r o p e l l o s . 

A d u r a s p e n a s l o g r ó e l v e c i n o de L l o ­
r e d o q u e l e d e j a s e n u n a c u a d r a p a r a 
m e t e r los b e c e r r o s . A l g ú n t i e m p o d e s ­
pués l o g r ó v e n d e r l o s a u n c o m p r a d o r 
de N o v a l e s c o n q u i e n y a l o s t e n í a e n 
t r o t o , p e r o l o s v e c i n o s c i t a d o s d e C a ­
s a r y C a r a n c e j a le I m p i d i e r o n e n t r e ­
gárse los , p o r lo q u e después d e m á s d e 
u n a h o r a de d iscus ión t u v o q u e o p t a r 
p o r l l e v a r l o s a c a s a s i n p o d e r e n t r e ­
g a r l o s . 

D e este h e c h o e s p e r a m o s t o m e n b u e ­
n a n o t a l a s a u t o r i d a d e s p o r q u e n o h a 
d e s e r n a d a d i f í c i l a v e r i g u a r q u i e n e s 
f u e r o n l o s r e v o l t o s o s q u e t a l c o a c c i ó n 
c o m e t i e r o n , 

A p e s a r d e todo p u d o c e l e b r a r s e l a 
f e r i a d e g a n a d o v a c u n o y e l m e r c a d o 
s e m a n a l de a b a s t o s , n o t á n d o s e a l g ú n r e ­
t r a i m i e n t o p o r p a r t e de a l g u n o s t i m o ­
r a t a s q u e d e j a r o n de c o n c u r r i r p o r e f e c ­
to de t a l e s c o a c c i o n e s , p e r o a f o r t u n a ­
d a m e n t e h a y a b o r a a u t o r i d a d e s q u e s a ­
b e n v e l a r p o r e l m a n t e n i m i e n t o d e l o r 

E l p r ó x i m o J u e v e s 15 , por ^ 

«áct ica 

q u e a s i s t i r á e l l a b o r i o s o t n s t ^ l ' 8 1 
c i e n t e m e n t e n o m b r a d o p a r a est»* ' ^ 
d o n V i r g i l i o P é r e z . A s i m i s m o ¿ f^-
r a l a a s i s t e n c i a d e l o s señores m ? ^ 
t r o s d e E n t r a m b a s a g u a s , S a n A m T 8 ' 

,1 , u-

'verde. 

Traslada 
H a d e j a d o g r a t o s recuerdos entr^ 

s e ñ o r e s m a e s t r o s d e e s t a demoJr lül' 
l a s e ñ o r i t a M a r i a M l l l á n . qUe ^ y ^ 
o c u p a r e l m i s m o p u e s t o en otra zona1 

^ ^ m l e n t o . 
C r i s t i a n a m e n t e e n t r e g ó su aim» 

D i o s e l b o n d a d o s o h e r m a n o lego de ^ 
O r d e n C a r m e l i t a . J u l i á n Sacuz Infan-Í 
e n l a t a r d e d e l d í a 7 del corriente, s i c ^ 
d o c o n d u c i d o a l cementer io muñlciT-ai 
p a r a s u e t e r n o d e s c a n s o . 

A l a c o n d u c c i ó n asist ió l a C o m ' m ^ r 
e n p l e n o , p r e s i d i d a p o r el reverendo P v 
d r e P r i o r , e l s e ñ o r c u r a párroco y n-i-
m e r o s o p ú b l i c o . 

Biiutim 
E n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de Hoz ni 

s i d o b a u t i z a d a u n a n í f ia . primer vásh-
g o d e l m a t r i m o n i o I s i d r o Sálnz Mazv 
C a r m e n F e r n á n d e z , siendo apadrinan 
p o r l a s e ñ o r i t a M a r í a Jesús Ferniivi»z 
y d o n C a r l o s R o b r e d o , acredltfldo in­
d u s t r i a l d e E s p i n o s a de los Montero», 
q u i e n e s I m p u s i e r o n el nombre de Car­
m e n a l a n u e v a c r i s t i a n a . — O . 

L I M P I A S 

rra1' 

Í.uperlC 

1 

.• surtí 

ero), v.e 

.. r.o 
f í voz t 

SlflUl J f Sí 

¿ H A S T A C U A N D O , S E Ñ O R • 

D o s n e v a d a s c o n s e c u t i v a s , c u a t r o 
d i a a de c a l o r y v u e l v e e l t i e m p o a e n ­
r e d a r s e y l l e g a n d e l o s p u e b l o s n o t i c i a * 
d e s c o n s o l a d o r a s de l o s e s t r a g o s q u e l a s 
n i e v e s h a n c a u s a d o , s o b r e t o d o en loe 
p u e b l o s d e a l t u r a , e n d o n d e h a c a u s a d o 
m u c h a s b a j a s e n e l g a n a d o v a c u n o v 
l a n a r , y s i v u e l v e l a n i e v e s e r á l a r u i ­
n a s e g u r a de m u c h o s g a n a d e r o s , u n i d a 
ésto a l no h a b e r t e n i d o t i e m p o de t t -
c e r l a s i e m b r a . S i D i o s n o l o r e m e d i a . 

d e n p ú b l i c o p o r lo q u e l o s r e v o l t o s o s 
a g i t a d o r e s n o c u e n t a n c o m o e n e l p a ­
s a d o b i e n i o c o n " p a l o m o s " , " c a l l e j o n o s ' 
de c i e r t o c o l o r , e tc . , e tc . 

E r a e n t o n c e s c u a n d o s e l e p o d í a d e ­
c i r a l t e n i e n t e de l a G u a r d i a c i v i l q u e 
c i e r t a a u t o r i z a c i ó n g u b e r n a t i v a e s t a b a 

V A L L E D E P I E L A G O S 

R E N E D O 

L o e q u e v i a j a n . 

P a r a M a d r i d y B a r c e l o n a s a l i ó e l J o 
v e n m a t r i m o n i o s e ñ o r e a F e r n a n d o A r c e 
y A m a n d a R l v e r o . 

— D e M a d r i d l l e g ó d o ñ a P e t r o n i l a S a ­
l a s d e A r n á i z a q u i e n e s p e r a b a n e n l a 
e s t a c i ó n s u g u a p í s i m a b i j a C u r i n e s y 
a m i g a s . 

P a r a E n t r a m b a s a g u a s d o ñ a R o s a r i o 
m a e s t r o d e V i n a r , d o ñ e e p a s a r á uno:» 
d í a s c o n s u s q u e r i d o s h i j o s y n i e t o , B e r ­
n a r d o , A u r e a y B e r n a r d i t o . 

— S e e n c u e n t r a e n B i l b a o , d e s d e h a c e 
u n o s d í a s , n u e s t r o c o l e g a d e " E l D i a r i o 
M o n t a ñ é s " , s e ñ o r B e d o y a . 

U n p o c o d e r e m e d i o . 

L a f u e n t e d e l b a r r i o R u c a b a o s i r v e a 
u n a v e c i n d a d q u e se e x t i e n d e e n u n r a ­
d i o de m á s d e q u i n i e n t o s m e t r o s . H o y , 
después d e u n d í a d e l l u v i a , s e v e n l l e ­
g a r l a s m u j e r e s de b u s c a r a g u a y l a s 
o y e l a m e n t a r s e ; p u e s d i c e n u n a s q u e e s 
p u r a c e n i z a lo q u e s a l e , o t r a s q u e c o m o 
l a f u e n t e m á s c e r c a n a d i s t a u n k i l ó m e ­
t r o n o t i e n e n m á s r e m e d i o q u e p o n e r 
e l p u c h e r o c o n e s a a g u a b a r r o s a q u e 
l e s d a l a de s u b a r r i o , o t r a s q u e n o s a ­
b e n c ó m o n o les e n t r a a l g u n a e n f e r m e ­
d a d y o t r a s p r e t e n d e n e c h a r l a c u l p a a 
l a s a u t o r i d a d e s . 

N o s o t r o s d l s c u p a m o s a t o d o s y p e d i ­
m o s u n p o c o de r e m e d i o , p u e s t a m b ' é n 
n o s t o c a l a v a m o e c o n e l l a , a u n q u e s i n ­
t a m o s l a I l u s i ó n de q u e lo h a c e m o s c o n 
c h o c o l a t e . 

D o m i n g o . 

BODA mST/WQb/DA 
E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de éstn 

v i l l a , y p o r d o n I g n a c i o Gómez La-
v í n , c a n ó n i g o d e l S a c r o Monte, de 
G r a n a d a , f u e r o n u n i d o s el sátadi 
ú l t i m o e n m a t r i m o n i a l enlace los 
j ó v e n e s d o n A n t o n i o Gómez Lavíí 
y l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a Mar ía del 
C a r m e n G ó m e z y G ó m e z , ambos de 
M a t i e n z o . 

F u e r o n p a d r i n o s d e l nuevo matri­
m o n i o l o s r e s p e t a b l e s señores don 
F e r n a n d o G ó m e z y d o ñ a Adolnid;i 
L a v í n . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a religio­
s a , n o v i o s e i n v i t a d o s , en número 
d e u n o s n o v e n t a , s e t ras ladaron a 
l o s a m p l i o s y a d o r n a o o s cometieres 
d e l a c r e d i t a d o H o t e l R o y a l , dmide 
l e s f u é s e r v i d o u n s u c u l e n t o á^ape-

B i e n a v a n z a d a y a l a ta rde , los no­
v e s s a l i e r o n e n e l a c o s t u m b r a d o via­
j e a r e c o r r e r d i s t i n t a s poblaciones 
d e l a p e n í n s u l a . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a a tan fel^ 
p a r e j a , a l a q u e d e s a m e s una cier­
n a l u n a d e m i e l . „ „ . , . , 

E N F E R M É 

S e h a l l a e n f e r m a d e a l g ú n c j ' * 
d o l a b o n d a d o s a s e ñ o r a de lí|0C8 
l i d a d d o ñ a V i c t o r i a n a L ó p e z . 

— T a m b i é n s e h a l l a enfernis 
b a s t a n t e g r a v e d a d l a v i r t u o s a S J J 
r a d e e s t a v i l l a d o ñ a I s a b e l 

M u c h o n o s a l e g r a r í a m o s que a 
b a s e n f e r m a s s e restablecieran 

PRONTO- D E S O C Í W 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a i ^ 
e n e s t a v i l l a a l a b e l l í s i m a y ^ " " ^ 
t i c a s e ñ o r i t a R o s i t a T a b o r g a , v 
c e d e n t e d e L a C a v a d a . -jre 

L e d e s e a m o s g r a t a e s t a n c i a 
n o s o t r o s . 

N O T A S D E L A J U V ^ 
C A T O L I C A M A S C U L I N A 

iuíomó 

jffiVICíC 
SAJE F ( 

i LINEA I 

arpe 
leader, el 

cu 

• ̂  Saut 
bello, 

ÍRVicic 
JCO Y 
"CEN-J 

m e] ¡ 

anunci iadí. 

e s t a J u v e n t u d C a t ó l i c a . ceieDi ^ 
n o c h e d e l s á b a d o s u j u n i a » 

o r d i n a r i a . „ „ n f o s 1 '^ 
E n t r e l o s d i s t i n t o s & 

T a n t a a f i c i ó n h a d e s p e r t a d o el b a " é 
d e l S a l ó n I d e a l q u e el d o m i n g o a g o t a ­
r o n l a s e n t r a d a s l o s m u c h o s f o r a s t e r o s 
q u e n o s v i s i t a r o n . 

F u n e r a l M 

t r a t a r o n , f i g u r a l a e l e c c i ó n g 
c a r g o s q u e s e h a l l a b a n v8cade?|lU 5 
l a J u n t a d i r e c t i v a , l a ¿ u ^ . ¿e I» 
d e s e r e l e g i d a , q u e d ó í o r n 
s i g u i e n t e m a n e r a : gi jno - 3 ; ' 

P r e s i d e n t e , d o n ^ [ ¡ I W ^ 
v i c e p r e s i d e n t e , d o n M ^ 6 0 l e l o e J 
c r e f a r i o , d o n A n g e l c v 7 ° eCxct«r1;. 
d o n J u a n G ó m e z ; 7 v ^ " e Z : 
H o n .intÁ F e r n á n d e z . ^ ^ j n D J L -

• ^ *i ie 
* MI 
•I 20 
•ana, j 

A y e r , l u n e s , s e c e l e b r a r o n e n l a I g l e ­
s i a p a r r o q u i a l d e R e n e d o s o l e m n e s f u ­
n e r a l e s p o r e l a l m a d e l b o n d a d o s o e I n ­
t e l i g e n t e J o v e n P e p e F e r n á n d e z A l v a ­
r e z , c o r r e s p o n s a l l i t e r a r i o q u e f u é «le 
L A V O Z D E C A N T A B R I A . A d e m á s d e 
l a m u c h í s i m a g e n t e q j e a s i s t i ó del p u e -

_ r e m e d i a . | b lo . h o n r a r o n e l f ú n e b r e a c t o c o . i s u 
t r a y é n d o n o s u n a b u e n a P r i m a v e r a , n o s p r e s e n c i a d i s t i n g u i d a s p e r s o n a n de f u * -
v a m o s a v e r m u y n a l . — T . B . O . r a de a q u í . — S u s t i t u t o . 

pon Jose ^ 
' e s , don Francisco Vaci* o " ^ ^ ; . 
A r e i l i o a u r t e n a y don M ^ " * V j ^ 

N u e s t r a m á s cordial enho^ , 
a e s t o s i n f a t i g a b l e s m i i c W ™ ; eii 
' o s q u e d e s e a m o s un íelu eí 
8 u « funciones. ^ p&tc* 

do la P ^ ^ f 
e n n u e s f r » 

« a r í a , e n la cbal han *v á0f 

C l 

g u l 
S i g u e e s c a s e a n d o n u e s ^ . f n V ^ y d e s a l m ó n e n n u 

F r a 

I 

s i e m p r e t a n e x q u ^ 8 / n t ^ . 
L a f a t a l i d a d p e r s . g ^ a 

m e n t ó a n u e s t r o s £ y l 

i d i 
eüt0 

e s c l a v o s d e l a P ^ " . " ^ ' l a ¡1 
t i e m p o n o l e s d a ^ t o 

D i o s q u i e r a q u e 

p . x o u t f i . — V » v . 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A 

I © M 

P Á G I N A S É P T I M A » ^ 

A N U N C I O S ^ i O P U L A R E 

\rt&5 u N A V E Z Y 

^ V ^ ' p r e c i o r educ i 
n í a P ^ l e c e r á de l 

. »* a u 0 ^ Hele n a r a í ^ N o 'o ^ J e p a r a 
l i & M J nlism0 COn' ^ fn v observe '.a 

r ^ . p CASA S A I . A 1 . 
1 ^ ^ Z ü C o l ó n , n ú -
^ ¿ g , <e.;vi--io r á p a l o 
^ S A N T A N D E R . 

i H á b i i o s ^ M a n -

^ « D n S 0 ! Cien n a r a n -
^MBRrioves, 2'5ü. J u l i a 
í ^ c a d o del Este. 

g ? coche s in ve r 

9 Merca ' i" , r 
^ entral . S e r v i c i o a 
^ ' l i o . , 

No 
an-

, sUr(ido que presenta 
:,: C e n t r a l » , G e n e r a l 

^ r t e r o ^ 5 ^ _ 

• nonÍERO ( B á r c e n a de 
f f ' n d o S s O c a r r o s 

• C dos rasas. Tnfor-
ffvóZ C A N T A B R I A . 

c a m i o n e t a o t u r i s m o . 
« N a s h » seis c i l i n d r o s , con­
d u c c i ó n i n t e r i o r , siete p l a ­
zas. T o d o s en pe r fec to es­
t a d o y g a r a n t í a . P r ec io s 

b a r a t í s i m o B . A r a c i l . A g e n ­
c i a F I A T . B u r g o s , 13 (ed i ­
ficio C i n e m a ) . 

C A M I O N « F O R D » , m a g n í ­
fica p r e s e n t a c i ó n , de r e s u l ­
t ados p o s i t i v o s , a t o d a 
p r u e b a . « í i a r a j e C e n t r a l ) , 
G e n e r a l E s p a r t e r o , 5. 

L A C A S A S A L A T , cal le Co­
l ó n , t iun ero I2r h á r ec ih i 

i do u n g r a n c a r t í a m e n t o de 
I a c e i t u n a s de clases inme­

j o r a b l e s ; p o r l o que las 
vendemns a preci.-3 n u n c a 
v is tos . Consu l t e p rec ios v 
se c o n v e n c e r á De c in^o 
k i l o s en ade lan te , preoios 
especiales. — ¡ N o cunfun-
d i r s e l 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R , 
p a r a v i a j e , vendo b a r a t a . 
I s a b e l l a C a t ó l i c a , 16. V i ­
nos . 

C O N T r t A T I S T A S D E 
O B R A S . — E n los t a l l e res 
« B u s t a m a m e ) - e n c o n t r a r é U 
t o d a f i a se de c a r p i n i e n a 
en i n m e j o r a b l e s c o n d i r i o -
nps E s p e í - i a l i d a d en esca­
leras . Detal les- l . u i s H e r r e ­
ros. T o r r e l avega . 

C A M I O N m a r r a ¡ ( C h e v r o ­
let)-, 1938. t i p o l a r g o , mo­
de rno . G a r a j e Cenir&I. Ge­
n e r a l E s p a r t e r o , 5. 

^¡^OVÍLES D E OOA-
j S s s e ^ , m o d e l o 30, 
S!Staón i n t e r i o r , como 
¿ Í T F i a t . . 6U3, p r o p i o 

S E M I L L A S de o r a d e r a . fo­
r r a j e s y h o r t a l i z a s . Ca l ida ­
des se leccionadas . M é n d e z 
N ú ñ e z , 5. A g u s t í n G a r c í a . 
A l m a c é n de cereales y ofi­
c inas de l a f á b r i c a « T e j e ­
r í a de P e ñ a c a s t i l l o » . 

A U T O M O V I L E S u l t r a m o 
d e m o s Sfnger , Repues tos 
C i t r o e n , Chevro le t , F o r d 
R a d i o . — A g e n c i a V a l l i n a . 

O S 
ds todas classn, para mano 
y íuerza motrir. Tritura, 
dores. - DesintfjRradorea. 
Cortíidoras. Tamizadoras. 
Inmer.so surtido. , 

Pídase catálogo I \ 

V E N D O piso segundo . Ha 
ve m a n o , sol , c u a r t o baf i - r 
t a m b i é n j u e g o gah ine t* 
c o m p l e t o , c o m o g a n g a . 
F l u r i d a , 4, s egundo . 

L A M P I S f E H i A D E MUDA 
B l a n c a , 19. . E n sus esra 
p a r a ' e s se e x h i b e n prec io 
s idades . Vea los a r t í c u l o s . 
C o m p a r e prec ios . 

P E R R O S P O L I C I A S , pe­
r ros San B e r n a r d o , m a s t i ­
nes, etc. P á j a r o s de can to 
y l u j o . P a l o m a s , e t c é t e r a 
. " a i a r e r í a A l e m a n a . 

D E S D E 16 P E S E T A S vue l ­
vo t r a j e s , xabaues ; refor­
mo , v u e l v o raes, s tnokiuB, 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s Que­
d a n nuevas . S e g i s m u n d o 
M o r e t , 12, s egundo . 

S O M B R E R O S , go r ra s , boi­
nas, ú l t i m a s novedades 
Prec ios reduc idos . Casa He­
r r e r o ( a n t i g u o dependien 
te de R i v e r o ) , San i - i a i : 
••isfo, n ú m e r o 18. 

A U T O M O V I L « P a r k a r d 
siete p lazas , como nuevo, 
se vende. W a d - R á s , 1. Te­
l é f o n o 18-45. 

P i d a c a t á l o g o 8 V í c t o r 
G R U B E R y C í a . , L d a . 
A p . 450, B i l b a o , o re-
r ep re spn ' an t e , J o s é M . " Bar­
bosa, F e r n á n d e z de i a i a , 

9, 4." S a n t a n d e r . 

E N T O R R E L A V E G A se 
vende u n a casa con dos 
p isos y g u a r d i l l a . Cal le A n ­
cha . I n f o r m e s , R í o s . 

L O Z A . C r i s t a l . J u g u e t e r í a 
P rec ios b a r a t í s i m o s V i s i 
t e n l a Casa C A B R A L . Pla­
za de l a Espe ranza , 1 ( f r en ­
te a l m e r c a d o ) . 

V E N D E S E « F I A T » 520, sie­
te p la -as . b a r a t í s i m o . I n ­
f o r m e s : S a n t a C l a r a , 18, 
t e rce ro . 

N F G O C I O de dos p l a n t a s 
ba jas . Sol . 4. 7 p 0 r 10o ÍT1. 
t e r é s . I n f o r m e s , A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

A U T O M O V I L « E s s e x » , es­
t u p e n d a s condic iones , ' c u ­
b i e r t a s s eminuevas , m o d e 
lo r o u p é , se vende. R a z ó n . 
W a d - R á s , 1, T e l . 18-45. 

A l a u i l e r e s 
A L Q U I L O , c en t ro S a n t a n ­
der, p iso g r a n d e , soleado, 
enn c a l e f a c c i ó n y ascensor. 
200 pesetas. R a z ó n , V O Z 

A L Q U I L O p iso espacioso, 
sol , c u a r t o de b a ñ o , p re­
cio mode rado . I n f o r m e s A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O p l a n t a b a j a a m ­
p l i a , p a t i o y cabre te , dos 
pue r t a s , p r o p i o i n d u s t r i a , 
o buen fa l lp r , C a r b a j a l . 9. 
I n f o r m a r a n en l a m i s m a o 
en C a r b a j a l , 4, s egundo . 

A L Q U I L A S E G A B I N E T E , 
casa f a m i l i a h o n o r a b l e , 
proejo e c o n ó m i c o , con o 
s in p e n s i ó n , s e ñ o r i t a o ca­
ba l l e ro . R a z ó n , V O Z . 

ciones. c o n o s i n ex i s ten­
c ias . I n f o r m e s A n t o n i o 
T a z ó n . i * C _ > 1 ? 

T R A S P A S O e ? t ab lec imien 
to ven t a a i d e t a l l , . d r o , f á -
c i l m ? n e j o , p r o d u c e v e i n t e 
p o r c i é . tu r a p i t á i - i v e r t i -
do. R a r - ó n . e^te d i a r i o . 

T R A S P A S O , en P e d r e ñ a . 
s i t i o i n m e j o r a b l e , c a f é eco­
n ó m i c o . I n f o r m e s , en d i ­
cho e s t i b l e ^ m i e n t o , p r i m e ­
r o desde e l m u e l l e . 

E n s e ñ a n z a 
S E Ñ O R I T A S : ¿ L e i n t e r e s a 
hacerse p r o f e s o r a de co r te 
y c o n f e ' - c i ó n ¿n poco t i e m 
po? L a A c a d e m i a « M a r í a » , 
r ec ien te de M a d r i d , se 'o 
g a r a n t i z a . S a n F r a n c i s c o , 
1, p r i m e r o . 

S E Ñ O R I T A : Us ted m i s m a 
puede h a r j r p e sus vestid '-s 
y a p r e n d e r el f o r t e v r o n -
f e r c i ó n . H e r n á n C o r t é s . 8, 
t e rcero . 

S E D A N L E C C I O N E S de 
cor te y r o n f e c c i ó n P rec ios 
e c o n ó m i c o s , con derecho 
hacerse sus vest idos . San 
J o s é , 6, p r i m e r o , derecha . 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O t i e n d a de u l ­
t r a m a r i n o s buenas c o n d i -

C o l o c a c i o n e s 

S E O F R E C E a m a de c r í a , 
b u e n a leche, 22 a ñ o s . I n ­
fo rmes A d m i n i s t r a c i ó n . 

_—, , 
M U J E R F O R M A L desea 
c o l o c a c i ó n i n t e r i n a o t i j a , 

i u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - Q A D I L L A O 

L A S A L L E 

Baraje y Oficinas: S a i Fernando, 2 • Teléfono 24-16 

N T A N D E 

4 • • • 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s X 

'ERVIOiOS R A P I D i l S M R E G U L A RE] S P A R A P A - I 
•4-UE F CARGA E N T R E E S P A Ñ A Y U L T R A M A R • 
• UNEA DEL C A N T A B R I C O A C U B A Y M E J I C O 
JH» arjajdlcionee anuales, saliendo de Bi lbao y San-

{«flder eJ 25, de Oi jón e] 26 y de Coruf ia ed 27 de 
| cada mes, para Habana y Vera cruz. 
| ^ J A DEL M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, 
j A Z U E L A - C O L O M B I A Y P A N A M A 
•S?expedlcione8 « n u a l s s , saliendo de Barcelona e l 
l i u Valencla 68 21 *• M á l a g a el 22 y de C á d i z ©1 
•to» c * tloe8' Pai,a Canarias, San J u a n de Puer to 
• MI 0 Doml l , eo ( f a « . ) , L a Guayra , Puer to Ca-
| «lo, Ouracao, Pue r to Colombia y C r i s t ó b a l . 

I ^ C l O S D E L M E D I T E R R A N E O A C U B A Y M E -
V ^ X D E L M E D I T E R R A N E O A N E W - Y O R K , 

jY CENTRO A M E R I C A 
• 2 ^ P ^ ^ ^ n cada dos meses, sal iendo de Barce-
• II A! l8, *e Ta r r agona (fac.) el 16, de Valencia el * 

'̂¡T Alicante ( f a c ) e l 17, de M á l a g a e l 18 y de | 
• 61 20, para B i lbao , Santander, Gíjón, Oomfia , ^ 
i . H a bana y Veracruz. \ 
j ^ N A D A C O N % 
1 ^ ^ P ^ l c i ó n cada dos meses, sal iendo de Barce- j | 
' i l ^ le> Tar ragona ( f a c ) el 16, do Valencia e l # 
» « i j r , ^ , c a a t « ( fac . ) é l 18, de M á l a g a e l 19, de Oá- \ 
i K n a y ^ (fac-) 61 22' Para Nctv " Y o r k ' % 

^ Puerto Bar r io s , Puer to L i m ó n y C r i s t ó b a l . " 5 
010 T I P O GR A N H O T E L . - T . S. H . - O R Q U E S T A | 

^ n ^ J ^ ^ a d e s y t r a t o de que d i s f r u t a e l pasaje X 
• l w ° e n e n a l a a l t u r a t rad ic iona l de l a C o m p a ñ í a . • 

K f J ^ tiene establecida esta C o m p a ñ í a una red de J 
combinados para los pr inc ipales puertos de) • 

¡ p ^ tQando. servidos por i í n e a s regulares . , J 

u ^ * 6 9 ' 60 'a* oficinas de l a C o m p a ñ í a , Plaza t 
"ledinaceU. 8, Barcelona, y a sus Agentes . 

Sc sn F r a n c i s c o , 3 5 

Receptores; 

A T W á T E R - K I N T e¡G 

ATWATER-KEMT C|a 
L O N G I N E S 
Z E N I T Z 

T E L E F Ü N K E N 
EA1ERSON 
C R O S L E T 

Cinco v á l v u l a s c/c y c'a 

Indis t in tamente . 

Amplif icaciones gramo­
f ó n i c a s . - G r a m ó f o n o s . 
L i n t e r ñ a s e l é c t r i c a s . 
Discos BegaL - Pi las y 
b a t e r í a s . - L á m p a r a s de 

a lumbrado , etc., etc. 

Anúrjci&s© en 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 

S E R V I C I O S R E G U L A K E S D E V A P U K K S C O M E R ­
C I A L E S Y C O R R E O S E N T R E L A P E N I N S U L A -
B A L E A R E S - N O R T E D E A F R I C A - C A N A R I A S -

G U I N E A E S P A Ñ O L A 

L í n e a r á p i d a de g r a n lujo Barcelona < á d l z - C a n a r i a s . 
Salidas semanales: los s á b a d o s , de Barce lona , y 

los domingos, de C á d i z . 
L i n e a r á p i d a de g r a n lujo Barce l o n a - P a t o » a de M a l l o r c a . 

SaJidas todos los d í a s (excepto os domingos ) de 
Barce lona y Pa lma . 
Serv ic io fijo r á p i d o quincenal M e d l t e r r á j i e o - C a n t á b r l c o 

Salidas pa ra B I L B A O , los jueves, y pa ra B A R ­
C E L O N A , los s á b a d o s . 
S e r v i d o fijo para lo" puertos del M e d i t e r r á n e o - N o r t e 

A f r i c a y Canarias . 
Con salida de S A N T A N D E R los lunes, quince­

na lmente , admi t i endo carga y pasaje. 
L I N E A F E R N A N D O POO 

Serv ic io r á p i d o qumeenal, con cal idas: los d í a s 
15, de B A R C E L O N A , y los 20, de C A D I Z . 
S E R V I C I O S D I A R I O S E N T R E M A L A G A Y M E L I -
L L A . — M E L I L L A Y C E U T A . - A L M F R T A Y M E L I -

L L A . — A L G E C T R A S Y T A N G E R 
L I N E A C A D I Z - L A R A C H E 

Salidas de C á d i z los d í a s 1-5-10-15-20 de cada mes. 
P a r a i n fo rmas y p a s á . j e s : M . L ó p ^ z D ó r i g a . Mue l l e , 84 
Barce lona : V í a Layetana , 2. 

M a d r i d : Plaza de las Cortes , 6. 
Ir * * 

El m e j o r v i n o d e E s p a l a 

V i c e n t e R o d e r o 
V A L D E P E Ñ A S , T I N T O S 

y B L A N C O S 
Santa C l a r a , » . Teléf . 32-86. 

A las C o m p a ñ í a s de los 
% mismos rec lama B I O S 
1 C a l d e r ó n , n ú m . 15. 

i m O " £ s p a n o l a s ¡ 

R O Y A L T Y 

Con sei 'vlclo moderno del 
m á s refinado gusto. 

G R A N H O T E L - C A F E -
R E S T A U R A N T 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
Casa especializada en 
banquetes, lunc l i s y t é s , 
r e s tauran t r enombrado . 

P la to del d í a : Ga l l i na 
en p e p i t o r i a . 

3 ^ v * v v v v ^ w v v v v v v * % w v * W 

i 

c ^ R v e c l e R i A m u n d i a l ) o ] 

CASA ESPECJAl 
EN 

C E R V E Z A S 

B le E S 
M A R I S C O S 
CONSERVAS 
SANDWICHS 
APERITIVOS 
VAHADO PLATO 
— - DEL DÍA — 

i x a u s i v A 

fillERA, núrntro 9 

SANTANDEB }. 

T E L E F O N O 24-54 

CAMARAS FRiOOBIFICAS 

DEPOSITO DE HIELO 

ARTIflCIAl 

SERVICIO A DOMICILIO 

í ^"n?^*16 ^ A R Z O p r ó x i m o s a l d r á 
3 C * » 6 ^ ^ ^ ' A N D E l í l a moder-

motonave de doble héJ ice 

^ * O R I N O C O « 
__d% ^ r i . t a , y de l e r c e r o 

V e r o C r u T o m p i c o 

A C e n t r o y S u d - A m é r i c a 

E L D I A 7 D E A B R I L 
S A L D R A D E L P U E R T O D E 

S A N T A N D E R 
la m o d e r n í s i m a motonave de doble hé l i ce 

• ' C A R I B I A " 

mtcammnóe cara* f mamiirf 4» 9*mm* 
Wgunde < Oo»* te ' 'rt»K» . « o 
B c r b o d o » , T r i n i d a d . L e G u a i r a 
P u e r t o C a b e l l o , C u r a s a o . P u e r t o 
C o l o m b i a , C a r t a g e n a , C r i s t ó b a l , 
P u e r t o L i m ó n y P u e r t o B a r r i o s 

• » -mQrmte 'ard «calo M •' O—r*. 4» SAN TAN O l í 

H A M B > • P ft ^ A M g B | » C A L i M I E 

A ^ . n . e . en S A N T A N D E R : K O P P E Y C O M P A Ñ I A ^a . eo de P e r . d o 

— — : mMni | | r i liinh-m ríen w^-************'*'****'***^ 
l e l e fono U U / l e l e g r u m a » m*Jr 

c o n buenos i n f o r m e s , poco 
sue ldo . R a z ó n : Becedo, 15. 
pod-teria. 

H o s p e d a j e s 

A D M I T I R I A u n h u é s p e d . 
Casa c é n t r i c a , c o n s t r u c c i ó n 
n u e v a c u a r t o b a ñ o , l i m 
p ieza , h a b i t a c i ó n e x t e r i o r , 
b a l c ó n . C o m i i a y t r a t o en 
f a m i l i a . R a z ó n esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

P r o f e s o r a s en p a r i o s 
V I S I T A C I O N F . T O T . U S A 
p r a c t i c a n t e m a s a j i s t a . ihVs 
pedaje emba razadas . F i o 
r i d a , 7. c u a r t o . 

V a r i o s 

G R A N J A M O N T A Ñ E S A D E 
C U N I C U L T U R A , B ó o , As­
ti l lero ( S a n t a n d e r ) . - C.o 
nejos g i g a n t e s de E s p a ñ a 
p a r d o l e o n a d o s . - G i g a n t e s 
b l ancos de Bousca t - A n ­
g o r a b l ancos - C b i n c h i l l a s 
H a b a n a s - N u t r i a s . - C h i n -
c h i i ' a - R e x y H a b n n a - R e x . 

G R A N S E L E C C I O N . S O L I ­
C I T E N P R E C I O S . 

7 pesetas g r a m o t ino . Coro 
p r o pape le tas -iel M n n i e 
R i n c ó n , 13. s egundo . 

G A R A J E R O Z A S , a i ' e B a ! 
ce lona . 2 f i u n t o a l Sa 
%l/in V i c t o r i a ) . A u t o n i i i v i l i s 
ta?: V u e s t r o 6 che ej- n r -
d e b i d a m e n t e a t e n d í ' o en 
este g a r a j e , que re upe con 
d i c i n ñ e s c o m o n i n g ú n o t f o 
P rec ios convenc iona le s . Te 
l é fo f .o :n-S7. 

S E Ñ O R A : D e s c o n f í e p r e 
cios ba jos . U n a pe rmane : ' 
te p a g a d a menos ' le 15 pe 
setas, le q u e m a r á Cl cabe 
Uo y le e x p o n d r á a g r a v e 
consecuenc ias . K I I n s t i u V ' 
de Be l l eza g a r a n t i z a su? 
o n d u l a c i o n e s , p o r • l i snoner 
de a p a r a t o s « U l t r a ^ e g n r o S ' . 
T i n t e s inofens ivos . Pla^a 
V i e ' a . 1 v 3, p r i m e r o . Te 
l é f o n o 28-03. 

G A R A J E B A L R I V A . Re­
c i en t emen te r e f o r m a d o v 
a m p l i a d o Es t anc i a? e c o n ó . 
m i c a s en c a b i n a s indepen­
dientes , c o n t r a t o ? de ' usto 
d í a v s e r v i c i o a d o m i c i l i o 
c o n v e n c i o n a l . R e n a r a c i o 
nes. T e l é f o n o 29 -M. San 
F e r n a n d o , 30 y 32. 

E N C U A D E R N A C I O N . - P a s ' 
tas e s p a ñ o l a s v d e m á s t r a 
bajos. Obje tos de e sc r i to 
r i o . V i u d a r e M a t í a s M a r 
t í n . L e a l t a d . 13. 

C O M P R O O R O v i e j o . P a g o 
a 5 '6ü e l g r a m o de l ey , a 

P E R D I D A P E R R A fox-te­
r r i e r , ba rbas , co lor b l a n c o , 
m a n c h a p a r ^ a cabe a. O r a 
t i f l e a r ^ n A r m e r í a R i b e r a , 
S a n t a n d e r . 

I N S T A L A C I O N mo to re s 
b o b i n a j e ; .toda clase de re­
pa rac iones . D . Caro poco 

Sío. L l a m a d t e l M o n o VMW 

O S T E D C O R S E G ü I B A TOKl f tR ÜM 8 0 1 8 

P I D I E N D O E L D I E S U 

I M P O R T A D O R E S D E A Z U C A R E S , C A C A O S , 
C A F E S , C A N E L A S 

Ven ta a l d e t a l l : P r inc ipa les t iendas de u l t r a m a r i n o s . 
Estuches de 1 k g . , 1/3 k g . y 1/4 kg.v y bolsas de 1.000, 

500, 250 y 100 gramos , todo prec in tado . 

T a p i c e r í a A L F R E D O D E L A T O R R E 

G E N E R A L B » P ^ K T E H O , 4 

Sillones alte f a n t a s í a y c o n f o r t — C o n f e c c i ó n y a r re-
glso de taploerfa en todos los ó r d e n e s . Es t a Casa es 

la preferida por ha personas de buen gusto. 

VAPORES CORREOS ESPAÑOLES | 

D E L A 

M E J I C O L I N E A D E C U B A 

S A L I D A S F U A S D E S A N T A N D E R 
( S A L V O C O N T I N G E N C I A S ) 

V a p o r « H A B A N A » : E l d í a 35 de m a r z o . 
V a p o r « C R I S T O B A L C O L O N » : E l ú la 25 de a b r i l . 
A d m i t i e n d o pasajeros de todas clases y carga con des­
t i n o a H A B A N A y V E R A C R U Z . Estos buques dispo­
nen de c a n » r o t e e ' l e c n a t r o l i t e ras y comedores pa ra 

emigran tes . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N 3.- C L A S K O R D I N A R I A 
Pa ra H A B A N A . . . P tas . 585, mas $0-60 de Impuestos. 

T o t a l . 562,50. 
Para V E R A C R U Z Ptas . 585, mas 17-ói! de Impuestos. 

T o t a l , «(12-50. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A F l ' E B T O U R O, 

V E N E Z U E L A Y C O L O M B I A 
E l V E I N T E de m a r z o s a l d r á de Ear- ie lona el vapo r 

« M A R Q U E S D E C O M I L L A S » 
admi tendo pasajeros de todas clases y oa rga con des­
t i n o a S A N J U A N D E P U E R T O ' H O. L A G U A T ­
E A , P U E R T O C A B E L L O , CTTRACAO P U E R T O CO­

L O M B I A v C R I S T O B A L . 
Las condiciones y t r a t o de que d i s f r u t a el nasa je se 
man t i enen a l a a l t u r a t r a d i c i o n a l de la Compiafifa. 
T a m b i é n t iene establecida esta Ooropnftf?» una red de 
i c r v i c l o s combinados a ra los p r lnc lna les r n e r t o s del 

mundo, servidos por lineas rep-nlares. 
Pa ra m á s in formes y condiciones, d i r i g i r s e a sus 

Agentes en San: ader: 
S E Ñ O R E S H H O D E A N G E L P E R E Z V C O M P A Ñ I A 

Paseo de Pereda, n ú m e r o SS. 
Te legramas y telefonemas: « G E L P E K E Z » 
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R E D A C C I O N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y TALLERES, 

CALLE DE M A R C O S L l N A Z A S O R O , N Ú M . 19 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 LA VOZ DE CANTABRIA 
M A N T E N E M O S C O M U N t C A r i A ^ 

N I C A D I R E C T A C O N N U E S r a T T ^ Ü i ^ 

M A p R I D , H A S T A L A S 4 D E L A 

E N H O N O R D E L G O B E R N A D O R C I V I L 

LA FABADA CELEBRADA EL DO­
MINGO EN «LA ARBOLEDA» 

Con extraordinaria animación tuvo 
lugar a la una y media de la tarde del 
domingo, en ios comedores altos del me­
rendero "La Arboleda", en Cuatro Ca­
minos, el banquete-homenaje ofrecido 
por la Colonia Asturiana en Santander, 
a su ilustre paisano el gobernador don 
Igr.p.cio Sánchez Campomanes. 

El banquete, de enormes proporciones 
-culinarias y servido admirablemente, fué 
rociado con magníficos vinos, blanco y 
tinto, de la casa Gómez Cruzado, que, 
como se sabe representa en Santander 
el inteligente agente comercial don Por-
fiirio Rozas Pérez, con afleinas en San­
ta Clara, 11. 

Con el homenajeado, señor Sánchez 
Campomanes, ocuparon asientos en las 
mesas: Presidente de la Colonia, don 
Ramón Pérez Noriega; secretarlo del 
Gobierno civil, don José López Vázquez-
Garnica; doña María de la Estrella Diez, 
don Andrés Diez, don Manuel Rivero, 
don José Ramón Alvarez, don José Fer­
nández y Fernández, don Vic-.ente Sie­
rra Secadas, don Rafael Lecuna (del 
Centro Asturiano de Torrelavega). se­
ñor Pondal (del Centro Asturiano de 
Torrelavega), doña Ramona Alvarez, do­
ña Carmen Rodríguez, doña Matilde 
Gutiérrez de Ruiz, señoritas Avelina 
Arroyo. Carmen Martí npz. Consuelo Gon­
zález. Teresa Serval, Amalia Gutiérrez. 
Emilia Rodríguez, Obdula Gutiérrez, 
don José Amodia y péñora, don José 
Alvarez, don Porfirio Rozas, don Aqui­
lino Miranda, don Arsenio Martínez, 
don Juan Ramírez, don Alfredo Cua­
drado, don Gerardo Vigi l , don Luis Alon­
so, don José Polanco. don Juan Ras, 
don Juan di Camp^ Fanjul, don José 
Martínez don Galo Eguibar, don José 
Noriega, don Juan Suárez, don Pedro 
Martínez, don Aurelio Martínez, don 
Federico Sánchez, don Gualberto Cosío, 
den Wenceslao Gotera, don Antonio He­
rrera, don Raimundo Alvarez, don A l -
fonso Fernández Busto, don Euseblo Gu­
tiérrez, don Alfredo Soberón, don José 
Lizama, don Valentín García, don Ma­
nuel Rivas (gaitero), don Cefei-ino Ca­
ballero (contador), periodistas don Eze-
qulel Cuevas, don Román S. do Aceve-
do. don Florencia Lama y don Francisco 
Revuelta; don Emilio Ruiz, señor Ma­
chín, don Juan P. Balmorl, don Seguiv 
do Azcárate, don Angel Sánz, don Ro­
sendo Amandi, don José Amieva, don 
Joaquín Fanjul, don Guillermo Zuazua 
y don Germán Gómez. 

Hubo alegría a torrentes y discursos 
llenos de sentimiento y de entusiasmo 
regional, sobresaliendo entre ellos el 
ofrecido por el presidente do la Colo­
nia señor Pérez Noriega y el de gra­
titud pronunciado por el gobernador. 

Tuvo éste un canto para las mujeres 
de Asturias y de Santander y párrafos 
de gratitud para, la fiesta que- se le de>-
dicaba. Glosó el asunto de las fronteras 
que no existen entre Asturias y Santan­
der, reconociendo que el mismr. intenso 
amor do trabajo y patriotismo animan 
y han animado siempre a cántabros y 
astures. 

T entre aplausos y más aplausos de 
l0£: concurrentes, rogó el gobernador que 
las flores que adornaban las mesas, in­
feriores, aunqus naturales, a las de las 
caras femeninas allí presentes, se en­
viasen de corazón a todas las mujeres 
asturianas y santanderinas ausentes en 
el acto, pero en espíritu seguramente, 
congregadas en él. 

Hoy, mor ra» - A les 7,15 y 10,30 
Ultimas exhibiciones a precios rotulares da la 
lormidabls producción FOX, hablada en cipanoi 

LA VUELTA CICLISTA A ESPAñA DE DOS MONTAñESES 

E l señor Sánchez Campomanes, dijo 
también en su discurso que ei acto de 

homenaje preparado en su obsequió 
por la Colonia Asturiana habla sido sus­
pendido una vez y que por su gusto se 
hubiera aplazado nuevamentt, ya que 
circunstancias especiales (hacia referen­
cia a la huelga de campesinos), no le 
permitían estar allí coa toda la satis­
facción que fuera su deseo. Pero ante los 
perjuicios materiales que ello irrogaba 
—agregó—IB. aceptado el homenaje, in­
merecido desde luego, pero que agradez­
co y guardo en el fondo de mi alma con 
todo el afecio y la gratitud como si s? 
hubiera celelrado en momentos de cal-^ 
ma absoluta en esta bella reglón, qu« 
es hermana carnal de Asturias y qr* 
una y otra sienten sus penas y sus des­
velos como cosa propia. 

La Colonia Asturiano, en la persona 
del presidente de la misma, en la del 
homenajeado y en la ael seertario del 
Gobierno civil, fué obsequiada por el 
propietario de "La Arboleda", don An­
gel Pcdraja, con una copa de champán. 

Y en la fiesta amable y simpática, co­
mo decimos, hubo baile y canciones y 
tonadas bellísimas interpretadas mara.-
villosamente por "mozes y mozucas" y 
acompañadas con el hondo sentimiento 
regional por el gaitero Manuel Rivas. 
y por el cantador Ceferino Caballero, 

Don Rafael Lecuna, del Centro As­
turiano de Torrelavega, hizo un breve 
discurso y recitó una poesía en el len­
guaje regional, que fué celebradísima. 

« • • 
Así fué, levemente, reflejada la fiesta-

homenaje de los asturianos hacia el go­
bernador de esta provincia. 

'vwvt'v\viAA.v\r\xvrvvw\vwvwvwv\'Vvvv\rA'\w\ 

¿Quién es "Kasfikis"? 
E l artista que debu ta rá m a ñ a n a en 

el OOLISEVM, no es un ilusionista m á s 
n i un falso fak i r de los que se ven con 
frecuencia en los escenarios. Como prue­
ba de la novedad y realismo de los ex­
perimentos de este artista excepcional 
pueden citarse dos casos. En Madríd en 
el Circo Price el público sugestionado 
por su experimentos llegó a invadir la 
pista dificultando su trabajo; y recién^ 
temente en San Sebastián la autoridad 
gubernativa juzgó oportuno intervenir 
en la forma que se advierte por el tex­
to del telegrama publicado por " E l Can­
tábr ico" en su número del domingo pa­
sado que dice: "LOS TRABAJOS DE 
U N ILUSIONISTA.—San Sebast ián — 
E l gobernador ha ordenado a un ilusio­
nista que trabaja eu el teatro de seta 
ciudad, que en los prospectos que rapar­
te haciendo su propaganda, advierta al 
público lo emotivo del espectáculo, pues 
se ha dado el caso de que varias pego­
nas de temperamento impresionante que 
han presenciado lo que hace, han sufri­
do accidentes." 

La brevísima actuación de K A S F I K I S 
será el tema de todas las conversacio­
nes en Santander desde m a ñ a n a . 

m K 

'Como anunciamos, el paf^do domingo snlleron, dispuestos a dar la vuelta a España en bicicleta, 
i n t e n á B , pp,i i necieHíc* al ÍJ. (;. La Mumlinl, Manuel Cruz y Juan Canius, que a 

los animosos 
deportistas TOntandéiinas, per", anecie»'» te«» al D, C. La Mundial, Manuel ü i n a y Juan uaniu», que aparecen en la 
«foto» acompañados del cónsul de !a t . V. E. en Santander, señor Merino, y numerosos admiradores, que les des­
pidieron car iñosamente en la KiLer",. E l primer día hicieron la primera etapa, llegando a Bilbao sin novedad. 

(Fot. Alejandro.) 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

EN CASTRO URDIALES SON DETENI­
DOS TRES PISTOLEROS QUE INTEN­
TABAN UN ASALTO A UNA ENTíDAD 

POLITICA 

Maravilloss.Tienta cantada por el lamosa tin«r 
$ hi-jpa. o j i»S£ M ü J i C A , qua consigue d.: 

tstd producojón una verdadera craaciói. 
B u t a c a , tarde 1,25; noche 1,00 
G r a d e r í a , » 0.6?; » 0,40 

Mañana, m érco.e. 

J £ . C t t £ b E L H O & f l B . i E 
Oracíosísima aitraunada interpretada pnr J*CK 

HicBEtt 
Proi.to feontecimiento EL HECH 70 DE HUNGRIA 

p r Custav Fro Jic'i y Gitta fllpar. 

S A L O N V I C T O R I A 
A las ^,15 

La ma¡,n fie comedia rusicil Pframcunt, ha­
blada en empaño:. 

,nlef.-r-:i-apnr UP¿inu ARQcHTINí, P:?¿ Rú-
nlfU, r.O ITA OÜZ BllféNO y MÍ6UEL LíGErtO 
Precios populares - BUTACA 0,75 

S A L A I ^ A ^ B O S M 
A las 7,15 y 10,30 
La magnifica producción 

L A C K U Z D f c L S U R 

nteiesa'-tisimu nsun.o que se desarro a en ei 
ln. es itaiKn J amiiienic africano 

Bijtcicj , í a r d o O.SJ • nocneOr4¿ 

SINDICATO DE CAJRPINTE 
ROS, EBANISTAS Y SIMILA­
RES DE SANTANDER 

Este Sindicato celebrará junta gene­
ral ordinaria el jueves día 15 del co­
rriente a las seis y media de la tanle 
en primera y a las siete en segunrla. 

SOCIEDAD DE OBREROS 
JARDINEROS. HORTELANOS 
Y LABRADORES 

Se hace público a los afiliados q.je 
pertenecen a esta Sociedad pasen per 
la Casa del Pueblo los miércoles de 
ocho a nueve de la noche para enterar' 
les de un asunto que les interesa man­
dado de Madrid días pasados. 

Y E L AUTOR DE CORTAR 
LOS H I L O S T E L E F O N I C O S 

E l gobernador recibió ayer Un des­
pacho telegráf ico del leniente de la 
Guardia c i v i l del puesto de Castro-
Urdiales dando cuenta de haber sido 
detenidos tres sujetos que, a l parecer, 
intentaban asaltar a un Banco, cre­
yéndose que fuera a la sucursal del 
Banco de Vizcaya en Castro. 

Los tres individuos ocupaban un 
a u t o m ó v i l y fueron sorprendidos por 
Ja B e n e m é r i t a en la carretera de Cas­
tro a Bilbao, ocupándose les pistolas 
a todos. 

T a m b i é n ha' sido detenido el autor 
de la corta de hilos telefónicos a dos 
k i lómet ros de Castro, e n c o n t r á n d o s e 
le t a m b i é n una pistola; 

Los presuntos atracadores a la en­
tidad bancaria, que, como el cuarto 
detenido, han sido puestos a dispo­
sición del Juzgado de ins t rucc ión co­
rrespondiente, para pasar al T r ibu ­
nal de urgencia, se l laman: Vicente 
Maroto, Agus t ín F e r n á n d e z y Anto­
nio Prelado, los dos primeros de San-
turce y el tercero de Bilbao. 

D E L CONFLICTO 
CAMPESINOS 

DE LOS 

V I D A R E L I G I O S A 
I G L E S I A DE LOS 
PASEONISTAS 

P A D R E S 

Con el tin de preparar a los 'fieles 
del h á s a n c h e de . ua l i año y a cuan­
tas personas lo deseen pura el cum-
pl i i i l iento pascual, t e n u r ú n luga r en 
la iglesia de ios t'adies PasiuntoUM 
ejercicios espirituales en los d ías del 
14 ( m a ñ a n a , Dios metiianie. miérco­
les) al 19 de los c o r n e ó l o s . La hora 
de los ejercicios es a las seis y me 
dia de la tarde. 

El d í a 18, domingo, se h a r á el ejer 
cicio de la Hora Sania, ordenado por 
ei prelado. E l d í a 19. festividad de 
San .iosé, h a b r á comu'niun general a 
.'as o.-ho de la m a ñ a n a , y por la lar­
de, de spués del ult imo s e r m ó n , se 
d a r á a los fieles la bendic ión papal. 

El encargado de los seimone_s es 
el P. Ju^o del Nombre de M a r í a , de 
es a Residencia. 

Hoy, martes, a la hora a r r iba in­
dicada, empieza en esta iglesia el 
septenario en honor de San José de 
la M o n t a ñ a , orgacizaflo por la P ía 
l ' n i ó n de San José de la M o n t a ñ a 
erigida en esta iglesia. 

L a autor idad gubermitiva recibió 
ayer un telegrama, fechado eu Vi r ­
gen de la P e ñ a y firmado por Gon­
zalo Diego, dando cuenta de haber 
quedado destruida su casa por un in­
cendio, que sospecha intencionado. 

—Para hablar de cuestiones rela­
cionadas con el conflicto lechero, es­
tuvo ayer en el despacho de la auto­
ridad gubernativa el alcalde del Ayun-
tamiento de Santa M a r í a de Cayón. 

—El diputado a Cortes don Anto­
nio Ramos, con la Comisión ejecuti­
va de l a F! 0. M . , se entrevistaron 
con el s e ñ o r Sánchez Campomanes, 
solicitando su in tervención en el con­
flicto lechero, en vista de que el úl­
timo s á b a d o no se t r a t ó en Madr id , 
corno se anunciaba, de este conflicto 
por l a Junta arbi t ra l del Inst i tuto de 
Reforma Agrar ia . Ta l in te rvenc ión 
ser ía para buscar una fó rmu la t ran­
sitoria de a r m o n í a entre los elemen­
tos campesinos y las fábr icas trans­
formadoras. 

E l gobernador-cont stó que acep­
taba gustoso el encargo, previas unas 
gestiones con Madr id para conocer 
de la ac tuac ión de la mencionada 
Junta a r b i t r a l agraria. 

—En cuanto a la recogida de le­
che en los distintos depósi tos de la 
provincia, dijo el gobernador a los 
repre^entanles de la Prensa que ayer 
se h a b í a realizado casi normalmente 

y sin producirse incidentes de impor­
tancia. 

LOS POSITOS Y 
DE P E S C A D O R E S 

GREMIOS 

Don G e r m á n de la Cerra, inspector 
del Ins t i tu to Social de l a Mar ina , con 
la F e d e r a c i ó n de Pós i tos y Gremios 
de pescadores de la provincia, v is i ­
taron a la autor idad gubernativa pa­
ra rogar au to r i zac ión para unas con­
té rencias y pedirle que se interese 
cerca del minis t ro de Hacienda soli­
citando la rebaja de diez, c é n t i m o s en 
l i t ro de gasolina que viene cobrando 
la «Campsa» y de lo que estaban 
exentos los pesqueros de motor. 

E l señor Sánchez Campomanes pro­
met ió las gestiones que se le ped ían . 

DE LA S U S P E N S I O N 
«LA REGION» 

DE 

E l diputado seño r Ramos, con una 
r ep re sen t ac ión de la Fede rac ión Grá-
iii.a i ' ispañola (Sección de Santander) 
y o t i a de vendedores y repartidores 
de per iód icos , hablaron a la autor i­
dad c iv i l de los perjuicios enormes 
que les i r roga a dichos trabajadores 
y vendedores la no salida de este 
diar io de la tarde. 

Contestó el gobernador en tonos pa­
recidos a los d í a s anteriores, pero 
p romet ió , en obsequio a sus visi tan­
tes, aminorar en lo posible la san­
ción de cierre de dicho per iódico; con­
tando, desde luego, para su reaper­
tura con el minis t ro de la Goberna­
ción. 

E L NUEVO J E F E 
GUARDIA C I V I L 

DE LA 

Entre las visitas recibidas ayer por 
el gobernador, figuró la de cumplido 
de don Antonio Alvarez Ossorio Ba-
rrientos, teniente coronel, nuevo jefe 
de esta Comandancia. 

a u d í e n c í a 
SENTENCIAS 

M O N T A Ñ E S A 
ACCION R E P U B L I C A N A — 
Agrupac ión local 

Esta A g r u p a c i ó n c e l e b r a r á asam­
blea ex t r ao rd ina r i a el d í a 17 de los 
curr ientes , a las ocho y media de la 
noche en p r i m e r a convocator ia y a 
las nueve en segunda, para t r a t a r 
dél s iguie i i te orden del d í a : 

1. ' Nombramien to de delegados 
para la Asamblea p r o v i n c i a l . 

2. ° L e c t u r a y a p r o b a c i ó n del Re­
g lamento de la Bibl io teca . 

Una vez t e rminada la asamblea, 
se c e l e b r a r á una velada n e c r o l ó g i -
c en m e m o r i a de don Eduardo P é r e z 
Iglesias, con m o t i v o de la inaugu-
raci nóof ic ia l de la Bib l io teca que 
lleva su nombre, y en la cual toma­
r á n par le como conferenciantes 
don l l a m ó n Ruiz Rebollo y don Ju­
l ián I b á ñ e z . 

P A R T I D O R A D I C A L SOCIA­
L I S T A I N D E P E N D I E N T E — 
Agrupac ión local 

Se convoca a los af i l iados a esta 
A g r u p a c i ó n a asamblea general ex­
t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á ei p r ó ­
x i m o s á b a d o , d í a 17, a las siete y 
media en p r i m e r a convocator ia y a 
las ocho en segunda, con a r reg lo 
a l s iguiente orden del d í a ; 

Nombramien to de delegados pa­
r a la p r ó x i m a Asamblea p r o v i n ­
c i a l . 

Se ruega a todos los afil iados la 
m á s p u n t u a l asis tencia. 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O RA­
DICAL.—Comité provincial 

Esto C o m i t é c e l e b r a r á una re­
u n i ó n hoy, martes, d í a 13 de los co­
r r ien tes , a las ocho de la noche, en 
su d o m i c i l i o social , con el f i n de 
t r a t a r y resolver asuntos de g ran 
i m p o r t a n c i a para la o r g a n i z a c i ó n . 

Se encarece la p u n t u a l asis tencia. 

En los pleitos contenciosos adminis­
trativos promovidos por don José Her­
mosa Maza, presidente de la Junta ad­
ministrativa del puebol de Añero, con­
tra resoluciones del Tribunal Económi­
co por las que se concedían doa terre­
nos a don Nemesio Cagigal y don José 
Horna, se ha dictado sentencia estiman­
do la excepción perentoria de falta de 
personalidad del demandante y por tal 
motivo confirmando las resoluciones re­
curridas. 

TEATRO PEREDA"""»" 
ESTRERO de la lutarasints producción FOX 

[ISÍSDfiíBm 
Interpretada por J O A N B E N N E T y C H A R L E S P A R R E L L 

D I A L O G A D A e n E S P A ñ O L 
Tarde a las 5 y noche 10,30 - BUTACA 1,00 - A ias 7 tarde BUTACA 1,30 

L O S C E N T R O S R E G I O ­

N A L E S 

L A S F I E S T A S F A L L E R A S Y 
L A CASA D E F A L E N C I A 

Dado el i n t e r é s que ha despertado 
la e x c u r s i ó n que organiza esta Ga­
sa, se ha v i s to obl igada a a d q u i r i r 
o t ro coche, lo que ponemos en co­
noc imien to de cuantas personas de­
seen i r con s u j e c i ó n al s iguiente i t i ­
n e r a r i o : Salida de Santander el d í a 
15, v i s i t ando Bi lbao , V i t o r i a , Pam­
plona y Zaragoza. De é s t a se s a l d r á 
el d í a 16, s iguiendo el viaje po r A I -
c a ñ i z , C a s t e l l ó n de la Plana y y a -
lencia. 

E l regreso s e r á el d í a 20, con des­
canso en Madr id , sal iendo de esta 
ciudad el 22, pa ra Seguir p o r Sego-
via , Va l l ado l id , Falencia y Santan­
der. 

E l precio es de 85 pesetas en p r i ­
mera y 75 en segunda. Para m á s de­
talles, en S e c r e t a r í a , de dos y media 
a cua t ro y de siete a nueve de la 
noche, en su d o m i c i l i o socia l , Her­
n á n C o r t é s , n ú m e r o 5 . — L a Comi­
s i ó n . -

E l acreditado tónico VINO ONA, 
os rúente da energías. Deben to­
marlo loo débiles y loe anémicos. 

C A R P E T A 

P E N Q T j r t . 
S E R V I C I O M E T E O S 
(Observatorio de í ' ^ ^ 

Datos referentes a l a , ^ ^ 
- en v e i n u ^ . . nes realizadas 

ras, hasta las seis d T í ^ ^ i " 
d í a de ayer : la tara,. 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a 
l í m e t r o s , 739,2. " meclia en . 

Tendencia b a r o m é t r i c a a . 
y ocho horas de aver t ? las i , . 
^ T e m p e r a . u r a ^ 

Idem m í n i m a , 6,2. 
Viento d o m i n a n í e ' en u 

cua t ro horas. Nordeste ^ " u . 
Fuerza media del vLn}n 

t ros por segundo, 4. 0 un?. 
L l u v i a c a í d a en las VB-

horas ( l i t r o s por metro 

Horas de sol eficaz en ^ * 
ayer,, 4 h . 0 m . n 61 din (]e 

Probable t iempo de tnrK 
con v ien to fuerte y mar ad,i-V 
Aviso de p r e c a u c i ó n a ln« w^"6»»' 
tes. 108 navt.glln. 

UNION GREMIAL 
L I S T A . — U n a COnferencia 

E l p r ó x i m o jueves, día K 
ocho de la noche, ocupará i .a .l;Iá 
na de este Centro la cnluJi111 
del semanario "AsnirSr.i„_,r?1-" 

ibii-
loru As ' u' 

ñ a Carmen VelacarachoCln'?,ens,' 
'Gómo r á sobre el tema 

cienes" el G r e m i a l - n a c i ó n ^ " ' 1 ! ' 
Quedan invi tadas t o d S K f • 

personas deseen asistir a PSÍ. .s 
D o m i c i l i o soc ia l : A r c i í e T o ^ 

p r i m e r o . ' l»i 

ASOCIACION DE ANTIGUOS 
E X P L O R A D O R E S . -
s l ó n a Francia 

Estando ya muy adelantados ln, 
t rabajos de organización del vhi» 
a San S e b a s t i á n , Biarritz y Bavona 
se advier te a todos los antiguó o¿ 
ploradores que el plazo de inserir)-
c ión t e r m i n a el próximo día 15. Las 
inscr ipciones han de hacerse en el 
d o m i c i l i o social . 
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e s p e c t á c u l o s 
GRAN CINEMA.—A las siete y cuarto 

y a las diez y media: <La cruz y li 
espada». 

COLISEVM.—A las siete y cuarto y 
a las diez y media (moda): fLa no­
vela de una noche» (español). 

TEATRO PEREDA.—A las cinco, sie­
te y diez y media: «El beso reden 
tor». 

PABELLON N ARBON.—De cinco i din 
y media: «La cruz y la espada». 

SALON VICTORIA. — A las siete y 
cuarto: «Su noche de bodas:». 

POPULAR VICTORIA.-De seis y 
dia a diez y media: «Su noche ie 
bodas». 

SALA NARBON.—A las siete y cujj 
t o y a l a s diez y media: «La cruz ^ 
Sur» . 

SALON U C E O . - A las ^ J J ^ Í 
y diez y media: «EL HORROR 
MATRIMONIO», por Lew A i " • 

C INE FRONTON.-Secclón « « ^ ^ 
diez y media: <Mm 
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H O Y M A R T E S 

A LAS 7,15 Y 10,30 
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